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PERIODICO DEL L HABANA 
ADMINISTJR AClO M 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Coa motivo de haber cesado ei Sr. D. 
Porfirio de Castro en el cargo de agente del 
DIARIO DE LA MARINA enSüí. Si)iritüs, con 
eeta facha he nombrado al Sr. D. Eduardo 
Alvarez Miranda para saatltuirle, y con 61 
ae entenderán on lo suoeBÍvo los señores 
BUdcmores para cuanto se relacione con 
eeto periódion en dicha localidad. 
Habana, 16 de ahíí l de 1888.—El A^lml 
nl8trador; Victoriano Otero. 
T K L K I Í U A M A S ViHi E L C A B L E . 
/SKímCIO l' VRTICULAR 
D I A R I O D E L.A M A R I N A . 
A L DIARIO DE IiA MARINA. 
Habana. 
T S L E ¡ O H A . M : A S D E A N O C H E . 
Madrid, 20 de abril, á las i 
7 y 15 ms de la nocfte. S 
E n M o t r i l s e l i a i n c e n d i a d o u n 
cafLavora l , p r o p i e d a d de u n fabr i -
cante . 
S I i n d i v i d u o m a l t r a t a d o e n G i -
b r a l t a r e s t á t i ldado de s e r e s p í a de 
l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e l es -
tanco de l tabaco . 
Lonires, 20 de abril, á las t 
7 y 20 ms. de la noche, s 
E l m e r c a d o de a z ú c a r do r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o inseguro . 
E l de a z ú c a r c r i s t a l i z a d o c e r r ó 
m á s f irmo. 
~ S e h a n h e c h o v e n t a s i m p o r t a n t e s 
de a z ú c a r de l a s A n t i l l a s , á p r e c i o s 
f i r m e s . 
París , 20 de abril, A laa 
7 y '¿5 ms de la noche. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s v o t ó l a 
a p r o b a c i ó n de u n p r o y e c t o de l ey , 
quo ae d i s c u t i r á e l s á b a d o , p a r a que 
•e n o m b r e u n a c o m i s i ó n de l a r e v i -
s i ó n c o n s t i t u c i o n a l . 
T E L E I S A M A S D E H O Y . 
Beríí», 21 de abril, á las 
S de la mañana. 
E l E m p e r a d o r s e e n s u e n t r a peor. 
L o s m é d i c o s no a b a n d o n a n l a cabe-
c e r a d e l e n f e r m o , y h a n s u p l i c a d o 
q u e lo v i s i t e e l m e n o r n ú m e r o de 
p e r s o n a s p o s i b l e 
Madrid, 21 de abril, á las i 
8 y 40 ms de la mañana, s 
L a p o b l a c i ó n de S a n F e r n a n d o , 
e n F a m p a n g a , i s l a de L u z ó n , h a s i -
do d e s t r u i d a e n s u m a y o r p a i t e por 
u n i n c e n d i o . L a s p é r d i d a s s e c a l -
c u l a n e n u n m i l l ó n de p e s o s . 
Berlín, 21 de abril, á las t 
9 de la mañana. S 
E l e s tado d e l E m p e r a d o r d u r a n t e 
e l d í a de a y e r , h a a t a l a c a i d a de l a 
tarde , f u é r e l a t i v a m e n t e sa t i s fac to-
rio . Y a a l a n o c h e c e r a u m e n t ó l a 
fiebre. L a r e s p i r a c i ó n s e h i zo m á s 
d i í i c i l , s i e n d o i m p o s i b l e e n t e n d é r -
s e l e lo que h a b l a b a , n i a ú n por aque -
l l a s p e r s o n a s que h a n a d q u i r i d o e l 
h á b i t o de entsn.cl.erio por u n s i m p l e 
m o v i m i e n t o do lo s lab ios . E l ape-
tito no le h a d e s a p a r e c i d o , y t o m ó 
a l g i ü n a l i m e n t o s ó l i d o . 
A y e r no eo o c u p ó de los a s u n t o s 
d e l E s t a d o , h a b i e n d o d i s p u e s t o e l 
P z i n c i p e de E i s m a x k , que c o n e l 
objeto de no fat igarlo , oe d i e s e c u e n -
t a de e l l o s a l R e g e n t e , e l P r i n c i p e 
O u l l l e x m o . 
L a c á n u l a de p l a t a f u é c a m b i a d a 
por u n a de a l u m i n i o , m u c h o m á s 
l i g e r a que a q u e l l a , lo c u a l l e pro-
d u j o a l g ú n a l i v io . 
L a C á n u l a a l g u n a s v e c e s r e q u e -
r í a s e r l i m p i a d a , á i n t e r v a l o s de t r e a 
m i n u t o s , á c a u s a de l a s d e s c a i g a s 
de h u m o r q u e v e n í a t e n i e n d o desde 
e l j u e v e s y l a s c u a l e s le p r o d u c í a n 
a l g ú n c o n s u e l o . 
L o s m é d i c o s l e h a n a c o n s e j a d o 
q u e no s e l e v a n t e de l a c a m a , á f in 
de e v i t a r q u e s e p r o d u z c a e n é l e x -
c i t a c i ó n de n i n g ú n g é n e r o , dado e l 
e s t a d o de d e b i l i d a d e n q u e s e e n 
c u e n t r a . 
D i c e n l o s m é d i c o s que e l a u m e n 
to de l a f iebre f u é debido á l a r e t e n 
o i é n d e l h u m o r . 
Par í s , 21 de abril, á las i 
10 de la mañana. S 
A y e r h u b o u n a d e m o s t r a c i ó n con-
t r a e l g e n e r a l B o u l a n g o r , h a b i e n d o 
s i d o a t a c a d o u n p e r i ó d i c o b o u l a n -
g o r i s t a , lo que d i ó p o r r c s u l t a d o u n a 
l u c h a e n s u s o f i c inas . 
L o s b o u l a n g e r i & t a s , que u s a b a n 
b a s t o n e s p e s a d o s , h i r i e r o n á m u -
c h o s de l o s e n e m i g o s de l g e n e r a l . 
P o r f in i n t e z v i n o l a p o l i c í a , s epa -
r a n d o á l o s a g r e s o r e s , y s i e n d o 
g r a n d e e l n ú m e r o de l a s p e r s o n a s 
a r r e s t a d a s . 
Londres, 21 de abril, á las , 
10 y ¿5 ms de la mañana. S 
H a o c u r r i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a de c a r b ó n de W o r k i n g b o n , h a -
b i e n d o p e r e c i d o 3 0 p e r s o n a s . 
Nueva York, 21 de abril, á las i 
11 de la mañana. S 
H a o c u r r i d o u n a l u c h a c o n v a r i o s 
l a d r o n e s de c a b a l l o s , e n t e r r i t o r i o 
i n d i o , y r e s u l t a r o n m u e r t o s 8 de 
a q u e l l o s . 
Berlín, 21 de abril, a la K 
1 de la tarde, s 
E n e l l i o l e t í n p u b l i c a d o á m e d i o 
d í a de h o y , s e d i c e q u e e l e s tado 
d e l E m p e r a d o r e a m e n o s sa t i s fac -
tor io: q u e l a f iebre e s a lgo m á s a l t a 
q u e a y e r : q u e s u r e s p i r a c i ó n e s fá-
c i l ; p e r o q u e s u e s tado g e n e r a l e s 
m e n o s b u e n o q u e a y e r . 
S e h a p u b l i c a d o u n d e c r e t o de a m -
n i s t í a p a r a l o s s o l d a d o s y m a r i n e -
r o s por v a r i o s de l i tos . 
Cotizaciones de )a Bolsa Oficial 
el dia 21 de abril de 1888. 
O R O i Abrió & 234^ por 100 y 
[ cierra de 238^ A 284 
S por 100 A las dos. 
DEL 
Tf5'» R S P A R O l . 
€0TÍMCÍ0NE§ 
DBL 
C O L B G U O D E C O E E E D O R E S . 
C a m b i o s . 
14 á 6 pS P. oro es-pañol, aegun plw» fooba y cantidad. 
W á 202 P8 P., oro 
español, á 60 dyr. 
'SJ á 6 p S P . , oro et-
pafiol, (T 80 dir. 
7i á 62 p8 P., oro es-
pañol, á 3 dir. 
I N G L A T E R R A . . 
r B A N O I A . 
Ayudantía de marina de Begla.—Don JOSÉ CON-
TRERAS GÜIRAIÍ, alférez de navio de la reserva, 
ayudante militar de marina del distrito de Regla 
y Fiscal de Cansas del mismo. 
Por esta mi primera y única carta de edicto, cito, 
ll'.mo y emplazo, para que en el término de diez días, 
á contar desde la fecha, se presante en esta Fiscalía, 
San José tres, para un acto da justicia, el iudmduo 
D. Alberto Learreta, natural de la proyiucia de Viz-
caya, cafado, rtnyor de edad, patrón que fué del al-
gibe Dolores en Casa Blanca, citándose por este me-
dio por ignorarse en actual paradero-
Y para que llegue á conocimiento del interesado, 
expido el presente en Rtgla á diez y siete de abril de 
mil ochocientos ochenta y ocho —José Contreras. 
H-19 
oro Ol-
eo dir. ALKMANIA i ' \ ^ é ! í 
f 9 á 9 i pg P., oro M-
ÍSTADOS-ÜNIDOS ] o ^ l K ; 
l pañol, á 8 d)T. 
> 8 á 10 pS anual oro y 
1 bUletes. T T L , . , 
IIBBQAN-
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Derosae y 
Rillienx, buio á rogular.... 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue-
no á superior 
[dem, Ídem, ídem, Id., florete. 
Oogaoho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H) 
(dem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 11. ídem 
ídem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 & 18 id. . 
MMB fioret». n? 19 t Sf) i d _ 
Nominal. 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
O B N T K I F U O A 8 D E G U A R A P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de á &| reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5i á 5J reales oro arroba, se-
gún número. 
A Z U C A R P B MIEL. 
Polarización 87 ú 89.-
según aovaao y número. 
-De 4 & 4i reales oro arroba 
AZUCAR MASOABADO. 
Común á regular reúno.—Polarización 
41 á 4S reales oro arroba. 
0OH0BRTBÁPO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de 
87 á 89.—De 
s e m a n a . 
I>a CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdee. 
O S F R U T O S — a . Joaquín Gumá, y D. José In-
fante, auxiliar de Corredor. 
KB > ̂ -Habana, 21 d« abril de 1888 - El Sin-
•tino Presídante. J<. 
S j coaroca á los Sres. Clesiñcadores y Colegiales 
para la reunión que ha de efectuarse en e»te Colegio, 
á las doce del dia '¿2 del corriente, con el fin de veríft-
oar la olasiticación y reparto de la cuota contributiva 
conespondiente al año económico de 188 < á 1889; ad-
vlrt éiidose que los jue no concurran pasarán por lo 
que acuerden los asistentes.—Habana, 17 de abril de 
1888.—Kl Síadlco. Af. Núñes 
M 0 T M A 8 0£ C A L O R E S 
O H O C Abrltf á 234Í4 por 100 y 
DBL < cerr<íde 238% ó 234 
(jnRO ESPAÑOL. ( yo,- iQO. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
(lanoo Español de la Isla de Cuba. 
Bauco del Comercio Almacene» 
de Regla y íorrocaxril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba.. 
Empresa de Fomento y Navega-
o>on del 3iir,. 
Primera Compañía de Vapore* de 
la Bahís. . . . . 
Compañía de Almacenes de Ha-
oeudadoo 
Compañía de Almacenes de De-
póaito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Oaa ., 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de G a i i . . . . . , 
Compañía Sspañola de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . . . . . 
Mompañirv de Gas Hispano-Ame-
rioana G o n sol idada. . . . . . . . . . . . 
íninnflM» • ̂ mlnot de Hierro 
de la Habana 
Compbñía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 
O jmpaftia de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
CompaBía de Caminos de Hierro 
do Cionfnegos y Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Calbarien á Sanoti-Spiritns.. 
Co;npafiía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferro carril del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Reñuoría do Cárdenas . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención". 
Rmpreaa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
CompaSia de hielo 
Ferro-Barril de Guantúnamo... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédlto Territorial Hipoteca-
rio de }a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecaria» al 6 pg In 
terés anual 
Id. do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p § interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hiapano-Amerioana consollda-
102 á 10li 
' m i " ú " 
14 á 16 
13 á 12 
tí7¿ á 95i D 









m E S P E S A N . 
Abril. 22 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
„ 22 Benit*' liiverpoo! y «oeaiii». 
23 Kutchinson: Nueva Orleans y escalas 
. . 21 Navarro: Liverpool y escalas, 
n Ü4 íJlty of Alexaurtria: Nuov» Vork. 
. , 2t M. L . Vlllaverde: Nueva York. 
25 City of Washinírton: Veraoras. 
?5 Panamá: Veracruz y Progreso. 
26 San Marcon: N'nova York.. 
27 Habana: Cádiz y escalas, 
29 México: Nueva York. 
Mayo 1? City of Colombia: Nueva York. 
2 Enrriquo: Hamburgo y escalas. 
3 Ardsndhu: tiHaiir»»< 
4 Español: Liverpool y escalas. 
M 5 ".Vijouela: St. Tbomaa y eaciaias. 
6 Guido: Liverpool y escala» 
16 de derrora: St. Thomas ? escalas 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas hoy 21 de abril. 
350 sacos harina F . Abascal $10', uno. 
200 id. id Pateut $! l i ano, 
100 id. id. Palmira $11 uno. 
800 id. id. ).'.' 1 Verde $l0i uno. 
8 0 id. id. Brillante 8Kiuno. 
600 id. id. i5.ipl.ir $101 uno. 
800 id. id. Olimpo $l< j} uno. 
500 id. id. Top c« $l0i uno. 
600 id id. S. G Kuíz $10^ uno. 
150 id. id Inimitable élOfr uno. 
100 id, id. L i Panadera... . . . . $10funo. 
2000 id. arroz semillas 6J ra. ar. 
2̂ 0 id. id. catillae 9 rs. sr. 
270 id. café cornentf $17J qtl. 
172 id. id. d e l ? flor 8 8 qtl. 
6r0 id. papas del país E i B $4i qtl. 
Abrfl 24 Citv of Alsxandria: Veracnut y escalas, jjg 
24 Ba'domoro leleeias; Nuevi»-Yoik. 
. . 25 España: Cádiz y escalas. 
25 Hutcbinson: N. Orleaua v secal&t 
25 Buenaventura: S. Sebastián y escalas. 
— 26 üurau Nueva York. 
. . 28 City of Washington: Nueva York. 
29 M. L Víllavarde: Puerto-Rico y escalas 
tlO O r l e M h » ! nn l íSn? "Burno lnn» r AdRAlinx 
Mayo Io City of Colombia: Veracruz y escalas. 
«• 3 San Marcea. Nuevs Vork. 
. . 10 M«nun!<x- St Thom»» ? MnalM. 
Abril 22 José García: (en Batabanó) de TÚUM, Tri 
nidad y Híenfaegos. 
2J Moriera: Nuevitas y escalas. 
. . 24 M. L Villavarde de Santiago de Cuba 
encalas. 
26 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, filai za-
ni io, Santa Cruz, Júoaro, Túnas, Trinida 
y Clenfnegos. 
Mayo 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y ÍSOÍ 
vitM 
Abril 26 Avilés: para Nuevitas, Giberr, Mayarí, Ba 
racoa, Guantánan'O y Santiago de Cuba. 
. . 29 Argonauta. ído JiauninOj f̂U> v leblucgos 
Trinidad, Túnaa, Júoarc, Sanf o Crus, ültn 
canillo v Cuba. 
. . 29 M. L . Villaverde: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Oub». 
Mayo 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baraoos. 
Guí-ntiinamo y Cuba. 
(JÍAPA para Cúrcsnas, ^aga» y 0«ilv»rt«ii. !< 
riérne». 'cn'^sfi.'lo-- múrt.̂ R. 
ADELA, de la Habana los sábados á las 2 de la tarde 
Sara Sagaa y Caibarién, regresando los miércoles.— e despacha A bordo. 
TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Mala» Aguas, todos los cá-
bados, & las 10 de la noche, regresando los miórcolee 
AT.*V« "> tniérnuies ífür:; -...NU'.Í̂ . .̂ -SÍ . 
barién, regr» sando los IUUMB. 
PÜIfcHTU O E ÍAA H á 
SNTRADAS. 
Í A ^ ' A . 
Día 20: 
De Ni-wport en 6 Has, vapor ina;. Washington Oify 
cap. Truefatt. trip. 26, tons. 1,489; con carbón, 
H. Upmunu y Comp. 
Dia 21: 
De Tampa y Cayo Hueso en 14 días, vap araerienno 
Mascotre, cap. Hall, trip. 36, tons 520: con efec-
to*, á Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Sugna vap. amer. Saratoza. cap. Curtis 
Sí'g'iaberg. amer. Daisy Bojnton, cap. Hirding. 
Día 21: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca 
pilán Hall. 
26 á 12 
m & SÍ 
54i á 63£ 
8i á 8i 
m i i6 
9i & 9 
21 á 1 
22 á i 
84} á 844 





2 D á 1 P 
Habana. 21 d« abril IStS» 
DE OFICIO. 
T E L E G J R A M A . S C O M E R C I A E E S . 
N t t e v a Y o r k , a b r i l 2 0 , <t tos ¿Ü.̂  
(te l a t a r d e 
OcKftH españolas, A $15-80. 
I>eseaeiito papel comercial, 60 dir.» 5 
7 por UM), 
Cambios sobre Londres, 00d|v. (banqueros; 
4$4-H6^ CtR. 
Idem sobre París , 00 d¡¥. (banqueros) 4 5 
francos 18^ cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 djv. (banqnerog) 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, A 124^ ex-dirldendo. 
Centrifugas n« 10, pol. 1)6, á 6%. 
Centrífugas, costo y flete, & 8^. 
Regular & buen refino, de 4 18il6 d 416rl6. 
AsUcar de miel, de 4 a 4%. 
E i mercado firme. 
Mieles nueras, A 20^. 
Manteca (fflioox) en tercerolas, A 7. 80. 
J L ó t i t t r e s , ftfrril 2 0 , 
Asdcar de remolacha, & 18i7^. 
Axtfcar oentrlftaga, pol. 96, a 15. 
Idem regular refino, & 18|G. 
Consolidados, á 99 I I 1 I 6 ex- interés* 
Cuatro por ciento español, 67<^ o.xdivi-
dendo. 
de ínglatorra , 2 ptr 
ADMINIMTIMOION P R I N C I P A L 
DE IIACIKNOA I'ITBLICA DK L A PROVINCIA 
DE L A HABANA. 
NKOOCIADO DK CENSOS. 
Extendidos los recibos de Censos de Regulares, co-
rreepondient^K al mes de marzo próx mu pasado, se 
avis» á los Sres. Censatarios puodeu pasar á recibirlos 
á la Sección de Retiaudación de esta Principal, sin 
recargos de ningUDa especie hasta el día 15 de mayo 
próximo. Trascurrido dicho plazo se procederá á 
cobro por la vía de apremio. 
Habana, 14 de abril de 1888.—LnUs Guarnerio. 
R-18 
NEGOCIADO D E INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
ANUNCIO. 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, se há servido disponer que el día 25 del actual den 
principio los eximenes que para optar á las distintas 
clases d^ pilotos de la marina mercaijte, solicítenlos 
interesados; en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desde dicho • i * A las doce, y sucesivos que fue-
sen necesarios, en esta Comandancia General bsjo la 
presld^noia del Sr. Mayor General do est» Apostadero; 
debiendo los pretendientes presentar sus instancias a 
S. E . , acompañadas de los documentos prevenidos, 
antea del primer día délos citsdos. 
Habana, abril 14 de 1888.—JUÍ» O. OarbonelL 
3 17 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l teniente que fué del batallón Honrados Bombe-
ros Municipales do esta ciudad, D. Nicolás López 
O'Hallorau, residente en esta ciudad y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretarla del 
Gobierno Militar de la Piaza, ds 3 á 4 de la tarde de 
día babil, con el fla de entregarle nu documento que 
le perteneoH. 
Habana, 19 de abril de 1888.—El Comandante Se-
creta) io, Mariano Martí 3-21 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E L A HABANA. 
Secretaría. 
En cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 
alumnos m&tricnlados en el presente corso que hayan 
de examinarse, tanto en los ordinarios como en los ex-
traordinarios, abonarán en esta Secretaría antes del 
primero de junio próximo, los derechos académicos 
correspondientes, 6 sean, dos y medio pesos en metá-
lio * y un sello móvil de cinco centavos por cada asig-
natura. 
Lo que se hace saber por ests medio, para general 
oonocimieiito. 
Habana 14 de abril de i888.—Ldo. Segundo Sdn-
ehea Villar^jo. 3-14 
M o v i m i e n t o de pa«s»&j©í-«x-. 
ENTRARON. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
S'es D L»opoldo M, Fernández—Pedro N. Mar 
tln. z—A Zanora—Domi' go M. Martínez—Enrique 
A Aumorsque—Fehpe C arbouell—Pedro L Ib^rn 
— E luardo del Castillo--Anton;o P M íiitrniia—Ale 
jmdro lie Castro—Msroelino Me s—Juan P. López— 
Aurora Hin^cdez—E. P Vuldés—Juan F . Figueroa 
- Sna J S. Bnik-"—F. A. González—':. E . Fist^— 
H. P. Fitot—Dr Wisaelha 'as—J W, Hicks—P. O 
GO more—R M. E l ler—E Bomer - J . D Gr^gars— 
S W. Shephefd—John H. Watson—C. K Meedhan 
— E C. Pi-.ikLurst y sófora. 
S A U B R O N . 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vap. ameii 
cano Moacotte: 
Sres D. Munnel Concepción—Eloísa P. Rodtíg 
y 1 nifio—Moolás Rnbio— Jnsó B Marrona— Rmília 
Aranzübe—Tamasa Pagéá—Nicolás Ledesma—Rafael 
AlfoLiso—Rtiftel Aretttj—Sautiago Camero—Joxé A 
(.'armotia—José M Morales—Antonia Cadenas—Jna 
na Vázquez—Maiía Orla—Gumersindo García—An 
tonio Fernandez—Nioolasa Camero y 1 sobrina—Rosa 
GoLzáiez—Amado Mascaró—Jo^éM Valenzuela— 
José Pí Fifrueras—Manuel F . López—Avelino Valle 
—José P Moues—Tomás Renedo—PranoiBco Alfonso 
—Beningo Ravnlo— Emilio Soler—Ramón Rlvero— 
Jofé Flures López—Vicente Guerra—Vicente Kapolo 
—Franc sco Cabrera—Juan Valdéa—-Rita Párraga 
Cayetano Muninez—P'irciliar.o Cartera—Carlos Ló 
pez—Fraocisco Sai ta Cruz—Rosalía del Portillo y 
niño— Mariuno Pluma—Ri«;a'do Espino—Enrique 
Tizóc— Feliciano Grillo—FranoUco Alfonso y Gar 
oía—Artnur M Mor on—Pedro R. Mora—Francisco 
Morilla—Albert J . Ruiz. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 21: 
No hubo. 
D e « ] p a c h . a d o a de cabotaje . 
Dia 21: 
No hubo. 
B a c i a e » con reg i s tro abierto. 
Para Nueva-Ycnk vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Burley, por Hida'go y Comp. 
Vigo Corrí Ba y Santander, ñag efp. Donjuán 
cap. Gangoiti, por J . Rafeóos y Comp. 
Del Breukwater berg aiuer. Ocean Pearl, capí 
tki, Stetsoü por íl. Upmanu y Comp. 
Dal Breakwat^r ber»'. amer. Miranda, cap. Cor 
bert, norT iifiSu y Comp. 
Del Breukwater gol. amer N«llie Dinsmore 
cap. Dodge. por H. Upmann y Comp 
Del Breskwater bci. ing Maggie Brone, capitán 
Davis, por Hidalgo y Comp 
Corufia, Vigo, Santander y San Sebastián, vapor 
esp Buenaventura, cap. Larrinaga, por Suceso-
res de C. G Saenz y Comp. 
Del Brtkwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
—Del Breacwater bca. esp. María Luisa, cap. Mo-
ra, por H. Upmann y Comp. 
—Moritev)d«o berg esp. Gustavo, cap. Martí, por 
Albertí y Duwiiug. 
—Canarias boa. e«p. Trinita, cap, Loredo, por Gal 
ván. Rio y Comp. 
—Del B r akwater gol. amer. Wtlliums Hayer, ca-
pitán Hftyer. por Hayley y Comp. 
—Nuevr-YüTk y Canarias bca. esp. Aurora, capitán 
^osvllla, por Martínez, Méndez y Comp. 
—Del Beakwater berg amer. H mne Doon, capitán 
Burges. por H. Upman y Comp. 
—Cádiz, Bircelonay Gónova, vapor-ccrreo español 
España, cap. Gardón, por M. Calvo y Comp 
B u q u e s que s e b,an d e s p a c h a d o . 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo epp. Baldo-
mcro Iglesias, cap. García, por M Calvo y Cp? 
con 6,000 cajetillas cigarros y efectos. 
—Santhómas, Puerto-Mico y escalas, vap. esp. Ka 
món de Herrera, cap. Óchoa. por Sobrinos de 
Herrera: con 2,500 tabacos; 251,147 cajetillas ct 
garres; 46 kilos picadura y efectos 
-Puerto-Rico Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp. Miguel M de P nillos, cap. Gorordo, por los 
Sucesores de C G. Saenz y Comp.: con 8,420 sa-
cos y 401 barriles azúcar; 70 bocoyes miel purga; 
187 tercios tabaco; 130,955 tabacos; 12,810 cajeti-
llas cigarros; 4S0 kilos picadura; 6,601 kilos cera 
smarilla; 9,044 piés madera y efectos. 
-Cayo-Hueso y Tampa vap amer. Mascotte, ca 
pit m Hail. por Lawton y Hnos : con 68 tercios 
tabaco y efectos. 
-Del Breakwater gol amer. Levy Hart, capitán 
Giles, por C. E . Beck; con 7C7 bocoyes y 75 ter-
cerolas miel purga. 
-Cárdenas vap. norg. Norona, cap. Isaksen, por 
Luís V. Plaoé: en lastro. 
B u q u e s que h a n ab ier to regristro h o y 
Sf^Hasta las dos no hubo. 
IOO. 
B M t s , 8 por 100, 
dlrídendo. 
J P a r i S i a b r i l 2 0 , 
81 £r. 60 cte. ex< 
(Q'4€da prohibida la reproducción de loa 
tétegramas que anteceden, con arreglo ai 
mi* 31 tola Lev Propiedad X n t t i w m u 
DON MANUEL REALES ZOZATA, capitán de fragaii 
de la Armada de este Puerto y ayudante militar 
de marina de esto Distrito de Cárdenas 
Por el presente. ínico edicto, se convoca al inscrip-
to de mar de este Distrito, moreno Simón Agapito 
Baró, hijo de lino y María, de esta naturalidad y do-
micilio, soltero y de veinte sfios de edad, para que á 
la mayor brevedad se presente en e&t* Ayudantía de 
Marina por haberle correspondido pasar si servicio de 
la Armada, á ñn de que expoega las cansas que pn- : 
diere tener para alegar su f xceoción del servicio; en 
el concepto do que de no presentarse dentro del plazo 
de un mes, se le jurgará como prófugo de convocatoria 
é Incurso en las peoas qne determina la Ley de 17 da j 
agosto de 1885. 
Cárdenas, abril 16 de 1888.—Jí«nw^ JSeaies. 
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E x t r a c t o de l a carera de b u q u e a 
d e s p a c h a d o s . 
Asnear s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 3.420 
Azúcar barriles.... 404 
Miel de purga bocoyes 777 
Idem tercerolas 75 
Tabaco tercios 266 
Tabacos torcidos...., 183.455 
Cajetillas cigarros 272.957 
Picadura kilos 476 
Madera piós 9.ft44 
Cera amarilla kilos 2.6t6 
$9 i qtl. 
«9 qtl. 
$2 á $5̂  dna. 
$4i uno. 
$8 uno. 
papas del país E[B 
400 quiotales cebollas del país. . . .B|B 
1000 id. id. id B¡B 
1155 docenas escobas L a luduotrial, de 
600 garrafones ginebra Vencedora.... 
12 barrí es de l ar. Jerez, Malvido.. 
16 barriles de 1 ar. Moscatel, Malvi-
do $9 uno. 
12 cajas anís del Caballo, Mhlvido.. $10 caja. 
100 id. vermouth Torino $Si caja. 
460 cuñetes aceitunvs manzanil a Ci ra, uno 
loo tercerolas manteca chicharrón... $13i qtl. 
85 id. id. León $12| qtl. 
_ REVISTA DE IMP0RTACI0ÍÍ. 
Habana. 21 de abril de 1888. 
Con buenas existencias en genera' de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, á ex-
cepción de los aceites, cafés y vinos, qne han tenido 
al¿a, y cotizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 23 v 24 libras 26i rs., y á 27 rs. las de 10 y 9 libra». 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene nna cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedí 
dos. Se cotiza á rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de á 24, 25 y 26 cts. galón, según cabida. La 
luz briilanta y luz Habana, de $2i á $3i caja de 2 la-
tas, seeúo cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares existencias. Cotizamos 
de 6̂  á 6̂  rs. cuñete de las manzanillas y de las gor 
dales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4J en c^jas á 
$5 Karrafiín marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3i rs. mancuerna; y de Méjico, á $4 
el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $4 i quintal. 
ALMIDON.—El de yuca obtiene moderada deman 
da, cotizándose á 8 reales arroba el del país 
AlíENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 4 rs. cajha. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7J 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6í á 6í rs. arroba, según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
91 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 13 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $7 quintal. 
ATUN,—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias 
del de I^cnega, que se cotiza fc $ l l i qtl. E l de Ha 
lifax goza de alguna solicitud, cotizándose: bacalao, 
á $6i qtl.; robalo á $5i qtl- y pescada, á $5i qtl. 
CAFE.—Fuénai existencias y rogular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de Puer 
to-Rico de $17 á $18 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cotizándose á $5i docena 
ae latas en medias y $11 los 48 redondos. 
CANP]LA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina A $65. 
C L A V O S D E COMER.—Se detallan á $3b quintal 
las existencias que abundan 
C E B O L L A S . — L a s del país se cotizan á $10 en 
B|B quinta* 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12 
barril neto, "Globo" $114 neto y "Younger" á $4, 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $8 y salsa 
de tomate, á 20 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias del catalán, en barrí, 
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6̂  rs. galón. 
Cotizamos el francés ñno de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en c^jas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10̂  caja Mou-
llón y Ottard Dupuy. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, á 13^ reales lata, 
los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . A 12 rs. coja 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $16 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á 24 rs 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4 .̂ Los franceses alcanzan regular solí 
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8i á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $2 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis 
tencias que se cotizan de $5 á $5i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $7i las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
FRIJÓLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
13i rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7 reales arroba y los del país á 18 reales arroba 
en billetei». 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las clar-
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las na-
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA.—Se detallan con facüidad "Campana" 
á $6i garrafón, "Llave" á $5| garrafón, y "Estrella" 
' \ i : las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. S i cotizan á 10 reales 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias es buena, cotizándose la nacional de $9 á 
$9i el saco. L a americana, que abunda, tiene solici 
tuU: se cotiza de $10¿ á $11 el saco, según clase. L a 
marca Abatcal es BO'icitada. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $!H en billetes la paca 
de 200 libras. 
HIGOS D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos a precio reneivado, 8 r». se dice 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $0. E l blanco de Ma-
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5̂  á $8i caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
' $5 caía; Añil, á $6iy Blanco en panes, á b}. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis 
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $13 á $1 
qtl. y los del Sur á $23. L a marca Ferrls á $25 qtl. 
LÉNTEJAS.—Cortas existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5í á $6J; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6i reales las pardas y 7¿ reales las 
blancas. 
MAIZ.—El del país se cotiza de 9i reales arroba 
en billetes y el americano, á 48 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
1. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 i y superior en latas, á$14}; en medias latas á 
$142 y on cuartos, á $15¿; la chicharrón á $13^ qtl. en 
tercerola*. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $8 qtl, 
PAPAS.—Las del país surten el mercado y se ven 
den á $4} billetes qtl. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america 
no á 3 rs . y zaragozano, de 3^ á 4 reales resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas 
QUESOS.—Cotizamos á ' 
des á $28 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de 
manda. Se cotiza de 12 á 14 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4-J rs. El de Lyon se cotiza á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an. 
cboas y sardinas de 2i á 2J reales, y en tabales, de 24 
' 36 reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
S IDRA.—La de Asturias se cotiza de $4^ á $5 caja, 
L a de pera se detalla moderadamente á $9| caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos 
Cotizamos: á $5^ los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $27 qtl., según dase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla á 16i reales arroba 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $14| qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6̂  las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
VINO SECO.—Cotizamos este á $53 octavo de pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6i 
décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se. han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $4 Já$46 pipa, segúndase y marca. 
J}OB precios de las cotizaciones son en oro 
cuando no »e. advierta lo contrario. 
H I D A L G O Y COMP. 
, OBHAPI-a. 25, 
Hsiceu pagos por el ca'ile. giran letras á Corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre Ni.w York, 
Philadelphia, New Orleans, S nu Francisco, Londres, 
P iris, Madrid, Barcelona y demáo capitales y «'iudades 
importaute» de los Estados- Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de Eípaua y sus pertenen-
oiaa. I S" Ir' 
E S Q U I F A A A M A B G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva • York, Nuova-Orleans, Veracruz, Méji-
co, S^a Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bór-
deos, Lyon, Bayona, Hambargo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Géuova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolonse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turía, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
132 156-1IC 
L . E U I Z & C • 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres. New-York, New]J Or-
leane, Milán, Turín, Roma, Venecia. Floreocia, Ñá-
peles, Lisboa, O^orto, GibraHar, Bretnen, Hambur-
fo, París. Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, Lille, yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdemis, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Gramie, füenfaegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Sawtisgo de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. 129 156 115 
LÍNEA D E VAPORES 
D E 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z 
V a p o r e s p a ñ o l 
BUENAVENTURA, 
c a p i t á n L a r r i n a g a . 
Saldrá sobre el 25 del actual para 
C ó r u f i a , 
G-ijón, 
S a n t a n d e r y 
S a n S e b a s t i á n . 
Admite carga á flete, incluso tabaco. 
Consignatarios, Sucesores de C. G. Saenz 
y Comp , Oficios número 19. 
C 618 12a-ll 12d-12 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANA 
G I R A N L E T R A S en todas entidades á 
corta v larga vista soh-re todas las princ'pales 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
l e l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre lasp incipales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 
K l , O B I S P O 31 
131 IRB-IE 
MORGAN L I 1 . 
Para Nueva Orleang con escala en Cayo 
Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nugva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
MORGAN „ Staples Miércoles Abril 4 
HÜTCHINSON. . . Baker . . 11 
M O U G A N S t a p l e s . . - 18 
HÜTCHINSON. Baker M . . 25 
Se admiten pasujeros y carga, además de los pnn-
\ tos arribñ mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y so dan boletas directas para Hong- Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sua consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
í l BSft 5lft..2«Mio 
New-York Havanaanfl Mexican 
m a i l steam sliip line. 
Para Hew-lTork 
S^drá directamente el sábado 23 ue abril, á las 4 
de la tarde el vapor-corre» fim«ricano 
City of Washington, 
Capitán Reynolsd. 
Admite carga para todas partos y pasteros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatario.'., 
OBRA PIA 26, H I D A L G O Y C« 
> 27 819-1 H 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera claue á $10-60 oro. 
Vapor americano 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semana», 
admitiendo pasajeras en primera clase á $5-80 oro. 
Vapor americano 
SAN MARCOS. 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C» 
IBW-YOBE, HAfÁNA AND 
tf&il S t e a m S h i p C o m p a n y 
L I N E A D I R E C T A 
fcOB HERMOSOS V A P O R S S DK HIEB&C-
SAST MAHCOB. 
fípltei- BÜRROROS. 
Mpitau T. S. C U R T I S . 
J orjesyC 
B A N Q E K O S 
O B I S P O 8 
ESQUINA A MERCADERES 
CEN PAGOS P 0 E E L CABLE 
FaclUtan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E X E W - V O R K , BOSTOX,CHICAGO, S A N 
mtAMCIStíO. NUEVA ORLEANS, VKRACRL'Z, 
¡WÉJK O, S A N J I J A N R E P U E R T O - H I C O , RON-
C E . I H A - A ^ U E Z , I . O N O l í ^ S P A R J S ^ R I R -
OívOS I Y O t í , B*VONXE, HA » M 5 ! ; R ( ; 0 , URK-
MKN, B K R I IN, VI KN », AM.^TERDAS. K K U -
S E L A S , ROiWA, N APOLKtS M I L A N , «ISNOVA, 
E T C . í Tí! . . A S I COMO SOHKE TODAS L A S 
C A P I T A L E S V 1'ÜEBIiOS DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑ<U,AS KRAMIE-AM JÉ I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS KST*DOS-IJN!l>OS V CÜ4LOU1ERA 
OTRA CLA8£ D£ VALORErt P U B L I C O S . 
Sí? l£SÍ> IK 
Kn 
tu u m 
VAPOKES-COBREOS 
Di LA ( M P A l l TRASATlAíiTlCA, 
Antes de Antonio Ldpez y Cp. 
LINEA D E N E W - Y 0 R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E u -
ropa, V e r a c r u a y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y dsl de New-York los dtas 4, 14 y 24 
de cada mes. 
« ^ p o r - o m * ) M . L V I L L A V E R D E , 
capitán Besált. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de abril á las cuatro de la tarde. 
AUuiite cargay pasteros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E i vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nea de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargudore». 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L i correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de I Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta iínea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
fe embarquen en BUS vapores.—Mabana, 18 de abril 
de 1S8S-M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28 
125 812-El 
;ft»ita£ J3BWNIS. 
Con mitgniaou cfimuM para yMAjaron, «sdOrda As 
ftehe* p?» artos como siga»: 
S A L B N D B N B W - T O S K 
I o s « á b a d b a & l á « %¡cQm úm la tardm 
NIAGARA Sábado Abril 7 
BARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
f NIAGARA . . . . 28 
BJL'JÜWN D B X . A S A B A N A 
..«es j n é v e s ; & l a s c u a t r o da l a tarde 
SARATOGA. Juérta Abril 6 
SAN MARCOS. . . . . 12 
NIAGARA . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS . . Mayo 3 
NIAGARA . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por 1* 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a cf>rga se recibe en el maelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam. 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do vi^je por los vapores de eata línei 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
fre y París, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las líneas de i. Nav-aire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Olenlnegoi, 
co» BÍZCALA SN NASSAÜ Y S A N T I A G O D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
l l e x i o a n M a i l B t e a m S M p L m e 
Los vapores de esta acreditada línea: 
City o í Alejandría, 
capitán John Deaken. 
La barca española María de las Nieves, capitán don 
Miguel Cutillss, saldrá á fines del presente mes. Ad-
mite carga á flete y pasajeros á precio moderado, ofre-
ciendo á estos el buen trato de costumbre Informarán 
abordo y en la caile da San Ignacio 84.—ANTONIO 
SERPA. On 616 IRa 11 IRd 12Ah 
Barca espaBola VMíMD. 
Saldrá para Canarias el 28 del presente mes; admite 
carga á flete y patsajeros, ofrftciendo á éstos esmerado 
trato por su capitán, D. Miguel Soevilla González, 
quien informará á bordo, y su consignatario Antcnio 
Serpa, en la calle de San Ignacio námero 84. 
O n. RW) 2fi-S A 
Barca española "Fama de Canarias." 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á fines del presente mes directamente, al 
mando de sn acreditado capitin D. Miguel González; 
admite carga á flete y pasajero», informando á bordo 
su capitán, ó BUS conaignatarios, en Obrapía núm. 11, 
Martínez, Méndez yí 'omp. 
4137 25-B Ah 
— D E : — 
E, PI Y CA, BÁRCELOM. 
C r i s t ó b a l C o l ó n , 
H e r n á n C o r t é s . 
JPonce de L e ó n , , 
Vapor 
^,700 t o n s . 
3 , 2 0 0 „ 
3 / 4 0 0 „ 
I V 
Saldrá á fin del mes de abril para 
S a n t a Cruz; de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s , 
C á d x z y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á flete y paaajero». 
La carga destinada á la Exposición 
por Patagrás, y pian-1 pagará la mitad del flete. 
Informarán en la caile de loa Oflcioa 20 
O. B i a n c h y O ' 
C 338 B0 ~ 2 3 F 
V A P O R 
P0NCE DE LEON. 
Saldrá el 15 de mayo próximo, V I A 
P U E R T O - R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C a d i s s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga á y pasajeros. 
Informarán, Oficios 20.—C. Bianch y Ca 
C 670 20 - 22Al VAPORES-CORREOS 
DE LA C0MPAS1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 0 
de a b r i l . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 2.870 
Miel de pnrga bocoyes 107 
Miel de purga tercerolas..... 75 
Taba«o t e r c i o s 1 2 0 
Tabaco» torcidos j'46.RüO 
Cajetillas cigarros 132.1*9 
Picadura k i l o i . . , . , , „ . . . , , , 920 
C U B A NUM, 43 
E J T T J R J E O B I S P O JT O I S g S * 1 P í r f 
Giran letras á corta y larga vlata sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, I s -
tu Baleare* y Canariw, 120 166-1E 
E l vapor-correo J C i i 
c a p i t á n Q-ardón . 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 23 de 
abril á las 5 de la tarde llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasf jeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz Barcelou y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pae&je. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 23 
De má» pormenorfs impondrán «ns consignatarios, 
M, C A L V O y CP. , Oflcfos 28. 
121 312-1E; 
Va* 
capitán J . Reynalda. 
Cit-F oí CoXumbia, 
capitán W. M, Rettig. 
oí Atlanta 
capitán J . Bnrley. 
capitán F . Stevenr 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a tarde y de N e w -
? o x k todos los j u e v e s á l a s 3 de 
l a tarde. 
entre N e w - Y ' o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
C^TY O F WASHINGTON— Jueves Abril 
MAKHATTAN 
CiTV O F A L E X A N D R I A . -
OITÍ O F C O L U M B I A 
OiT¥ O F A T L A N T A Mayo 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
M A N H A T T A N . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
S a l e n de l a H a b a n a : 
CÍTY O F A L E X A N D R I A . . Sábado Abril 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . . . . -
OITY O F W A S H I N G T O N . . «. ' , 
«IAbí«ATTAN .v. Mayo 
C I T Y O F A L E X A N O R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F WASHINGTON.» . , Junio 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella en 
cooexión con los vapores franceses que salen de New-
York á mediados da cada mee, y al Havre por los va-
pore 1 que salen todos los miércoles. 
S J dan pasaje» por la líuea de vapores franceses 
(vín Burdeos basta Madrid, t-n $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $95 Currencv desde New-York, y por 
los vapores de la línea W B I T E R STAR (vía Liver-
pool) hti-,ta Madrid, incluso Drecio del ferrocarril en 
$140 Currency desde Ncw-York. 
Comidas á la cana, servidas en mesas pequeñas en 
lo? vapores. C I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades parapasajeros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
moviraionto alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se recib&n en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
rectos. 
Sus consignatarios, Obrapía ^5. 



















Fl&?¿* m a a m s b i p I* ina . 
^k@rt &®a Houte . 
F A S I A T A M F A ( F I - O S J D A . ) 
CON E S C A L A E N CAYO-HUJSSO. 
Loa hannoao* y rápido» f aperes de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
C a p i t á n H a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán lo» viajes en el drdea 6lguî •nU• 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Martes 
OLIVBTT». . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Mo Kay. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . wp. Mo Kay. 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
























TAMPA & SANFOR1L J A K C S O N V I L L K , S A N 
AGUSTÍN. SAVANNAH, O H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , KTJSVA O R L E A N S . HOBÍLA, SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes áe los Esta dos-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición da pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación espedi-
do por el Dr. D . M. Burgesa, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General da Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatario», 
Meroadorea 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueya-York. 
C638 ?a-X4Abl 
A los Accionistas de la Sociedad 
Anónima "La Cooperativa." 
Esta sociedii h;i resuelto la celebración de su junta 
general de elecciones para el domingo 2i> de abril, al 
medio dia en la call-i de los Sitios 11 105, á cuyo acto 
debnu concurrir toiios sus aocmiistat.; pues todos sa-
ben la importauci 1 quo para toda institución reviste el 
acto de ixs elroc\oiies. 
LM orden del di i, es la siguiente: 
Sincióu de! a c á anterior. 
Informe de \ \ oonmión glosadora. 
Btjañoe general. 
Expoficion de los trabajos tul ninHtrativos del ano. 
E l c ioge» gen "rales. 
Hibina, 20dd 1 b.il do iw«8.—El Sooretario. F r a n -
tisen f̂. Lavandera 4916 id 23 l a 28 
SOCIEDAD 
de Beneftcenoia de Naturales de Andalucía 
y sus descendientes. 
E n cum Cimiento del acuerdo f^cha 18 del actual, 
se cita á los si ñores fócios p&rá la Jonta General or-
dioariti que debe j foduarse en los halones del Catino 
Español, el domingo 6 de majo próximo á la una del 
dia. 
En dicha Junta su dará lectura á la Memoria de loa 
trabajos vorifload'is por la Sociedad dosde 1? de enero 
de 18r7 á 31 de marzo del corrlflnt«. y se procederá A 
la elecoWn de la tnttád d" 'a Directiva. 
Habana, abril 1P de 1888 —Bl Sícrttarlo, E de ta 
Vega. Cn 666 « 2 1 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Grrande. 
Habiéndolo suspt ndido la Junta general ordinarit» 
convocada para el di* de ayer, con motivo de enferme-
dad del Excmo, Sr. Presidente, en cuya morada de-
bía celebrarse, y teniendo en cuenta dicho señor qu» 
así la Junta Directiva como la oomiaido revisora do 
las cuentas del año Rodal terminado en 30 de setiera-
bré rt timo, proponen que so distrlhusa & los señores 
líccionistaa el tros por ciento en bil'etes como resto de 
las utilldudes realimdüB eu el mismo año, ha dispues-
to se proceda á dicha distribución, pudiendo ¡os seño-
res accionktas ocurrir por sus reapeutivas cuotas á la 
Contaduiíade la Empresa, call« del Ejrido número 2, 
deede el día 30 del que curia de la unn á las tres do la 
tarde, 
Y para molver sobre los den>&« particulares que 
comprende el informe de aquella Comisión, entre 
ellos la propu sta do un dividendo extraordinario de 
treí y tres cuartos por olento en oro, el Excmo. Si . 
Presidente ha dispu- sto que la gosión do la Junta ge-
neral suspendida so lleve á efecto el día 7 del me» 
entrante á las doce le la mañana en su morada, oalln 
del Egido número?, udvirtiéndose que la Junta ten-
drá lujcar con lo* socios que concurran, cualquierr. 
que sea su rimero y el CHpital que representen.—Ha-
bana, 17 de abril da 1881.—El Secretario. Benigno 
Del-Monte. C 655 l4-20abl 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Debiendo proceder este Banco ea representación 
del Bitnco de España y por cuenta de la Sucursal del 
mismo en la ciudad d*« Zaragoza, á la venta de la casa 
situada en la calle de T miente Koy númeio 61 de esta 
ciudad, seanuncia al público á liu de quo, el que de-
see hacer propoeioiouos concurran á este Kstableoi-
miento en días hábiles y horas do doc» á dos do la 
tarde, á enterarse del precio y demás condiciones de 
la expresada finca. 
Habana, abril 18 de 188«,—El Sub-Gobernador, 
José Ka.™ 6n de l lar o. 131 15 19 abl 
capitán L . A L L E N . 
d i B i s r F t r B a c s . 
•*t5í»ftP <X>LTOK. 
Sale «m l» forma tlguleuu>: 
De New York-












. . 16 Abril.- 14 Abril.. 10 
SC . . 28 . . 34 
V Aii.jo»pí;r ambas linsa» & opción del viajero. 
PiMfa asiídlri jiraeft 
L U I S V. P L A C E , OBRAPÍA IB 
• BMUÍ ponunnorA» impondrán on* oontignatarlot 
> í V" * w 5í FDALGO y CP 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S e x t a d i s t r i b u c i ó n . 
De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge-
neral de acdonisUs quo se celebró el 8 d-i julio de 
1̂ 87 y acuerdo do la extraordinaria celebrada en 22 de 
marzo próximo pasado, la Comibión Llquiladora ha 
ti.jüdo el 10 del corriento para que desdo él puedan los 
señores accionistas percibir el dos por ciento acorda-
do del capital social en las oflciuaa del Banco, callo 
de la Amargura número 3, debiendo los señores ao-
cionistas presentar los títulos de sus a icioncs en lo» 
que hibrá de anotarle 1» entrega—Habtna y abril 7 
de 1888.—Por la Comisión LiquMadm"» del B*noo 
Industrial, Kl Presidente. Fernando Illas. 
Cfi07 15-10 
EL IRIS" 
Compañía de Seguros Mútüos contra 
incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado lulm. 46, 
ESQUINA A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro 9 16.751.060-.. 
Siniestros pagados en oro $ 1.1S5.135-65 
Idem por averías de la casa Luyanó 
número 99 $ 26109 
Total en oro $ 1.155.896-74 
Idem ídem en biilotos del Banco Es 
pañol 9 114.275 85 
Pólizas expedidas en mareo de 1888. 
ORO. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARAS 
D E 
SOBRINOS DK H E R R E R A 
M O R T E R A , 
va^itifcKx ¡D; F . A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 22 de 
abril á las doce del día para los de 
XTuevitaa y 
F u e r t o - P a d r e . 
CONSIGN a T AUIOS. 
Jff-eor.isu.—Sr, D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
So despacha por SOBRINOS DB HERRERA.—-
íAN PKDRO NV 26. P L A Z A D E L U Z . 
In 22 812-B1 
A V I L E S , Vapor 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
ifcte rápido vapor saldrá de* Mjie i>u-!rto « dia 26 de 
abril, á la» 5 do la tarde, pf.ra los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
« • u a n t á x i a m o y 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas.—Sr. D Viconto Rodngue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.--Sres. Grau y Sobrino. 
Maraco».—Bret. Mon^ey Oí 
Guantán?,mo.—Sre». J . ÍV.U-UÍC f 
Onba.—Srea. L . Koay Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
122 312-B1 
l á D. Narciso S Caso $ 10.0^0 . . 
1 á D? Matilde Cadavid do Rod'ígu-z.. 8.600 
I á los Sres. Casti lóo. Briol y Comp». 80,000 
I á D. Antonio AUonej 8.<00 . . 
1 á D? Margarita Plfíedodo Montero.. 6.000 
I á D. Celedo'do Casanueva y Buidíaz. 1.200 . . 
1 á D Valentín Rodríguez Cortina 600 
1 á D Ricardo García Tnfión 3.000 . . 
I á D. Víctor Vidaurrázaga 5.000 
I á D. Francisco Nnalart 6.000 
1 á D? Catalina Valdéa llenera do Pé-
rez 700 . . 
1 á Ion Sres. Rodiíguez y Pérez 10.(00 . -
1 á D. Francisco Sdceda 1.000 . . 
1 & los Sres. D. Tomá» Fernández y C» 21.000 
I á D. Cario» Granado y Ajuria 3.000 . . 
1 á D. José G*rcía Cosío 2.OÍIO . . 
2 á D. José m Pelaez 14.000 . . 
1 á D. Agustín Basart y Sentí 2.000 . . 
1 á D. Níoaslo H arroso y Campos 3M) . . 
Total $ 126.350 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de finca», 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y termina-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parto proporcional de la 
cuota corrospondiento á lo» dias del aBo que disfrute 
el seguro. 
Habana, 31 de marzo de 1888.—El Consejei» D i -
rector, Ficíori"»»» B ^ r c a — L a comisión ejecutiva, 
Florentino F . de Qaray.—Francisco Salceda. 
O v. 594 4-8Ab 
m s . 
C L A R A , VAPOR 
capitán i>. M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa< 
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viernes á las «cts de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGÜA los sábados, 
y á CAIBABIKK los domi»i£fos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEN los martes directamente para 
la HABANA 4 las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasjye y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales quo tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
GREMIO DE CARBONERÍAS. 
Se cita á los stñores sgremlaoos parala Junta ge-
neral y Juicio de agravio», que tendrá lugar el día 26 
del corriente, en la casa calle de los Oft'ios número 
84, á la» doce m punto de la mcfianu, según previene 
ti artículo Eti del Rfg amento general do Hacienda. 
Habana, 20 de abril do 1888.—El Síudlco 19, Isidro 
Masin y **orató. 
4876 4-21 
CABILLO M AMEL 
CABELLO di ANGEL 
á peso 3 3 . el pomo. 
LAMPARILLA 10. 
49(rt l-93a 3 22d 
á Cárdenas 
Víveiss y ferretería. 
Mercancías 
á Sagna. á Caibarién 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-85 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sre», Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
122 312-1E 
Según el respetivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viernes á los seis de la tarde para Cá-
denas, Sagua y Caibarién, retornando de aquel puerto 
los martes á las once, después de la llegada del tren. 
Vapor 
Capitán U R R U T I V E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagna 
los Jneves y á Caibarién los vidmes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente á la» 11 del do-
mingo y llegará á U Habana lo» lime1» por la mañana. 
NOTA.—En combinación coa el ferrocarril de Z a -
za, se despachan conocimientos especiales para lo» 
paraderos de Viñas, Oolorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo ae recibirá el 
día de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de tarde. 
Se despacha á bordo é infomaván O'Reilly 50. 
O 568 I - A 
SE V E N D E E L S E C R E T O PARA L A F A B R I -cación y crédito de una industria con la que se Ra-
na mucho dinero*, el qnu no d sponga do suliolente 
efectivo que no sepretente Razón E¿ido 47, de doce 
4 do» precia^mPntB. 4830 4-20 
AV I S O — K L J O V E N Q U E L L E V A B A L O S libros del Almacén do Pianos, calla de Amistad 
número 90, esquina á San Joté, sopretexto de tener-
los que sellar, devolverá los mismo» lo má» pronto po-
sible y así evitará un disgusto. 
4867 6-20 
A v i s o á l o s H o m e ó p a t a s . 
E l que tuscribe, se pone á las ordenes do lo» señoree 
médicos homeópata» y partidario» del elstema, on la 
calzada de Gallano esquina á Neptuno, Botica del 
Monserrate.—iTbotf/iiín Catald. 
4865 . 16-20 Ab 
L A V A D O D E ROPA 
L a persona que quiera el de la Sección de Inválido», 
puede acudir al Detall de la misma da 10 á 12 de la 
mañana, hasta el dia 25 del actual para enterarse da 
las condiciones. 4829 4-20 
• E V E N D E UN C R E D I T O CONTRA E L E X -
Ocelentísimo Ayuntamiento de esta ciudad que gana 
un buen interés, está certificado y es negociable. I n -
formarán Príncipe Alfonso 343, de 7 á 9 de la mañana. 
4656 7-15 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
Asente» generales tmra el consumo y la exporta-
ciónT—ORDOÑEZ HNOS.— Lamparilla 22 — H a -
HIM»» K W * «-14 W « » 
ocieMes y m w m . 
C O M I S I O N X i l Q T J I D A D O R A 
D E L 
B A N C O I N D U S T R I A L . 
Acordada la venta de la casa propiedad del Banco 
Industrial, calle de la Amargura n. 8, se oyen propo-
siciones en la morada del Sr. Marqué» de Esteban, 
calle de Compostela n. 58 de 7 á 1. 
Habana y 19 de abril de 1888.—Por la Comisión 
Liquidador» del Banco Industrial, E l Presidente, 
¡ítrnmtiv MMi Xa 5 10-21 
Regimiento de la Reina num. 2 
de Infantería, ler. Batallón. 
Debiendo adquirir este cuerpo con destino á lo» in-
dividuos del mismo 1,500 guerreras, 1,500 pantalones, 
500 gorro», 1,000 pare» de borceguíe», 500 camisa» 50O 
camiseta», 200 bobas de aseo, 500 sábana», 200 forros 
de catre, (hamaca) 100 pañuelo», 100 cuellos de gala 
y 500 morrales; se convoca por eate medio á lo» Beño-
re» contratista» qne deseen tomar parte en dicha l ici-
tación, para que presenten los modelos y pliegos de 
condicione» antes de las cuatro de la tarde del dia 5 
de mayo próximo, & cuya hora se reunirá la Jnnta ea 
el despacho del Sr. Coronel Jefe principal del Regi-
miento: entendiéndose que será de cuenta del que se 
le adjudique la contrata el importe del presente anun-
cio, más el medio por ciento de derecho á la Hacienda 
Lde su cuenta también la conducción do las miernaa lata su ingreso en el almacén del cuerpo. 
Campamento del Príncipe 16 de abril de 1888.— 
Los Capitanes Comisionados, Jitítíín Alvarez.-^ 
Eduardo Rodríguez Burgo». 
Cn 645 6-T8 
MONTE PIOS CIVILES Y MILITARES. 
Una persona con garantías y práctica en el despa-
cho de las Oficinas de Hacienda; con relaciones para 
poder facilitar anticipos sobre las pensiones, acepta 
cuantos poderes se le quieran conferir para el cobr« 
delosmiemoe. PerBeyerancia 24 de 8 á 10 de la mw-
PtMt «887 ISreiQ 144-8 
H A B A N A . 
SÁBADO 21 D E A B R I L D E 1888. 
T J L T I M O T E L E G R A M A . 
Ufadrid, 21 de abril, á k u } 
7 i de la noche. \ 
E s g e n e r a l l a c r e e n c i a de q u e no 
l l e g a r á n á d i s c u t i r s e e n e l S e n a d o 
l a s r a f o r m a s de G-uerra . 
La Junta general del partido. 
E n la circnlar dirigida en 17 del presente 
mes á los comitéa del partido de Unión 
Constltnoional por la Directiva del mismo, 
se dice textualmente: "Tiempo hace ya que 
"diariamente se están realizando entre no 
"sotros manifestaciones que acusan la exis-
"tencla de una deplorable perturbación en 
"el seno de nuestro partido." E n otro lugar 
del referido documento se dice también con 
notable Inconsecuencia, qne "la Jauta se 
"lisonjea con la creencia íntima de que esta 
"perturbación no puede tener muy exten 
"sas raíces y de que lo realmente agitado 
"no es el fondo, sino la superficie de la U-
"nión Constitucional." T más adelante 
hace un llamamiento al patriotismo de to-
dos los correligionarios "para que cese 
"cuanto antes (palabras textuales) una si 
"tuación que daña profandamento á la co 
"lectividad (¿pues no es aólo la superficie lo 
"que está Agitado?) y que desgraciadamen 
"te no puede remediarse sino por los mis-
"mos que la han provocado y sostenido." 
Este es el error y error de mucha trascen-
dencia en que incurren lastimosamente los 
autores de la Circular, y el que nos propone-
mos combatir con ánimo sereno y reposado, 
sin engolfarnos en historias retrospectivas 
ni en el campo de las recriminaciones, y 
sólo auxiliados de la lógica, con el apoyo 
de las propias palabras de la Jauta que aca-
bamos de transcribir. 
También nosotros hemos apelado al pa-
triotismo de todos los correligionarios, 
sin excluir á los autores de la circular y sus 
más íntimos allegados, como se compraeba 
con los repetidos artículos que hemos dado 
á laz en el DIARIO, expresión sincera del 
vivo deseo que nos animaba y nos signe 
animando de lograr tan importante objeto 
y en su consecuencia la sólida é inquebran-
table unión del partido: también nosotros 
hemos articalado quejas, mezcladas de sa-
nos consejos, que han tomado cuerpo y for-
ma concreta en el Manifiesto del 31 de mar-
zo, al cual se ha intentado responder por" 
medio de la circnlar del 17 de abril. Pero 
es el caso que esta sucesión de hechos au-
ténticos, lejos de abonar las conclusiones de 
la Circular, demuestra su falta de ilación 
lógica y de sentido. Se afirma qae existe una 
deplorable pertnrbación en el partido; se 
hace un alegato por la misma Jauta para 
eximirse de la responsabilidad de haberla 
provocado; se acusa á los que llaman auto-
res de semejante calamidad, y luego se de-
duce que sólo estos pueden remediarla. E s -
tos por su parte han avisado oportunamen-
te el peligro de ciertos procederes que in-
defectiblemente habían de ocasionar esa 
lamentable perturbación, que se ha ido en-
gendrando y desenvolviendo, hace ya tiem-
po, según se confiesa cu las primeras fra-
ses de la circular; han repetido' sus avi 
sos y nobles apelaciones á la concordia; han 
apurado todos los medios de la persuación; 
han esperado en vano esas tentativas de 
buena inteligencia de que so habla y que á la 
verdad no hemos visto revestidas de nin 
gún carácter serio y formal, y después de 
madura reflexión han expresado sus que 
jas, y declinado asimismo su responsabill 
dad en el Manifiesto dirigido al partido en 
31 de marzo, cuya importancia no ha podi 
do ponerse en duda, ni la autoridad que 
prestaba al acto la calidad y el número de 
sus firmantes. 
Expuestas asi las cosas, y sin que sea 
necesario examinar el pro y el contra para 
discernir la razón á quien la tenga, lo que 
es obvio, lo lógico, lo inconcuso é indiscu 
tibie de todo punto, es que no existen otros 
términos hábiles para dirimir la contienda 
que la apelación al único juez competente, 
que es el partido mismo, reunido on Asam-
blea legítimamente constituida, de manera 
que sea la expresión inequívoca de la vo-
luntad de todos nuestros correligionarios. 
Preguntábamos en el DIARIO de hoy que 
"quién era el Juez que en la controversia 
"entre dos opiniones y dos tendencias deci-
"dló que la razón estaba de parte de una 
"de ellas, y si puede una de esas tendencias 
"y opiniones constituirse en juzgador de la 
"otra." Pues bien, estas pregantas no tie-
nen otra contestación plausible que la afir-
mación rotunda de que sólo el partido es el 
que puede decidir la discordia. Pretender 
lo contrario, es dar á entender que no se 
desea que esa lamentable perturbación ten-
ga término, ni que se restaure la completa 
unión del partido, si se rechaza el único 
medio eficaz de obtenerla. Y en v ano es que 
se hagan cuentas por los dedos computando 
el número de los comités adictos ó no adic-
tos, y que se fantaseen triunfos, y so lison-
jeen con esta ó con la otra creencia, y se 
hagan alardes fojueraa que para nada ha-
ce al caso en estas cosas, que son de volun-
tad, de libre asentimiento y hasta de senti-
do común. 
Si la perturbación existe, si daña profon-
damente á la colectividad, al decir de la 
circular misma, ¿cómo puede remediarse 
por los que la han provocado y sostenido? 
¿Acaso proceden esos males del arbitrio de 
contados individuos á quienes maliciosamen-
te se supone autores ó cómplices de la per-
turbación! Ah! esto no es así: la perturba-
ción, el malestar, la falta de inteligencia, la 
situación grave en que nuestro partido se 
encuentra, proceden de causas complejas, y 
también lógicas, y no de cábalas ni de in-
trigas personales. Firmes en nuestro propó-
sito de abstenernos de toda recriminación, 
ni echamos la culpa á nadie, ni nos detene-
mos á investigar el origen de la actual si-
tuación. Bastante se ha dicho ya respecto 
del asunto, y bastante luz se ha hecho para 
que la opinión se forme en el seno de nues-
tro partido. Nos limitamos, pues, á referir un 
hecho indiscutible, y á reclamar el único 
medio eficaz y legítimo para evitar sus de-
plorables consecuencias. 
Este medio, este supremo recurso, que to-
dos los amantes sinceros de la ün ión Cons-
titucional, no contagiados de la fatal leva-
dura de la pasión ó el despecho, reclaman 
y desean, es la apelación á la Asamblea ge-
neral del partido. Tan competente juez, 
imparcial por su propia naturaleza, es el que 
puede dirimir nuestras discordias. Sólo la 
espectativa de la reunión de dicha Asam-
blea tendrá virtud para apaciguar los áni-
mos, y preparar una tregua durante la cual 
se limen asperezas y se echen los funda-
mentos de un común acuerdo, que si nos 
lleva ya preparados y tranquilos á su recin-
to, contribuirá á que allí se selle la unión 
del partido sobre sólidas bases, que no han 
de estribar en cábalas y combinaciones de 
personas (las condenamos nuevamente), sino 
en la afirmación de la doctrina y reglas de 
conducta que han de devolverle el vigor y 
la fuerza que le son Indispensables para la 
alta misión que le corresponde, como repre-
sentante de los intereses permanentes de 
esta sociedad, y el más firme sostén de la 
nacionalidad española. 
Tal debe ser la consigna de todos nues-
tros correligionarios. Nadie puede recusar 
semejante juez, y menos que nadie los que 
han inscrito en la Circular á los comités de 
Unión Constitucional, una especie de L a s -
ciate ogni speransa, cuando dicen que "no 
hay que pensar en la reunión de una Asam-
blea general." También dicen que esto "no 
es una solución." Y nosotros contestamos 
que es la única solución posible. 
Vapor-correo. 
E l Ciudad de Santander, que salló de la 
Habana, con escala en Puerto-Kico, el 5 del 
actual, llegó hoy sin novedad á Cádiz. 
Adhesión al Maniñesto. 
Hemos recibido la siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Los que suscriben, vecinos del término 
municipal de Guanajayabo y afiliados al 
partido de Unión Constitucional, de los 
cuales veinte y cuatro son electores, ente-
rados del programa contenido en el Mani-
fiesto publicado en el número correspon-
diente al 5 del corriente mes, del periódico 
de su digna dirección, se adhieren á él in -
condicionalmente, por estar convencidos de 
que, de realizarse las aspiraciones susten-
tadas en dicho Manifiesto, se logrará no 
sólo la paz moral de estas provincias, sino 
también la necesaria unión de todos los que 
de buena fe están dispuestos á sacrificarlo 
todo por conservarlas siempre unidas á la 
Madre Patria. 
Recreo, abril 11 de 1888,—Sixto Camino. 
—José Maresma.—Juan Pou.—Pedro Triar-
te.—Adrián Cinés.—León Prue.—A. Men-
dlve.—Bonifacio Suárez.—Damián Alvarez. 
Juan Norlega.—Pedro Martínez.—Manuel 
Paente Caballero.—Juan Suárez.—Segun-
do Suárez.—Federico Regil.—José Mesa,— 
José Ma de Arela.—Vicente Rodil.—Ma-
riano Comas.—José García.—Por Ramón 
González, Joeé García.—Pedro R, Martínez. 
Pablo Martínez.—José Antonio Perdomo.— 
Telesforo Zabala.—P. O. de D. J . Alonso, 
T . Cabala.—Manuel Suárez.— Francisco 
Rellucias—Gregorio Galbán. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS, 
EBÜEH'AS BZPREBAMENTK r A K A EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 18 de marzo de 1888. 
L a atención de Europa entera está hoy 
Jija en Alemania: las princesas de la familia 
Imperial, que hasta ahora habían llamado 
poco la atención, despiertan ahora interés 
general, no sólo por la muerte del venerado 
ó Ilustre emperador jefe de la familia, si no 
también por el er-tado fatal de salud del 
nuevo soberano Federico I I I , esposo y pa 
dre respectivamente de tanta egregia dama 
como se agrupaba en las grandes solemni-
dades de la corte berlinesa, en derredor del 
anciano Guillermo I . 
Se asegura que nada es comparable, nada 
os tan digno de admiración como la herólca 
fortaleza del actual emperador, que sablen 
do que so muere por sentencia ya irrevoca-
blo de los médicos, trabaja eln descanso ni 
reposo para cumplir todos sus deberes, y 
para que la paz de la poderosa nación ale-
mana no sea en nada perturbada. 
L a emperatriz ha dado muestra grandí 
sima do su amor conyugal y de la energía 
de su carácter, durante la enfermedad de 
su esposo: los médicos alemanes decidieron 
extraer la laringe entera del príncipe: pero 
la princesa declaró que jamás consentiría 
semejante operación, no sólo por que de es-
te modo se privaba para siempre á su mari-
do del uso de la palabra, sino también por-
que podía perder la vida mientras se ejecu-
taba: el doctor Mackenzie se puso de parte 
de la prlncofla, y la terrible operación no se 
Eevista Mercantil. 
Aeúoares.—Riagúa cambio ha resaltado 
en el estado general del mercado. Los espe-
culadores han mantenido la firmeza esta-
blecida la semana pasada, y puede decirse 
que han sido los únicos compradores á 
precios llenos. A causa de las noticias de 
baja en los mercados consumidores, los 
compradores para el extranjero están ente -
ramente retraídos del mercado, no pudien-
do entrar en competencia con los especula-
dores, que pagan precios mucho más altos. 
Las ventas no han sido grandes, no apresn-
rándoee los hacendados á ofrecer sus frutos 
en plaza, confiados en ver mejores precios 
dentro do poco. 
Cotizamos nominalmente: 
Centrífugas, 95i96, de 5f á 5 ^ r s . 
Id . 96[97, de G á 6 i rs. 
Masoabados, 88|90, de 4f á 4̂ - rs. 
Cierra el mercado firme, pero más quieto. 
No sabemos á qué causa atribuir la desa-
nimación que reina en los mercados de fue-
ra y la baja de consideración en los precios 
de la remolacha en Londres. L a última co-
tización, que representa una baja importan-
te, habida durante la semana, y el estado 
incierto que reina en toda Europa impe-
diría la especulación. Elmercado de Nueva-
York, muy encalmado y á precios nomina-
les, debe atribuirse á las noticias de Lon-
dres. 
Buen número de fincas han concluido la 
molienda, quedándose con una parte de ca-
ña para la siembra de primavera que pien 
san hacer. 
Las ventas efectuadas en la semana ha-
sido: 
llevó á cabo: aquel mismo ilustre facultati 
vo declara ahora quo la enfermedad del que 
hoy es emperador, había hecho ya tales 
progresoB que n i aún con aquella operación 
podía evitarse )a muerte: y Federico I I I que 
ha querido conocer absolutamente su estado, 
demuestra resignación cristiana, actividad 
incansable, y fortaleza herólca, consolando 
él mismo á toda su numerosa familia. 
E l dolor de l a emperatriz es inmenso: 
cuando ae casó era la princesa real de I n 
glaterra, y tan bonita, que habiendo ido á 
París, con BU madre la Reina Victoria, pro 
dujo un entusísemo general, pues no había 
en la corte de Napoleón I I I una joven más 
bonita; de mediana estatura, esbelta como 
una ninfa, de facciones delicadas y rubia 
cabellera, Victoria de Inglaterra era á los 
quince años, época de su casamiento, el ideal 
de la belleza femenina: hoy tiene ya nietos 
y las luchas de la vida han destruido su de-
licada belleza: una antipatía profunda la ha 
separado siempre del gran canciller Bls-
marok, qne á su vez la detestaba. L a prin-
cesa que es una gran artista en pintura, era 
también dulce, insinuante, amante de toda 
elegancia y de toda cnltura: pronto se hizo 
adorar del padre de su esposo: la princesa 
recordaba al emperador el único amor de 
su vida: una joven prusiana llamada Eliza 
Razwlll, con la cual se hubiera unido á per-
mitírselo la razón de Estado. Blsmarck, 
para contrarrestar esta inüuencia empleó 
todos los medios posibles, y la princesa im-
perial de Alemania ha sufrido terribles 
disgustos, y derramado amargas lágrimas. 
Imagen de lo que fué su madre, ángel de 
paz y de hermosura, existe en la corte de 
Berlín otra princesa Victoria, nieta del em-
perador que acaba de morir, é hija del em-
perador quo en breve bajará al panteón de 
los Hohenzollern: esta joven que ee halla 
^ W J W i T W i W ^ t W I ^ lili i.l*WH»llilll»lll 
E n la Habana: 
2850 sacos centrífugas, pol. 97 y 97^, para la 
Península, de 6 á 6 i rs. arroba. 
9034 id. id., pol. 95 á 97, de 5 76 á 6 rs. ar. 
253 id. azúcares de miel, pol. 87, á 4 04 
reales arroba. 
760 bocoves mascabados, pol 84 á 90, de 
3.80Í á 4 39 rs. ar. 
En Matanzas. 
3400 sacos centrífogas, pol. 96 y 96^, á 
6 08 rs. ar. 
E n Cárdenas. 
20000 sacos centrífugas, pol. 97, á 6 rs. ar., 
para la Refinería. 
440 Id. id., pol. 96, á 5f rs. ar. 
97 bocoyes masoabados, pol. 86 á 89, de 
4 i á 4 i rs. arroba. 
E n Sagua: 
8000 saos centrífugas, pol. 90 á 96Í, de 6 
á 6|r rs. arroba. 
1500 bocoyes masoabados, pol. 88 y 89, á 
4 i rs. ar. 
E n Cienfoegos. 
30545 sacos centrífugas, pol. 96 y 97, de 
5 | á 6 08 reales ar. 
1608 id. azúcar de miel, pol 89, á 4 | rs. 
arroba. 
719 bocoyea mascabados, pol. 89 á 90, de 
4 04 á 4 i reales arroba. 
Las existencias en plaza son las siguien-
tes: 
Años. Sacos. Cajas. Bocoyes. 
tmmmtmmammBmcm 
1888. . 242.795 6.267 5.651 
1887 296.831 9.625 5.195 
Cambios.—Con firmeza en los tipos, esca-
sez de papel y moderada demanda, cotiza-
mos: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d;?... 
Idem, id. id. 8 dp. 
Lóndres, 60 div 
E . Unidos, 60 d^v., 
Si á H PS P-
H & 4 J p § P. 
20 á. 20* p § P. 
H á H pg P. 
»i á, 9i pg P. 5 á 5i pg P. 
5i á 33 pg P. 
4 á 4i pg P. 
anual en uro 6 bi-
1 á 21 
2 á 2̂  
18J á T9i 
7* á « 
Idem 3 d?v 84 á 9 
París, 60d?v i \ & 4 | 
Idem 3 d;v 42 á 5* 
Hamburgo, 60 div... 3i á 3^ 
Descuento mercantil: 8 y 10 pg 
lletes. 
Las ventas en la semana han sido: 
Sobre Lóndres á 60 div* £195,000 d 6 l 8 i 
á 20* p . § P. 
Sobre los Estados-Unidos á 3 dp. $670,000 
de 8 i á 9 i p.g P. 
M e t á l i c o . — h a n importado desde 1? de 
enero á la fecha $3 988,284; en la misma 
época del año anterior $2.400,287, lo que 
da un aumento en el presente de $1587,997; 
la exportación hasta la fecha asciende 
á $91,910. 
E l oro ha fluctuado en la semana de 135 
á 132 p § P. y hoy cierra de 134 á 134i 
p.g premio. 
Tabacos.—La exportación en la semana 
actual ha sido: 2,652 tercios en rama 
5.131,632 tabacos torcidos; 436,893 cajeti-
llas de cigarros y 21,970 kilos de pica-
dura; en lo que va de año se han expor-
tado 46,852 tercios: 50.495,948 tabacos tor-
cidos; 8.848,400 cajetillas de cigarros y 
108,204 kilos de picadura; contra 59,202: 
50.603,845; 6.439,412 y 85,048^ kilos de pica-
dura, exportados en la misma época del año 
pasado. 
JfjeZes.—Sumamente tranquilo el merca-
do de este dulce, por las desanlmadoras no-
ticias recibidas del Norte, habiéndose lle-
gado á vender cargos á 18 cts. de los mu-
chos arribados á aquellos puertos. Sin 
embargo, las últimas noticias son algo más 
favorables y las ofertas de 19 cts. que hoy 
hacen, permitirán á nuestros exportadores 
pagar I f rs,, á cuyo precio no hay vende-
dores. 
Miel de abejas.—Oon corta demanda y 
reducidas existencias en primeras manos, 
los precios varían entre l i y l i rs. galón, 
según color. 
Aguardiente de caña.—Son buenas las 
existencias en primeras manos y la demanda 
ha disminuido, los precios han declinado: 
corriente de 210 casco castaño á $27, de 21° 
con casco de roble á $32,;de 30° á $42 los 
125 galones, listas para embarque, y alco-
hol de 42° á $59 los 125 galones. 
Alcoliól español.—Continúa solicitado el 
que se elabora en el central "San Lino," 
y cotizamos á $95 en pipotes de 173 galo-
nes $3-Í- en garrafones de 4 i galones. 
Cera 6Zanca.—Quedan pocas partidas á 
la venta y sus tenedores pretenden precios 
elevados que dudamos consigan. Por la de 
Puerto-Príncipe, de que no hay existencias, 
se han pagado $35 qtl., y de Santiago de 
tanto, nominalmente, á $14 la baja oscura, 
buena $18, superior $21, y corriente mez-
dtj claá $20 qtl. 
Fletes.—Con escasa demanda y poca fir-
meza en los tipos: cotizamos: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada á 20[. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy i—» $ 2 i á $ 2 | u n o 
Id. id. sacos, id. id 11 á 12 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis $ l i á 2. 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada 20[ á 21̂ 5 
Idem, Estados-Unidos, bo-
c o y - . „ - „ $2* á $2 | uno. 
Id . ídem, sacos 12 á 13 cts. qtl. 
Miel, idem, 110 galones $1 | á $2. 
Sanidad. 
E n la Gacetá de hoy publica la Seo reta 
rfa del Gobierno Ceneral lo siguiente: 
" E l Sr. Cónsul de España en Nueva-Or-
leans dice, en telegrama fecha 7 del actual 
á este Cobierno General, lo que sigue: 
"Desde veinte abril cinco días cuarente-
na procedencias Antillas." 
Lo que de orden de S. E . se publica en la 
Gaceta Oficial "pzia general conocimiento. 
Habana, 18 de abril de 1888 
E l Secretario del Gobierno General, A . de 
Quintana." 
de oro con la fiiguiante inscripoión. " L a 
oficialidad del 4? Batallón á su digno Te-
niente Coronel, 18 abril de 1888." 
E l bastón se halla encerrado en una pre-
ciosa caja de meple, acojinada con tercio-
pelo azul y bullonts de sedn; la cerradura, 
llave y visagras son de plata slnoelada y 
en el centro una chapa del mismo metal 
con las iniciales P. F . , entrelazadas y de 
relieve. 
Delicado obsequio. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D. Perfecto Faez Martínez, coman-
dante del cuarto batallón de Voluntarios 
de esta plaza, ha sido objeto de una expre-
siva demostración por parte del mismo en 
la víspera de su santo. Después de ser ob-
sequiado con una brillante serenata por la 
banda del cuerpo, concurriendo á su casa 
morada á felicitarlo los señores jefes y ofi-
ciales del cuerpo, estos le entregaron, como 
recuerdo, un precioso y magnífico bastón de 
marfil con puño de oro y regatón de plata. 
E l puño es de mucho gusto artístico, todo 
cincelado con trofeos militares á cada lado. 
E n la parte superior las Iniciales de relieve 
cubiertas de bnilantes. Debajo una virola 
constantemente al lado de su padre enfer-
mo, que consuela á su madre en toda sus 
penas, es la más dulce y poética figura de 
la corte do Alemania: con maravillosa pres-
teza traduce cnanto su padre dice por se-
ñas, y hablando á la perfección el francés, 
el Inglés y el italiano, conferencia con todos 
los embajadores y plenipotenciarios en pre-
sencia de su padre, como pudiera hacerlo el 
mismo emperador. 
Cuando tuvo lugar la terrible operación 
de la traquetomía, y al volver el príncipe 
del letargo del cloroformo, el primer objeto 
que se presentó á sus ojos, fué su hija ma-
yor, que inclinaba háoia él su hermoso ros-
tro bañado en llanto: el príncipe que no po-
día hablar, apoyó su mano en la rubia ca-
beza de su hija, y una gruesa lágrima se 
deslizój)or su mejilla. 
L a princesa ha sido y es la constante 
compañía de su padre durante toda su lar-
ga y dolorosa enfermedad. 
Se prepara un gran festival dedicado á 
los niños: tendrá efecto en el Hipódromo, y 
la presidirán la reina regente y su augusto 
hijo el rey: esa fiesta tendrá efecto del 10 
al 15 del próximo abril, y la iniciativa per-
tenece al señor obispo de Madrid, que es 
muy amante de la infancia. 
A las diez y media de la mañana del día 
que se designe para la fiesta, se reunirán 
las escuelas por distritos, en sitios espacio-
sos que al efecto se designarán; formados 
los niños por secciones ó escuelas se dirigi-
rán al Hipódromo, llevando al frente al te-
niente alcalde y concejales del distrito, con 
una bandera ó estandarte del color distin-
tivo: cada escuela llevará además un es-
tandart© conj el número de la misma: los1 
Del Registro Civil. 
E n la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
siguiente: 
"Por el Ministerio de Ultramar se comu 
nica al Exorno. Sr. Gobernador General, con 
fecha 16 de marzo último y bajo el número 
260, la Real orden siguiente: 
"Excmo. Sr.: S. M. el Rey (q. D. g.) y 
en su nombre la Reina Regente del Reino, 
se ha servido f xoedlr con esta fecha el De-
creto siguiente: De conformidad con lo pro-
puesto por el Ministro de Ultramar, en 
nombre de MI Augusto Hijo el Rey D, Al-
fonso X I I I y como Raina Regente del Reí-
no, Vengo en Decretar lo siguiente: Artícu-
lo 1? Se entenderán prorrogados en las la-
las de Cuba y Puerto Rico hasta que se 
disponga lo conveniente, los plazos conce-
didos por el artícnlo 2? del Real Decreto de 
9 de febrero de 1875, aplicado á dichas Is-
las por el de 12 de noviembre de 1886, para 
la presentación al Registro Civil de las par-
tidas de matrimonios canónicos celebrados 
desde 1? de septiembre de 1884, fecha en 
que comemó á regir la Ley de Registro Ci-
vil, que deben transcribirse en el mismo. 
Artículo 2? Se entenderán relevados de to-
da pena los que hubieren dejado trascurrir 
los plazos concedidos por dicho artículo, 
sobreseyéndose en los expedientes formados 
con motivo de aquella falta, aunque se ha-
ya dictado sentencia definitiva, si no se hu 
bieee hecho efectiva la multa. Los que se 
encuentren sufriendo la prisión subsidiarla 
por no haber satisfecho las multas á que 
hayan sido condenados, serán puestos en 
libertad inmediatamente. Artículo 3? Se 
recuerda á los encargados del Registro Ci -
vil el estricto cumplimiento de lo estableci-
do en el artículo 4? del Real Decreto de 9 
de febrero de 1875. E n lo sucesivo no po-
drán admitirse en los Juzgados y Tribuna-
les ni en ios Consejos y oficinas del Estado, 
las partidas de matrimonios canónicos ce-
lebrados en las Islas de Cuba y Puerto-Ri-
co desde el día 1? de septiembre de 1884, 
que carezcan del requisito de la trascrip-
ción en la forma que el mencionado ar-
ticulo determina. Dado en Palacio á 16 
de marzo de 1888.—Maiía Cristina.—El Mi-
nistro de Ultramar, Víctor Balaguer. Lo 
que de Real orden comunico á V. E . para 
su conocimiento y demás efectos." 
Y acordado por S. E . el cumplimiento de 
la preinserta Soberana disposición en 15 del 
corriente, de su orden se publica en la Ga-
ceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 18 de abril de 1888.—A de 
Quintana " 
3a Sres. Martines de la Rlva y Pal 
mê -a. 
4a L a Nlsoaya. 
5a Sres. T . Gil y compañía, del F e -
rro!. 
6a Sociedad Thames Iron Worh, de Lon-
dres. 
7a Sres. J y J . Reroice, de Londres. 
8a Sres. Marchesi y Dalmau, de la Co 
ruña. 
9a Factoría Naval Gaditana. 
E ! Consejo de Gobierno dé la Marina sus-
pendió su tarea de abrir los pliegos para 
hacer análoga operaciúa con los presenta-
dos en el coocurso relativo á los cañoneros 
torpederos de primera clase, tlpoTalleríe. 
E l señor ministro de Marina permitió la 
entrada del público. 
Los pliegos presentados fueron: 
1? Por D Francisco Carrasco, represen-
tante del arsenal civil de Barcelona. 
2? Por D. Ramón García Ravina, de la 
factoría naval gaditana. 
3» Por el presidente de la sociedad Hijo 
de M. A. Heredia, de Malaga. 
4? For la sociedad T . Cfly Ca. del F e -
rrol, constroctora del buque Ejército-
5? Por D. Augusto Vlla, representante 
de una sociedad de la Gomfia, para cons-
truir un astillero en L a Grana, con capita 
les exclusivamente gallegos. 
L a adjudicación de los cruceros tardará 
en hacerse más de un mes. L a de los caño-
neros torpederos ofrecerá menos dificulta-
des. 
La Exposición de Barcelona. 
E l corresponsal telegráfico de E l Impar-
cial de Madrid dirige á este colega el si-
guiente despacho, fecha 2 del actual: 
Como anuncié en uno de mis anteriores 
despachos, ayer se verificó la solemne ce-
remonia de bendecir los edificios destinados 
á la Exposición universal. 
E n la galería central del Palacio se ha-
bía construido un altar donde se celebró la 
misa. 
E l cabildo de la iglesia catedral, presidi-
do por el obispo, el gobernador, el alcalde, 
el capitán general, el comisario regio, la 
Diputación provincial y el Ayuntamiento 
han recorrido procesión almente el trayecto 
desde la catedral y las Casas Consistoria-
les hasta el lugar de la Exposición. 
Después de haberse cantado antífonas se 
procedió al acto de la bendición, reco-
rriendo ántes varias de las galerías del P a -
lacio. 
E l obispo de esta diócesis pronunció un 
elocuente discurso implorando la bendición 
del cielo sobre los edificios en los cuales 
dentro de poco tiempo se acumularán los 
productos que representan todos los esfuer-
zos realizados por el Universo, merced al 
trabajo. 
E n segaida, dedicó un entusiasta y ca-
riñosísimo recuerdo al eficaz apoyo que ha 
prestado á la Exposición S. M. la Reina re-
gente, cuyas virtudes ha ensalzado. 
Dijo que S. M. representa la paz, el pro-
greso y la prosperidad de España. 
Dló gracias al gobierno, al Congreso, al 
Senado y al Ayuntamiento por el apoyo 
prestado para la realización de tan glgan 
tescas obras, y elogió particularmente las 
gestiones administrativas hechas por el 
Sr, Rius y Taulet, que ha luchado con gran-
dísimos inconvenientes para realizar un 
certamen que honrará altamente á España, 
á Cataluña y á Barcelona. 
Hizo extensivos sus sinceros elogios al 
comisario regio, Sr. Glrona, por el celo y la 
fe Inquebrantables con que viene cumplien-
do la honrosísima misión qoe le ha sido con-
fiada por la regente del reino. E n nombre 
de S. M. la Reina el Sr. Glrona dló las gra-
cias, reseñó los prodigios hechos en la edi-
ficación, elogió á los diputados, senadores 
y corporaciones que han contribuido á la 
realización del gran certámen internacio-
nal y terminó enviando un fraternal saludo 
á las naciones que concurren á la Exposi-
ción. 
E l Sr. Rlus y Taulet, en nombre del Ayun-
tamiento y del Consejo general de la Expo-
sición, mostróse orgulloso por la realización 
de tan grandioso proyecto; reconoció y en -
salzó el valiosísimo apoyo encontrado por 
el Ayuntamiento de Barcelona en S. M: la 
Reina, en el gobierno, en las Cortes, en el 
comisario regio, en las autoridades y en las 
corporaciones. 
A todos rindió, en nombre de Barcelona 
sincero homenaje de gratitud. Elogió las 
dotes y cualidades del pueblo catalán, a 
mante del progreso, y terminó con sentidas 
frases de agradecimiento y cariño para 
cuantos han contribuido al feliz término de 
la empresa, especialmente á S. M. la Reí 
na, de quien dijo que había mostrado inte 
rés grandísimo por Barcelona. Propuso en 
viar á la Reina regente un telegrama dán 
dolé cuenta del acto y las más expresivas 
gracias por su apoyo en nombre de todos 
los concurrentes. 
Acabóse la ceremonia con entusiastas vi 
vas á la Reina. 
Amenizó el acto la banda municipal to 
cando escogidas piezas. 
Concurso para la oonstrncoión de buques 
de guerra. 
Bajo la presidencia del señor ministro de 
Marina, y con asistencia de los Sres, Polo, 
de Bernabé, Fava, Barrió, Catalá, Feduchil 
Romero, Gálvez y Aranda, generales de 
Conseja de gobierno, se verificó el 1 ? del 
actual la apertura de pliegos presentados 
á concurso para la construcción de tres 
grandes cruceros de 1,000 toneladas y faja 
blindada é Igual número de cañoneros 
torpederos Tallerie de primera clase. 
Abiertos los pliegos que se referían á la 
construcción de los cruceros, resultaron 
presentadas las siguientes proposiciones 
Ia Sres. C. Murrieta y compañía. 
2a Sres. Oawal Mordaty compañía. 
estandartes de las escuelas de niñas, están 
bordados por sus alumnas: los de los cole-
gios de párvulos loa han costeado las jun-
tas de patronatos de los mismos: cada niño 
ó niña llevará en el brazo un lazo de igual 
color que el señalado al distrito á que per-
tenezca. 
A las once y media de la mañana, se en 
centrarán en el Hipódromo todos los alum 
nos de las escuelas municipales. Cada dis 
trito tendrá señalado el sitio que ha de 
ocupar, dividiéndose su totalidad en cinco 
brigadas: al frente de cada una irá una 
banda de música. A la derecha de la tri 
buna real formarán las niñas, y á la izquier 
da los n iños : la real familia llegará al 
Hipódromo á las doce de la mañana, 
y será recibida á los acordes de la marcha 
real. 
Cuando SS. MM. y AA. hayan tomado 
asiento en la tribuna, los niños cantarán un 
himno titulado Patria otro dedicado al 
rey, otro á la Caridad, y otro al Ayunta-
miento, terminando con la bella cantata 
Los vendimiadores. Terminados los can-
tos, un niño y una niña de cada escuela 
municipal, formarán una comisión para en-
tregar al rey un álbum magnífico de planas 
y labores, y además á la reina y real fami-
lia una medalla de oro conmemorativa del 
dia: acto continuo se verificará el desfile 
por delante de la tribuna real, primero las 
niñas y los niños después, por riguroso 
orden de distritos, todos entonarán denue-
vo y al unísono el himno Patria. 
Terminado el desfile volverán á ocupar 
sus sitios por distritos, distribuyéndose á 
cada niña ó niño una empanadita de terne-
ra, un panecito de Viena, una naranja, un 
paquetíto de confites y una medalla con-
memorativa de la fiesta. Mientras los ni-
ños meriendan, la familia real armorzará 
El Sr. D. Lope Gisbert. 
L a excelente I'ustración Española y A 
mericana publica en uno de sus últimos 
números el retrato de eate distinguido hom-
bre público, nuestro particular amigo, re-
cientemente fallecido en la Península, acom 
pañando BU trabajo con las siguientes noti 
cías biográficas: 
EXOMO. SK. D. LOPE GISBBKT T GABOÍA 
TOJJNBL, 
comisionado especial y administrador gene-
ral de la Compañía de Tabacos de 
Filipinas. 
E l día 1? de febrero próximo pasado fa-
lleció en Manila el Excmo. Sr. D. Lope Gís-
bert y García Tornel, comisionado especial 
y administrador general de la Compaáía de 
Tabacos de Filipinas, antiguo hombre po-
lítico y distinguido escritor y poeta. 
E l Sr. Glsbert nació en Murcia, en 1823, 
y en el Seminario conciliar de San Fulgen-
cio, de la misma capital, hizo los estudios 
de Hamanidades y segunda enseñanza, vi-
no luego á Madrid para seguir la carrera 
de Jurisprudencia, que terminó con el ma-
yor aprovechamiento, ganando varios pre 
míos por su talento y aplicación: desempeñó 
más tarde la cátedra de Cánones en aquel 
seminario, y la de Matemáticas en el Insti-
tuto provincial, y, por último, trasladó su 
residencia á Madrid, y abrió au bufete de 
abogado, llegando pronto á distinguirse en 
el foro y en el periodismo, y ocupando su 
cesivamente altos puestos en la adminis-
tración pública. 
Murcia, Cartagena, Lorca y Motril le eli-
gieron diputado á Cortes en las legislaturas 
de 1864 á 1867, en las que sustuvo con fir-
meza, en brillantes campañas parlamenta-
rias, la política de la Unión Liberal; en el 
quinquenio de 1869 á 1873 figuró también 
en el Congreso de los Diputados, pertene -
ciendo á la minoría conservadora; después 
del advenimiento de D. Alfonso X I I al tro-
no de sus mayores, el Sr. Glsbert siguió 
adscrito al mismo partido conservador, y 
se distinguió notablemente por sus trabajos 
financieros, qne le dieron honrosa fama de 
hacendista inteligente. 
Dos veces fué director general de Adua-
nas, y contribuyó por manera directa á la 
reforma arancelaria de 1869, y á la de las 
Ordenanzas de 1870, á las leyes de Nave-
gación de 1868, á organizar el cuerpo de 
Aduanas y dotarle de estabilidad y de las 
condiciones de una carrera del Estado. 
Fué también director general de Contri-
buciones, y subsecretario de Hacienda y de 
Gobernación, y en todos esos centros dejó 
huella de su ilustrada iniciativa y prestó 
eminentes servicios á la patria. 
E n 1876 fué delegado especial del Go-
bierno español para el arreglo de la Deuda 
exterior del Estado con los acreedores de 
París, Londres, Bruselas y Amsterdam, y 
consiguió su objeto con satisfactorio éxito 
en favor de los intereses de la nación; el 
Banco Hispano-Colonial, de la Habana, le 
confirió el importante cargo de director del 
establecimiento, y pocos meses después fué 
nombrado por el Gobierno director general 
de Hacienda de la Isla de Cuba; hace pocos 
años marchó á Manila con la especial co-
misión de dirigir en el Archipiélago filipino 
la explotación de la vasta empresa de la 
Compañía general de Tabacos de Filipinas, 
y "ee puede asegurar (según se nos dice) 
que ésta debe al Sr. Gisbert, en parte prin-
cipalísima, la prosporidad que ha logrado," 
y que la constituye como una de las socie-
dades más poderosas do España. 
Cartagena debe á la eficaz gestión del 
Sr. Gisbert las obras del puerto y del de-
rribo de las murallas, por lo que el Ayun-
tamiento, reconocido á tan importantes be-
nefldos, paso el nombre de Lope Gisbert á 
una de las calles principales d é l a pobla-
ción; Lorca también le debe innumerables 
servicios, y entre los más importantes pue 
den citarse los siguientes: en 1877 se otorgó 
á la ciudad el perdón de las contribuciones 
públicas, la terminación del puente sobre el 
Guadalentín y la carretera á Lumbreras, la 
reedificación de las Casas Consistoriales, la 
moratoria de la contribución del año 1879, 
la cantidad de 6,000 duros que le fueron 
concedidos del fondo de calamidades, dife-
rentes donativos á la biblioteca municipal 
y á la del lostituto, etc.; y el Ayuntamiento 
agradecido, concedió áau antiguo diputado 
e). diploma de Jiijo adoptivo de la ciudad do 
Lorca. 
Pertenecía el Sr. Gisbert á diveraas aca-
demias y corporaciones científicas y litera-
rias, era escritor muy correcto y poeta de 
mucha inspiración, y estaba condecorado 
con la gran cruz de Isabel la Católica y con 
las extranjeras de Francisco José do Aus-
tria, de la Corona de Italia y de Leopoldo 
de Bélgica. 
Juzgado de guardia. 
Por el Gobierno Civil de la Provincia se 
nos remite lo siguiente: 
Debiendo instalarse el Juzgado de gaar-
dia en los altos de la cárcel, desde las siete 
de la tarde del día de mañana 22 del co-
rriente, se hace saber por esto medio á los 
Directores de los periódicos de esta capital 
para que se sirvan entregar los tres ejem-
plares que determina la Ley de Imprenta 
en la Sección del Gobierno Civil establecida 
en el referido local desde el dia y hora cita-
dos en adelante. 
Habana 21 de abril de ]888. 
Alonso Martín. 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto el vapor americano Mascot-
te, con pescado en hielo y 21 pasajeros. 
—Ayer tarde se dió sepultura al cadáver 
del respetable Sr. D. George R. Ruthven, 
que ha residido largo tiempo en esta capital, 
donde contaba numerosos amigos, como 
agente de la Mala Real Inglesa, y que fa 
lleció á una edad avanzada. Descause en 
paz. 
—Según leemos en el Diario del Comercio 
en la tribuna: el esplendido banquete es ob-
sequio del Ayuntamiento. 
L a fiesta terminará de tres á tres y me-
dia de la tarde, á fin de que los niños estén 
en sus casas antes de la caída de la tarde. 
A l dia siguiente de esta linda fiesta, que 
presidirá con la reina y el alcalde popular 
el señor obispo de Madrid, el alcalde obse-
quiará con un almuerzo en el Retiro, á los 
individuos del Ayuntamiento, junta de pri-
mera enseñanza, maestras y maestros de 
las escuelas municipales. 
Todo el Madrid elegante acudirá á pre-
senciar la fiesta de los pobrecitos niños de 
las escuelas municipales, hijos todos de fa-
milias muy necesitadas, y que acaso guar-
darán de ella el recuerdo más hermoso y 
más alegre de toda su vida. 
Una fiesta de género distinto ha tenido 
efecto en el más hermoso palacio que so ha 
levantado hace algunos años en las cerca-
nías de Madrid: los señores de Murga, hoy 
marqueses de Linares, que son inmensa-
mente ricos, poseen un palacio á la entrada 
del paseo de la Castellana, y frente á l a 
hermosa fuente de Cibeles, que aun más 
que palacio parece un castillo del feudalis-
mo, reformado con todos los primores es-
cultóricos del gusto moderno. 
Los ilustres artistas Pradilla y Ferrant, 
que han de corado con sua pinceles algunas 
de las salas espléndidas del palacio, envia-
ron á la marquesa dos preciosas canastillas 
de flores, y otra muy linda, llena de viole-
tas y adornada con lazos de cinta azul le 
rogaló la marquesa de Romero de Tejada: 
era jueves y además de ser el día en que re-
cibe, celebraba su santo la señora de Mur-
ga, hoy marquesa de Linares: el señor obis-
po de Madrid le hizo el presente de un 
de Guantánamo, hace algunos días que la 
flotilla encargada de tender el cable pub-
marino se halla trabajando desde la boca 
del puerto de Santiago de Cuba hasta que 
ya tiene amarrado el cable en Caimanera, 
casa marina de D Clemente Núñez, donde 
se dice que se instalará la Estación, si aque-
lla plaza correapimde, uniéndose á la del 
propio poblado que tiene allí establecida el 
Gobierno, para comunicarle con Guantána 
mo. L a flotilla instaló provisionalmente en 
Playa del Este un aparato, con au casa por-
tátil, y se comunicó, dándole cuenta de en-
contrárse en este puerto, á las estaciones de 
1* Mola de San Nicolás, Port au-Prince de 
Haití, Puerto Plata, Estados-Uoidos y con 
otras poblaciones de gran importancia en el 
extrarvjero-
—Han fallecido en Puerto-Príncipe, la 
Sra. Da Catalina CIsneros, viuda de Aren, 
y los Sres. D Joaquín Palomino y López y 
D. Ramón Caballero y Zaldivar. 
—Dice E l Eco Militar qne á propuesta 
del Excmo. Sr. General Subinspector de 
Voluntarios, han sido disueltas las secciones 
de Infantería del luatituto establecidas en 
el Orden y eu Sandoval, toda vez que se 
hallaban en completo estado de desorgani-
zación. E l personal utllizable, que lo de-
see, pasará á formar parte de los Cuerpos 
más próximos y el armamento sobrante se-
rá entregado en la Maestranza de Artillería 
de esta capital, previas las formalidades 
prevenidas. 
— E n la tarde de ayer entró en puerto 
procedente de Newport el vapor iog'és 
Washington City, con cargamento de carbón 
de piedra. 
—A consecuencia del fuego ocurrido re-
cientemente en Sagaa, se ha iniciado una 
suscrición entre los hacendados y comer-
ciantes á í \ aquella villa, cuya recaudación 
asciende á 2 441 pesos 70 centavos en oro, 
con objeto de üotar al cuerpo de Bomberos 
de todo lo necesario para el servicio de ex-
tinción de incendio. 
—Por Real Orden se ha dispuesto el re-
greso á la península del coronel D. Felipe 
¡Víartínez; capitán D. Ramón Pérez Ser y 
alférez D. Francisco Castelis Andajo. 
— E n la Secretaría del Gobierno Militar 
de esta plaza pe solicita á la Sra. D* María 
Teresa Mantilla y O'Farril, madre del alfé-
rez D. Pedro Oarrata á Mantilla, cuyo do-
micilio se ignora, para entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
—Ocupándose E l Imparoial de Trinidad 
de las calamidades que pasan sobre algunas 
provincias de la isla dice: 
SI vamos á considerar los males ajenos 
comparándolos con los de esta localidad, 
tejemos motivos para congratnlarnou y pa-
ra vivir reconocidos á la Providencia, pues-
to que si es cierto que en Trinidad sufro el 
ganado por la seca, no es en la proporción 
que en otros términos; los incendios con ca-
rácter grave y las explosiones de calderas 
no han ocurrido aquí durante la zafra que 
está terminando, y de la epidemia de virue-
las como del bandolerismo hemos escapado 
hasta hoy. 
Naesfcros males no son, pues, en la escala 
qua en otros lados, y con algo serlo que se 
hiciera para no dejar decaer la producción 
azucarera en el valla durante la actual pri-
mavera y próximos verano y otoño, así en 
la exteasión de las síembraa como en el per-
feccionamiento de aparatos para fabricar 
eeutrifagado, nos iríamos reponiendo del a-
traso en que respecto á otros centros azuca-
reros de la isla nos hallamos. 
—Ha sido destinado al 2? regimiento E s -
paña el capitán D. Antonio loiesta Monto-
yal y al 2? de la Habana el comandante D. 
Santiago Pérez Barreiras. 
—Se han concedido cuatro meses de li-
cencia por enfermo al oficial primero de Ad-
ministracción Militar, D. Anacleto Pérez 
—Leemos los siguientes detalles referen-
tes al naufragio de la barca inglesa Briltsh 
Primes en la barra del Miño. 
Encallado el buque, los golpes de mar 
barrían la cubierta, y era doloroso ver la 
tripulación, compuesta de 2 i hombres, con 
los brazos erguidos, pidiendo socorro á tie-
rra inútilmente, porque el mar y el viento 
no lo permitían. Después se subieron á los 
palos, y al poco tiempo se vió caer el de 
popa, llevándose consigo al mar á cuatro 
tripulantes. 
L a multitud qua desde tierra presencia 
ba esta escena daba gritos da consterna-
cfóo, llegando muchas personas á arrodi 
liarse pidiendo al cielo por aquellos desgra 
ciados. 
Dos minutos después la barca comenzó á 
deshacerse, cayendo el palo mayor y en se-
guida el trinquete con la mayor parte de la 
tripulación. A los diez minutos desapare-
ció del todo. 
— U limaraente ha sido recibida en au-
dioneia por el Samo Pontífice ana comidíón 
de eristlanoa maronitas, presidida por el ar-
zobispo da Damasco, Mon. Nomatallah 
Dahdah. 
E n el mensaje que éste leyó á León X I I I 
se da cuenta da la extraordinaria solemni-
dad con qne ea todos los juntos de la Siria 
habitados por maronitas ee celebró el jubi-
leo do Su Sintidad, y ae haca conaSar, con 
frases muy expresivas, la protección qae á 
ios católicos dispensa el actual suítáu de 
Torquía. 
Loa patriarcas y los obispos disfrutan, 
por la munificencia del omperador, privile-
gios y favores que contribuyen en gran ma-
nera al bien de áus diócesis, de los conven-
to?, del clero recalar y de las escuelas, que 
ayudan á los pastores á gobernar sus pue-
blos. 
''No conozco país en el mundo—añadió 
monseñor Dahdah—donde el clero reciba 
del soberano tantos beneficios como noso-
troe". 
—Hace tiempo llegó á noticia de S. M ¡a 
Reina que el heredero de un nombre Ilustre 
que figuró con gloria en la primera guerra 
civil, y cuya popularidad llegó á comparar-
se con la del duque de la Victoria, ee en-
contraba en una situación angusticsa. E n -
tonces la Reina logró que se le concediera 
un modesto empleo, único que por las leyes 
vigentes podía desempeñar. 
Como si la desgracia persiguiera al des-
condíonto del ilustra general á quien sonrió 
la suerte, llegada la última quinta sacó un 
número bajo que le obligaba á ingresar en 
las filas. 
Cuando la Reina supo este nuevo contra-
tiempo ordenó que por la Intendencia se a-
bonara el precio para la redención, que se 
ha hecho aprovechando la prórroga conce-
dida. 
—A primeros de mayo se reunirá el Par-
lamento brasileño, y se presentará ante el 
mismo un proyecto para conceder la liber-
tad casi inmediata á los esclavos existentes 
en el Brasil, cuyo número asciende á qui-
nientog mil. 
—Otra expedición al polo boreal, pero es-
ta en condiciones nuevas. 
Los expedicionarios no irán embarcados, 
ni en globo, sino á pié y calzados con pa-
tines. Saldrán de Stokolmo, atravesarán la 
Groenlandia y llegarán á pié al polo, si lle-
gan, que es dudoso. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
21 de abril, lo siguiente: 
ImporSaeión-, f 21,505-28 
Exportación 2,065-21 
N a v e g a c i ó n . . . 00-00 
Depósito Mercantil . , ,— 00-00 
Impuesto sobre toneladas.. . . 457-98 
Impuesto sobre bebidas ... „ 954- 44 
10 por 100 sobre pasaje .—.. . 00-00 
Cabotaje.. . „ 12-12 
Consumo de ganados 00-00 
Multas 38-26 
Total „ . „ . . . . $ 25.033-29 
hermoso crucifijo de plata, procedente de 
Roma. 
E n todo el espléndido palacio cuya des-
cripción necesita más tiempo del que hoy 
podemos disponer, so veían flores y objetos 
de arte con expresivas dedicatorias: por to 
das partes mármoles, bronces, cuadros y 
tapices preciosos, alumbrados con torrentes 
de luz que irradiaban de magníficas arañas 
y candelabros. 
Los'marqueses de Linares de Linares con-
tinuarán, por ahora, recibiendo todos los jue-
ves. Los miércoles de cada semana hay es-
pléndida comida en casa de los marqueses 
de Sierra Bullones: en el último honraron 
aquellos salones con su asistencia los infan-
tes D^ Eulalia y D. Antonio, que asistieron 
á la sesión de hipnotismo dada por el céle-
bre doctor Dass. 
Con nuevas fiestas y bailes se celebrará 
la pascua de Resurrección: los marqueses de 
Cerralbo, duquesa viuda de Santoña, el em-
bajador de Inglaterra y los marqueses de 
Baroja, son los que se disponen á obsequiar 
á sus amigos, con los pormenores de siem-
pre: baile, cena, cotillón carísimo, cansan-
cio para muchos y aburrimiento para los 
más; pero así es el mundo y así ha de ser en 
adelante. 
So asegnra que en París, en Londres, en 
Viena, en Roma, en todas las grandes capi-
tales donde se trabaja y se aprecia el valor 
del tiempo, los bailes y recepoiones no du-
ran más que tres horas, es decir, de nueve 
á doce de la noche, como los teatros duran 
sólo de siete á diez y media: el lujo en las 
damas se ha modificado de tal modo, que 
las señoras casadas no pasan de un traje de 
surah negro, y las muchachas de un vestido 
blanco da gasa, de lana ó de muselina: las 
joyas caras y vistosas se creen de mal tono, 
y nadie ge las pone, y sólo se llevan pen-! 
C O H H E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
hasta el 5 del actual, tres días más recien-
tes que los que teníamos por la misma vía. 
He aquí sus principales noticias: 
Del3. 
L a reducción de los gastos en todos los 
departamentos ministeriales ascienden á on-
ce millones, que se destinarán á la rebaja 
de la contribución territorial. 
Quedan suprimidas las direcciones de 
Rantas y Cajas de Depósitos. 
— E l general Rodríguez Arias ha devuelto 
al ministerio de Ultramar los presupuestos 
de marina de la isla de Cuba, en los que se 
han hecho algunas economías. 
—Aver tarde se ha reuuido la Junta de la 
Liga Agraria. Ha concurrido el Sr. Gama-
zo. 
Los concurrentes aseguraban después, 
que había reinado en la reunión una perfee 
ta unanimidad de opiniones. 
—Ayer tarde, á las cinco y media, se han 
reuniólo en consejo los ministros de la Coro-
na, para ocuparse de asuntos de carácter 
administrativo, político y parlamentario y 
del despacho de expedientes. 
E l ministro de Hacienda ha llevado & con-
sajo una autorización para contratar sin su-
basta, en atención á la premura del tiempo, 
la impresióa de los recibos de la contribu-
ción. 
E l ministro de Ultramar llevaba en car-
tera algunos expedientes de Hacienda de 
Cuba y de Filipinas. E l de la Guerra otros 
varios y los demás ministros asuntos de in-
terés de sus respectivos departamentos. 
E a probable qua se ocupen también los 
consejeros de la corona dé los debates par-
lamentarios próximofl á reanudarse. 
—Anteanoche dijimos que toda la difi-
cultad para llegar á un acuerdo en la cues-
tión de las reformas militares, entre el ge-
neral Casso a y los conservadores, estaba 
en el servicio obligatorio. 
Pues bien, aún es menor la diferencia. 
Estriba todo en la forma de establecer aquel 
servicio ó de pasar del régimen actual al 
que el proyecto da las reformas establece. 
Podía suceder que establecido el servicio 
obligatorio, el tiempo do servir tres años en 
las filas recibiendo todos los mozos la edu-
cación militar, ae redujera á seis meses pa-
ra los más capaces, ó á doce, ó á diez, y o-
oho, según las aptitudes de cada uno, y ad-
quirida tal educación, pasar á la primera 
reserva mediante eUpago de una cantidad 
establecida por la misma ley. 
No decimos que sea esto más que nn e 
jemplo de lo que podía hacerse ó una sola 
clón que se podría aceptar, pero Insistimos 
en qua las tendencias conciliadoras son muy 
generales y quizá decisivas. 
— E l consejo celebrado anoche terminó 
después de las ocho. Según manifestaron los 
ministros al terminar aquel, se aprobó el 
proyecto de ley de que nos ocupamos ano 
che, suprimiando las primas de exportación 
á los azúcares, según lo convenido en las 
conferencias internacionales verificadas en 
Londres; se resolvió el expediente para la 
adquielón sin subasta del papel que se ne 
casita para los efectos del timbre en Cuba, 
y otro del ministro do Hacienda, relativo á 
los recibos de la contribución; se aprobaron, 
una trasferencia de crédito para destinarla 
al socorro de calamidades públicas y alivio 
de los perjudicados en las últimas inunda-
oiones y el proyecto de ley sobre inválidos 
del trabajo. 
E l ministro de Marina dió cuenta d é l a s 
proposiciones presentadas en la subasta 
para la construcción de torpederos y pa-
ra el concurso de constructores de cruce 
ros. 
Parece que hay proposiciones ventajosas 
y* aceptables; pero algunas serán desecha-
das. Se gnarda profunda reserva hasta que 
la junta técnica resuelva sobre este particu 
lar. 
Quedaron despachados también en con-
sejo dos expedientes de Guerra y uno de-
terminando que compete á la Presidencia 
del Consejo decidir sobre la petición de la 
asociación de la Cruz Roja 
Como es natural, se habló de los deba-
tes parlamentarios y de los proyectos cuya 
urgencia está más justificada, y por lo cual 
se convino que se suspenda unos días el de-
bate^sabre el Código civil y sobre las refor 
mas militares, y que se dé un avance al 
proyecto de ley de tesorerías. 
—Dice E l Imparcial: 
"A la horade cerrar este número llega á 
nosotros la trista noticia de que nuestro 
muy qairido amigo y compañero D. Jaan 
Ortega Giroaés, redactor en jafa de L a l b s -
ría, ha daaido la Inmansa desgracia de per-
der á su esposa, la señora doña Carlota P a -
saron. 
Ante la irreparable desgracia que aflige 
á nuestro amigo el Sr. Ortega por ¡a pérdi-
da de una esposa A la que amaba entraña-
blemente y que r^uaía todas las virtudes y 
prendas para hacer la ventara de un hogar 
no hay palabras da consuelo. 
Sírvale, sin embargo, de lenitivo la parte 
qae tomamos sua amigos en el dolor quo le 
embarga." 
Del 4. 
Según se decía anteanoche en los círculos 
políticos, loa últimos sucesoa da Ca'atayud 
han presentado un caráotar marcadamente 
socialieta. 
— E l señor ministro da Hacienda ha laido 
ayor en el Congreso los presupuestos de 
Estado para el próximo año económlco. 
— L a Mañana, órgano quo se supone ser 
del señor Linares Rivas en la Corana, ad 
mite la posibilidad de una evolución políti-
ca en sentido conservador del ex-ministro 
de Gracia y Justicia. 
Como antes el Sr. Linares Rlvas, ayer 
des*» atería aban aquella saposíclón sus aml 
goa poiítícos-
—Ayer se ha firmado el decreto relativo 
al cable da Canarias. 
— L a circulación de trenes por Astúrias 
sa encuentra ya completamente restable 
cida. 
— E l acontecimiento nacional del día faé 
ayer el éxito obtenido por al señer ministro 
da Marina, que ha visto con excaso sstisfe 
chas sus patrióticas aspiraciones de hacer 
en pro de la industria DEclonal cuanto le 
sea posible. 
E s de creer qua entre las numeraeas pro 
posiciones presentadas, tanto para la cons 
trucoión de torpederos como de cruceros 
las baya aceptables, y si como ea de esperar 
la escuadra se construye en España, puede 
decirse que este trascendentalísimo suceso 
que marca una nueva era en el porvenir 
industrial y fabril del país, constituye el 
hecho más glorioso de la dominación fuslo 
nista. 
Así lo hemos oido reconocer con justifica 
da unanimidad á personas de distintas pro 
oedencias políticas. 
Bien puede decirse que el digno general 
Rodríguez Arias ha merecido bien de la 
patria. 
— L a comisión de las reformas militares 
ha estado ayer reunida con el general Cas 
sola en el despacho de los ministros en el 
Congreso. Ha concurrido á la reunión ca 
sualmente el marqués de la Habana. 
Las corrientes conciliadoras siguen acen 
tuándose según manifiestan los qua tienen 
motivos para estar mejor enterados. 
—Ayer han conferenciado ios señores 
Martes y Sagasta. 
También han conferenciado loa señores 
Martes y Alonso Martínez. 
Asimismo ha conferenciado coa el Sr. Mar-
tos el general Cassola. 
dientes diminutos brazaletes muy delgados, 
y collares muy sencillos, como los peines 
que sujetan el cabello. 
E n Madrid, donde se imita todo lo malo 
del extranjero ¿cuando se imitará la mo 
deración en el vestir, el orden y cuidado de 
la casa, el amor al trabajo y la regularidad 
en las horas del descanso? 
E l derroche de tiempo y de dinero os aquí 
el asombro de los extranjeros, pues parece 
que no hay objeto más noble y más impor 
tante que el pasarlo bien, y el no tener más 
afán que el de divertirse. 
* 
* * 
Ayer se han celebrado honras fúnebres 
por el Emperador Guillermo de Alemania 
en la iglesia Luterana de Jesús con asisten-
cia del Gobierno y de todo el cuerpo diplo 
mático; en representación do la reina regen-
te, asistió el infante D, Antonio: á su dere-
cha estaba el Presidente del Consejo, el 
mayordomo mayor de Palacio duque de 
Medina Sidonia y el embajador de Francia 
Mr. Cambón; á su izquierda, el general Cór-
dova, jefe del cuarto militar de S. M. el co-
mandante general de Alabarderos, gene-
ral Castillo y el embajador de Inglaterra. 
E n la cabebera del templo y entre mace-
tas de frondosas plantas, se veía una mesa 
y al pié de la misma, sobre una alfombra de 
flores, estaba tendida la bandera alemana 
cubierta con un crespón negro: al lado de la 
bandera reposaban tres hermosísimas coro-
nas, una de laurel y rosas del embajador de 
Alemania, otra de Encina del Cónsul, y la 
tercera de lilas blancas y No me olvidea a-
zules, que era la flor predilecta del anciano 
emperador difunto: esta corona ha sido o-
frecida por el personal de la embaj ada. Hoy 
se enviarán las tres coronas á Berlín para 
quesean colocadas sobre la tumba do Gui-
llermo I . J 
Eetaíi conferencias han ver a "lo toda» 
principal mente sobre el propósito de am-
pliar las horaa de las sesiones de Cortea pa-
ra discutir los proyectos económicos y les 
presupueetof3. 
Nos parece por lo mismo segnro, qne dea-
de pasado mañana jueves las sê ionea del 
Congreso comenzarán á la una y acabarán 
á las siete, dedicando lau tres prlmeraa ho-
ras á los preBU cuestos y las otras tres á los 
demás asuntos. 
— L a lectora de loa Prasupueatos genera-
les del Estado ha dado origen á dlscatlr al 
es mejor ó no lo es la novedad de dividir el 
presepuesto general en ordinario y extraor-
dinario. 
E n la Bolsa loa Preeapuestos han produ-
cid i muy buera impresión. 
Y entre los afectos al gobierno también 
han sido muy bien recibidos. 
— L a Gaceta de hoy contiene, entre otraa, 
las siguientes díapoBlciones: 
Hacienda.—Reales decretos autorizando 
al ministro para pressntar á las Cortee loi 
slsroientes proyectos de ley: sobre suprealón 
de primas concedidas á la exportación del 
azúcar; concesión de una traeferencla de 
crédito en el presupuesto corriente del mi-
nisterio de la Gobarnaclóa para remediar 
las calsraldadea ocasionadas en dlferentea 
provincias por los últimos temporalee; con-
cesión de un crédito extraordinario al pre-
supuesto corrUmte del mismo ministerio, 
para el establecimiento de un cable telegrá-
fico entre Javea ó Iblza, y el de presupuea-
toa genérale» del Estado para el aña econó-
mico de 1888-89. 
—Dice E l Imparcial: 
Los presupaeticos leídos ayer en el Con-
greao p(»r el ministro de Hacienda no han 
despaitado ni grandes alabanzas ni fieras 
censaras. 
L a obra del Sr. Puigcerver era conocida 
hace días en conjunto, y además, como las 
verdaderas novedades están en loa proyec-
tos económicos, ya haca tiempo preeenta-
dos, no se esperaba sino conocer el detalle 
de las economías acordadas en los gastos. 
L o s coneorvadores anunciaban momentos 
después de la lectura qua los presapnestos 
pueden compararse á una Ingeniosa combi-
nación de números para obtener un efecto 
escénico agradable. 
Censuraban desde luego la división en dos 
mitades de los presupueatos, porqne DO res-
ponde, en su opinión, á ninguna necesidad 
y porque adernAs no pueden llamarse ex- i 
traordlnarlos aquellos gastos permanentes 
votados por las Cortea, como son el crédito 
para la construcción de la escuadra. 
Asimismo comentaban agriamente loa 
coneervadores el qne ee haga figurar como 
ingreso extraordinario el anticipo de la Em-
preBa Arrendataria do Tabacos, primero, 
porque este ya estaba calculado eñ ia ley 
de arriendo, y después porque haciendo uto 
de él, quedará agotada para los años snoe-
sivos esta partida. 
Otra observaciói que hacían los conser-
vadores, y que ya recoge L a Epoca anoche, 
es qae mientras que se calculan en más de 
lo qae producen los ingresos por redencio-
nes del sorvicio militar, no se conslírna par-
tida a'guna para los premios de engancheg. 
Entre los diputados de la mayoría añila-
dos á la tandenoia económica dal Sr. Ga-
mazo, se comentaba en tonos festivos tí 
superávit presentado por el Sr. Palgcerver 
bajo la base de sus proyectos, que cualquie-
ra que sea su suerte no han de dar loa re-
sultados que el ministro sa prometa. 
Además, los amigos del Sr. Gam&zo creen 
que han podido Introducirse mayores eco-
nomías de gastos. 
L a creencia general, así en las oposicio-
nes como en una buena parta da la mayo-
ría, es que los presupuestos ayer leídos no 
llegarán á discutirse, lo mismo que ei ae lo-
grará una transacción en loa proyectos eco-
nómicos que loa han precedido, que si al ca-
bo se planteara francarneute el rompimien-
to. 
Del 5. 
Casi todos los periódicos insistan hoy en 
que ae han recrudecido los antagonismos en-
tre loa dos grupos de reformistas, á conse-
cuencia de frases contra los romeristas, que 
atribuyen al Sr. López Domínguez; de una 
carta recibida del Romeral por el Sr. Bote-
llaj de la conferencia celebrada después, por 
este señor senador con el jefa militar ó úni-
co, según E l Besumen, y de telegramas di-
rigidos al Sr. Romero Robledo pidiéndoles 
instrucciones. 
No sabemos lo qne haya de cierto ó de In-
vención en tales versiones, y por ello nos 
abstenemoa de emitir juicio. 
—S. A. el Archiduque de Austria; Carlos 
Luis, salió ayer de Viena con dirección á 
España. 
Después de detenerse algún tiempo en 
Burdeos, vendrá á Madrid con objeto de vi-
sitar á S. M. Después irá á Barcelona, y 
desde allí regresará directamente á Viena 
el 13 de mayo. 
—Según L a Justicia, los amigos del Sr. 
Gamazo parece que han recibido la coaig-
na do diaparar otra vez bala roja contra el 
Ministro de Hacienda. 
L a bala roja pertenece á l a historia: hoy 
se emplea la dinamita, de efectos más des-
tructores. Y esta sustancia la maneja bien 
L a Regencia. 
—Se ha dicho en algunos círculos políti-
cos que el nombramiento del Sr. Grolzard 
para la presidencia del Tribunal Supremo 
pudiera dar motivo á una combinación por 
la que faera á la Embajada de Roma el Sr. 
León y Castillo, volviendo á París el Sr. Al-
baroda. 
—Según declaración de los Sres. Minis-
tros, este Consejo no ha tenido carácter po-
lítico, habiéndose limitado el Sr. Sagasta á 
dar cuenta á S. M. la Reina del resumen de 
las cuestiones exteriores, fijándose especial-1 
mente en la crisis francesa y el estado por 
qua atraviesa aquella nación. 
Respecto á la situación interior de algu-
nas provincias de Andalucía, también se ha 
hablado, si bien creemos que nada en defi-
nitiva so ha resuelto para aliviar la críala 
que tanto oprima á aquella comarca, no obs-
tante que algo ee ha hablado de un expe-
diente de trasferenclas de crédito para este 
objeto. 
Se han firmado también algunos expe-
dientas de guerra relativos al material de 
caballería ó infantería, autorizando al Mi-
nistro para su adquisición, 
Respecto á los trabajos parlamentarios se 
convino en dedicar tres horas á los proyec-
tos económicos, y las otras tres á las refor-
mas militares y demás que están pendien-
tes. 
No se ha tratado de cubrir el cargo de 
Presidente del Supremo de Justicia. Batees 
asunto que preocupa, y con razón, al Sr. Sa-
gasta. 
E l Consejo terminó á la una y media. 
—Telegramas de Granada dan cuenta de 
que en las primeras horas de la mañana de 
ayer la plaza del Ayuntamiento se vló In-
vadida por más de 3,000 trabajadores pi-
diendo pan ó trabajo. 
Una comisión de loa mismos visitó al Al- { 
calde de la capital, el cual prometió dar 
ocupación á los obreros de Granada, indi-
cando que los demás deben retirarse á sus 
pueblos respectivos. Los manifestantes se 
dirigieron después á la Capitanía general, 
prometiendo ia autoridad militar á los co-
misionados que contribuirá, en unión de las 
demás autoridades, á que tenga solución la 
crisis. Marcharon desde allí al Gobierno ci-
vil, y el Gobernador de la provincia y el 
Presidente de la Diputación, unidos á los 
manifestantes, se dirigieron al Ayuntamien-
to, el cual acordó facilitar trabajo á loa bra-
ceros de la ciudad. 
Esto y las exhortaciones del Gobernador 
contribuyeron á qua la manifestación se di-
L a más hermosa de todas las coronas que 
se han enviado para los fanerales del Em-
perador, ha sido la de la Reina Regente de 
España, de violetas y rosas blancas, con 
anchas cintas de los colores nacionales: des-
pués de esta llamó la atención, por su mag-
nificencia y novedad, la de los reyes de Ru-
mania, toda de palmas y rosas. 
Acabo de leer en un periódico de la ma-
ñana un telegrama que dice que al pasar el 
cortejo fúnebre del Emperador por palacio, 
se vió á la Emperatriz Augusta en la mis-
ma ventana del piso bajo, donde tenía cos-
tumbre de asomarse el Emperador para 
ver cada día el relevo de su guardia: la an-
ciana señora siguió con una triste y prolon-
gada mirada la Imponente procesión que 
se llevaba tanta gloria y tanto poder, y el 
público se conmovió hondamente ante aque-
lla escena. 
L a Emperatriz no derramaba lágrimas: 
á su edad el llanto brota de los ojos rara 
vez, y además la princesa de Wehlmar, ha 
gustado pocas horas de felicidad en su en-
lace: su augusto esposo no la amó jamás, y 
la soberana vió siempre cerca del Empera-
dor al príncipe de Radzl-wlll, hermano de 
la sola mujer á quien Goillermo amó: el 
príncipe era el jefe superior del palacio Im-
perial. 
—"¡Adiós!"—murmuraría seguramente la 
anciana emperatriz:—"¡A dios, y el cielo to 
perdone como yo! Dentro de poco nos reu-
niremos en la tumba y nuestras almas se 
hallarán en aquellas reglones celestiales, 
donde no hay odios, y donde se entenderán 
mejor que en este valle de dolores! 
Seguramente que el pueblo berlinés tra-
dujo así la muda despedida da la augusta 
anciana. 
MARÍA D i r . PIIAR Simits , 
/ 
•—iMMHB - - Hr,, 
• 
eolrlera, volvhmdo Á abrirse los comercios, 
que se oerraroa en el primor momento de 
alarma. 
—Eu el Miniaterio íie Fomento se reci-
bieron ayer los slgaleutes despachos tele-
gráficon: 
Andigar, 4 (0,30 macana).—En vista del 
estado de la vi» en el paso de las Toranto-
ras y de la gran avenida del Guadalquivir, 
que ha do causar en la misma grandes des-
perfrtctos al descender las aguas, se ha su-
primido la olrcalaclón de los trenes por la 
noche entre Vlllanueva y Andújar ínterin 
exista la causa que lo motiva. 
IJOB telegramas que se recibieron anoche 
en los centros oficiales anuncian que el tren 
correo de Asturias e s t á detenido cerca de 
la estación de Ollomigo, por desprendimien-
to de Ü/IOO metros de tierra, teniendo que 
«ufrir trasbordo los via.ioros que conduce á 
León En dicha capital se ha formado un 
tren especial para la conducción de la co-
rrespondencia y viajeros A Madrid. 
—Los jefes rto las minorías han acordado 
ayer tarde qne desde hoy doren las sesiones 
del Congreso SDÍH horas, do una á siete. Se 
dedlcarí in las tr«a primeras á presupuestos 
y cuestiones ae Hidendf», y las otras tres 
A preguntas, lutarpalaolonea y asuntos ju-
rídicos. 
BOLSA DE MADRID. 
Cotinación del dia 4 de abril 
Fondos públicos; 
Deuda perpótua al 4 por 100 inte-
rior 67.25 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . . . . . . . . . 67.25 
ídem fin de mes 67.25 
Exterior 69.50 
Amortlrable .' 84.00 
Billetes hipotecarlos de Cuba 99.90 
Banco de E s p a ñ a _ 41'5.50 
Comp* Arrendataria do Tabacos.. 107.00 
Cédulas del Banco Hipotocario, 6 
por 100 de interés 000.00 
Mem al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de rar i s : 
Norte 270.00 
Mediodia i , 237.50 
Rio Tinto 495.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 640.00 
ObliKaoiones de la villa de Madrid. 00.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecha 25.66 
París, a 8 d ía s vista 1.90 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
E l alza qne han tenido hoy los cambios 
de todos los valores que se cotizan en la 
Bolea de Madrid ha sido considerable. 
Como nuestros fondos no han tenido Igual 
mejora en los mercados extranjeros, el alza 
de aquí responde, sin duda, á la impresión 
del momento que han podido producir Jos 
presupuestos, si bien tememos qne el estu-
dio detenido de ellos produzca el efecto con-
trario, ó, cuando menos, oontonga esta ex-
pansión del entusiasmo. 
E l interior ha ganado 50 céntimos al con-
tado y 45 á la iíqoldaclÓDj el exterior 60, el 
amortizable 40 y las Cubas G0. 
E l Banco de España ha quedado 2 ente-
ros más alto que ayer, y los tabacos 1,50. 
E n París abrió el exterior á 69 37 ó hizo 
después sucesivamente 69 31, 69,40 y 69,34 
con cupón. 
E n Londres, donde se cotiza ya sin cu-
pón, h a abierto & 68,25. 
En Bolsa, á las tres de la tarde, quedaba 
hoy el 4 por 100 interior, á 67^0. 
Barcelona, 5 (10 ra.)—4 por 100 interior, 
67*25; exterior, 69;70. 
París , 
09 m 
5 (r20 t.)—4 por 100 exterior, 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpótuo á 67í10 fin de mes. 
París , 5—Bolsa: fondos españoles:4 po-
100 exterior, 69'10.—Obligaciones de Cuba, 
494,00. 
Oltlma hora, 4 por 100 exterior español, 
67 li4. 
G A C E T I L L A S . 
AsociACióíí DE DEPBNDIENTES.—He a-
quí el programa de la función con que dicho 
Instituto obsequiará á sus socios mañana, 
domingo, on el gran teatro de Tacón: 
Primera parte.—1? E l saínete ñlosóflco 
en verso, por D. Narciso Serra y música de 
don Cristóbal Oadrld, titulado E l u'tinto 
mono. 
2? L-t chistosa jota de los ratas de L a 
Oran Vía, por los Sres. González, Fras-
qoeri y Serrita. 
Segunda po^te.—1? L a graciosa come-
dia en un acto y on prosa, original de Vital 
Aza, que lleva por titulo Pérez y Quiñones. 
2? L a Pecadora, canción en carácter, 
por la Srta. María Gntiórrez. 
3? L a aplaudida jot i de la zarzuela V i 
vitos y coleando, desempeñada en carácter 
por indlvídoos de la Sección de Filarmo-
nía. 
Tercera parte.—1? y último. E l juguete 
cómico-lírico en un acto, letra de D. Maria-
no Pina Domínguez y múeioa del maestro 
Caballero, titulado P a r a casa de los pa-
dres. 
Nota.—La orquesta será dirigida por el 
Maestro Director de la Sección do Filar-
monía, Sr. D. Manuel Mauri. 
E L HOGAR.—El mlmero correspondiente 
al dia de mañana, domingo, de este ameno 
ó Interesante semanario, que dirige nuestro 
amigo y compañero el Sr. Tdav, nos ha 
sorprendido con una lámnina al Sr Koyno-
ao, que representa cuatro vistas diferentes 
del Keal Colegio do Bolóa, á cargo de los 
R I l PP. do la Compañía de Jesús, y cuyo 
bien cimentado crédito constituyo s u m a 
yor elogio. Representan osas vistas: 1?, la 
fachada dol colegio que da á la callo de 
Compostola y entrada á la iglesia, por la 
esqnlna de Luz; 2? el patio principal del 
mismo, con ol pintoresco jardín del mismo; 
3o el refectorio, que sirve asimismo de sa-
lón-teatro, y 4? una sección del dormitorio 
del establecimiento. Respecto de dicho co-
legio de Belén, publica É l Hogar un razo-
nado artículo, en que haoo la apología del 
• eatablecimlento, y tirae además una bellísi-
ma poesía del Sr. Gutiérrez Nájera, inspi-
rado poeta mejicano, y artículos de la se-
ñorita Reyes y do los Sres. Vega-Rey, Con-
de de Fabraquer, PUalnga y otros: E l L i -
bro de las Familias continúa siendo uno 
do los mayores atractivos del Hogar por 
los Interesantes materiales que contiene. 
L a Administración del expresado semana-
rio, á cargo del Sr. Alarcla, se halla situa-
da en la librería " L a Minerva," Muralla, 
n? 64. 
F I E S T A ÍNTIMA,—A las seis de la tarde 
de ayer recibió las aguas regeneradoras dol 
bautismo, on la Santa Iglesia Catedral una 
niña hija de la Sra. D» María de los Ange-
les O bregón y ol Sr. D. Alfredo Renal, po 
nióndole el nombro de Encarnación de los 
Angeles. L a apadrinaron la Sra. D* Arse 
nía Feduani de Obregón y el Sr. D. Pedro 
Reinal y del Campo, abuelos de la misma 
Después de la ceremonia religiosa, las 
personaa que la habían presenciado y otras 
Invitadas al efecto pasaron á la casa do los 
f íadres de la neóflta, donde se efectuó una ucida reunión, prolongándose hasta una 
hora bastante avanzada. 
Se rindió culto á la música vocal ó ins 
trnmental por distinguidos jóvenes añelo 
nados, entre las que sobresalieron las seño 
ritas de Bernal y de Crespo; y todos los 
concurrentes fueron debidamente atendidos 
y obsequiados por los dueños de la casa 
Sa pasaron allí momentos muy agradables 
SOMBREROS ELEGANTÍSIMOS,~LOS de pa 
jilla Inglesa abrillantada, los que constitu 
yen la última expresión de la moda, los lo 
gítimos sombreros propios de la estación 
qua empieza á achicharrarnos, no se habían 
recibido hasta hoy en la Habana. Los apro 
ciablos Sres. Cabal, Suárez y Compañía 
dueños de la acreditada fábrico E l Modelo 
San Rafael número 1, los pidieron expresa 
mente á Lóndres, y acaban de llegar, para 
delicia de la juventud á la derniére. Allí 
acuden los tacos en busca de ellos, y no hay 
manos con que atender á tantos y tantos 
pedidos. E l Modelo justifica su nombre 
dando siempre la norma y el modelo de lo 
más reciente y del más exquisito gusto. 
TEATRO DE ALBISTJ.—La bellísima zar 
zuela E l Juramento constituye el programa 
de la función do mañana, domingo, en el 
mencionado coliseo. Cada uno do los tres 
actos de dicha obra lleva la tanda respecti-
va á las ocho, las nueve y las diez. 
£1 mártos se estrenará Cádiz, con decora-
ciones nuevas. 
VACUNA.—Mañana, domingo, do 13 á 1, 
so administrará el virus vaccinaí en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Ce-
rro, Jesús del Monte, Casa de Beneficencia 
y en el Centro de Vacuna, Enpedrado 30, 
porD. M. Castro. D. M. Hevia y Dr. Reol. 
BASTONES DE BOI.SII.I.O.—¿Creen ustedes 
que es broma? Hemos visto en Los P u r i -
tanos, San Rafael esquina á Industria, unos 
bastones metálicos, fuertes y bonitos, con 
puño y regatón lucientes, que pueden lle-
varse cómodamente en el bolsillo, encerra-
dos en su estuche qne abulta monos que 
nna cajetilla de cigarros. 
Para novedadei caprichosas y raras no 
fray casa como Los Faritanos, Ahora está 
püida admirablementê  
TEATRO DE CERVANTES.-—A las ocho 
Por amor al prójimo, á las nueve Pescances 
mutrim<miales y á las diez L a muj^r libre 
se pueden ver mañana, domingo, en el co-
liseo de la calle del Consulado, Al final 
de cada acto hrbrá bailo por el cuerpo co-
reográfico. 
Cot,EGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V l -
OBNTR DK PAUL .—El Sr. D. José Oohier 
ha remitido á la Sra. Doloora Roldán de 
Domínguez un billete de á $25 con qué con-
tribuye para las obras que van a efectuarse 
en el Colegio, de un lavadero para la ropa 
de las niñas, y la Sra. D"? F . P. de U. ha re-
galado á la misma Sra., doce magnificas 
banquetas de roble con rejilla, con destino 
al salón de coetnras. 
Además han remitido directamente al Co 
leglo el Sr. D Lorenzo Sánchez un saco de 
azúcar centrífuga y la Sra. D ' M. P. de P. 
otro saco de azúcar. 
L a Sra. Roldán de Domínguez nos encar-
ga hagamos públicos estos donativos para 
satisfacción de esas caritativas pegonas, 
dándoles las más expresivas gracias en nom-
bre de las niñas de ese establecimiento. 
MÚSICA, ESOOGIDA. —Acaba de ser Impre-
so en Nueva Yo/k con gran esmero un pre-
cioso romxnce para plano, compuesto por la 
distinguida artista Srita. Cecilia Aristl y 
dedicado al eminente maestro D. Nicolás R. 
Espadero. 
Se han recibido ejemplares del mismo en 
el acreditado almacén de música de D. An-
selmo López, O brapía 23, á donde deben 
llegar tamblóa de un momento á otro varias 
piezas de la famosa zarzuela Cádiz y de 
otras obras españolas ó francesas que dis-
frutan do merecido renombre. 
CARRERAS DE CABALIOS - No olviden 
los añolonados á las diversiones hípicas que 
mañana, domingo, habrá C irrer is de caba-
llos en el hltiódromo del Almenáares. Pro-
meten ser muy lucidas. 
CALZADO SIN RIVAL.—Los apreclables 
Sres. Pa í s y Cardona, dueños de la gran 
pelotería L a Marim, situada en k s porta-
les de Luz, son propietarios al mismo tiem-
po de una fábrica de calzado fino, de primer 
orden, que existe en Cindadela de Menorca 
con el título de L a Perla de Cuba; y he 
aquí explicado el por qué en la peletería 
mencionada se reciben & menudo noveda 
des en botines y zapatos, hechos por hor-
mas y modelos especiales que desde la Ha-
bana envían á Cindadela los Sres. Piris y 
Cardona, acompañados de instrucciones 
convenientes para que venga desde su fá-
brica el calzado siempre á la última moda 
y confeccionado de tal manera, con mate-
riales escogidos, que nada tiene que envi-
diar al que se trabaja en loa mejores talle-
res de zapatería de esta capital. 
Lo que dejamos expuesto justifica la pre-
dileocióu que las perflonas de buen gusto 
dispensan á L a Marina, pues de todos loa 
barrios de la ciudad acuden allí señoras y 
caballeros en demanda de calzado de L a 
Perla de Cuba, que ha obtenido premios 
muy honrosos en varias exposiciones, y cu-
yos propietarios han sido agraciados con la 
distinción de proveedores de la Real Casa. 
SI Marina es famosa 
Como zarzuela 
Y al fr«nte se le pone 
De las más bellas, 
Esta Marina 
E s de las más notables 
Peleterías. 
Sus hermosas vidrieras, colocadas en los 
antedichos portales de Luz, llaman podero-
samente la atención de cuantos pasan por 
aquel fresco y transitado lugar. 
D E ACTUALIDAD.—El General Boulanger 
al par que mete roldo en toda Francia, está 
haciendo el caldo gordo á los industriales 
parisienses. Retratos, canciones, almana-
ques, lápices, boquillas; todo lleva la ima-
gen de Boulanger. 
Uoo de los más Insistentes vendedores se 
acerca, con su boulangerista comercio, á los 
concurrentes de un café. 
—jTodavía Boulanger?—exclama uno. 
—¡Yo tengo su busto en yeso! 
—¡Yo su retrato en cromo! 
—¡Yo su cabeza en a filer! 
—¡Yo su estatua en un prensa- papeles! 
Y un oportunista exclama: 
—¡Felices ustedes, señores; yo le tengo 
montado en la nariz! 
SO-CEDIDO. —Un criado presenta una re-
ceta en la botica de un pueblo: 
—Prepare usted una ILnonada purgante 
con cuarenta gramos de oitraro de magne-
sia,—dice el boticario á su ayudante. 
— E s para el señor juez de primera Ins-
tancia,—observa el criado. 
—Eotonces, ponga usted cien gramos. 
BAUTIZO —Anteayer se celebró el de la 
preciosa niña Adela Rosa Patricia Comas y 
Roca, hila de nuestroa apreclables amigos 
la Sra. Da Carlota Roca y el Sr. D. Luis Co-
mas. 
L a ceremonia se efectuó en la Santa Igle-
sia Cate dral, siendo padrinos de la neófita 
la Sra. D1) Adelaida M de Ferrer y el Sr. 
D. Pedro Ferrer, también muy queridos 
amigos nuestros. 
Deseamon á la rucien bautizada niña un 
porvenir dol color do la reina de los jardi-
nes que ostenta su primer nombre. 
TELAS Y CALZADO.—Sa publican en otro 
lugar dos anuncios que bien merecen llamar 
la atenciói} do las familias. 
Uno es de la gran tienda de ropas Los 
Estados- Unidos y el otro de la hermosa 
peletería ha Moda. Ambos establecimien-
tos se conmnicHn y se hallan eituados en la 
callo de San Rafael esquina á Galiano. 
¡Cuántas oreolosidades hay allí en telas 
y calzado! Y ¡qué barato! 
DONATÍVOS —Con una esquela suscrita 
por Cárn.cn, hemos recibido veinte y cinco 
pesos billetes, con destino á la pobre viuda 
enferma do la callo de las Delicias, barrio 
de Jepúa dol Monte. L a misma caritativa 
Cármen nos ha remitido otros 25 pesos bi-
lletes, para que GQ distribuyan en socorros 
do á cinco entre loa pobres ciegos D. Vicen-
te Gómez, D* Luisa Valdés, D. Rafael A-
costa, D? Josefa Robledo y DR María Her-
nández. 
Mil gracias á la generosa donante on nom-
bre do los favorecidos. 
POLICÍA.—Fallecimiento repentino de D. 
Gregorio do la Cavada, vecino de la calle 
de la Lamparilla. 
—A un vecino de Madruga le robaron 
3,000 pesos en billetes del Banco Español, 
siendo detenido el autor y recuperado lo ro-
bado. 
—Herida que casualmente sufrió con pro-
yectil de arma do fuego un niño de 10 años 
do edad, siendo asistido por el médico de 
la casa do socorro de la tercera demarca-
ción. 
—Fueron detenidos un moreno por esta-
fa de 28 pañuelos do seda, y un asiático por 
espender papeletas de la rifa Chif/á. 
—Además fueron detenidos 12 individuos 
por lesiones; 1 por hurto; 1 por reyerta; 3 
por escándalo; 2 por portar armas; 1 pr r 
hallarse circulado y 11 por sospechosos é 
indocumentados. 
CASINO E S P A M DE lli H i B M . 
E l d( mimgo 29 del corriente, á las doce 
del día, se celebrará la Junta general ordi-
naria del tercer trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 
Lo que, de orden del Exorno. Sr. Presi-
dente, se publica para conocimiento de to-
do» los señores socaos. 
Habana, 21 de abril de 1888.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
Q 8-21 
L i MARAVILLOSA. 
P o m a d a R e g e n e r a d o r a 
PARA EXTIRPAR RADICALMENTE 
LA MáNOSA D5 LA VIRUELA 
y hacer desaparecer toda enfermedad de la 
piel, sin consecuencia a'gutia, como E R U P -
CIONES. BA.RROS y H1CRPE-5, destruyen-
do al propio tiempo las P E C A S y las ARRÜ-
GA.S, se V E N D E por mayor y menor en la 
acreditada perfumetía y casa de novedades 
EL BOSQUE DE BOLONIA. 
O B I S P O 74, 
entre Aguacate y Vil legas. 
Cn 658 P 10-20Ab 
ESPiOlAUBAD PARA MIOS. 
Se ha lamentado la falta de una sastrería 
para niños; ya no habrá que lamentarlo, 
siendo uueitro propósito el dar mayor im-
pulso á la venta no hemos vacilado en reu-
nir los flameo tos necesarios para vestir á 
los niños con la mayor elegancia. 
SUÍ precios armonizarán con la reducción 
practicada últimamente. 
Acaba de llegar el gfan surtido de lagla-
terra y Francia para la estación actual. 
Especialidades on talas inglesas para via-
jar á los climas ñíos. 
E n caeo$ urgentes se entregarán los po-
didos que ee sirvan baceróos, á las 3G horas 
do encargados. 
SIMOíí i D L E R y Cp. 
96, 
Cn 659 




Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
E L PüRruMB TCTKIVKKSAX.—Por este sim-
pático título es hoy generalmente conocida 
la legítima Agua Florida de Murray y L a n -
man; tal es la diversidad y ndlidad de sus 
aplicaciones. Como perfume para el pañue 
lo os exquisita y recherché. Como cosmético 
on el tocador es sin rival para suavizar el 
cñtis, extirpar las pascas, fortalecer las en-
cías, usado como dentrífleo, y aliviar inme-
diatamente toda irritación de los nervios 
como refrigerante en el baño, es insupera-
ble para vigorizar la constitución exhausta 
por la fatiga, la debilidad ó el calor, para 
endurecer las carnes y tornar la piel suave 
y fina como el raso. 
Además, es un valiosísimo compañero de 
viaje para refrescar el cuerpo, disipar los 
dolores de cabeza, precaverse contra los 
malos olores y miasmas deletéreos y evitar 
en muchos casos el maréo. Tales son las 
virtudes que le han valido la lisongera de-
signación de el perfume universal. 17 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
y teatros. 
Llaman la ateDclon los calzados G L A D S T O N E S 
(reformados), los B O U L A N G E R S (nueva remesa) y 
los POLACOS, última novedad en esta capital. To-
dos los calzados anunciados son de la célebre S U E L A 
N E G R A que tan buenos resultados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y ZA 
PATOS de vainas formas, cosa de mueno gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
LÜORBCIA. 
Con esta peletería no hay quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las ventas. 
Más barato que nadie nosotros. 
Piris, Cardona y Ca 
Cn 499 P 90 35Mz 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 32 D E A B R I L . 
E l Patrocinio de san José; santos Sotero y Hayo, 
papas, y Leónides, mártires, y Nuestra Señora de las 
Angustias. 
Que los sanaos que reinan con Cristo ofrecen á Dios 
sus oraciones por loa hombres, qne es bueno y útil 
invocarlos humildemente, y acogerse á sus ruegos, á 
su favor y auxilio para alcanzar beneficios de Dios 
por los méritos de su hijo, Jesucristo Nuestro Sefior, 
que es nuestro sólo Redentor y Salvador, es un dogma 
de fe conocido siempre en la Iglesia, establecido en 
los concilio», y slnsfularmente en el de Trente, cuya 
son estas palabras: Ignoramos el grado de gloria y 
valimiento para coa Dios que tiene cada uno de los 
bienaventurados; pero conjeturando prudentemente 
de sus virtudes y dignidad, que nos son notorias, es 
preciso t f i mar, que el Patrocinio de san José es de 
los más poderosos que tenemos eu el cielo. De dos 
principios podemos deducir esta verdad, que (-on el 
poder y la voluntad de favorecernos, y ambos eotán 
afianzados en la gran santidad de nuestrs santo pa-
triarca, y en la dignidad de padre putativo del Hijo 
de Dios, á que le destinó la eterna Sibidnría, y de es-
poso de la Reina de IOK ángeles-
De lo dicho se infiere cuánto es el poder de san José 
para favorecernos, y se puede formar el siguiente ra-
ciocinio: Si justf mente tiene el padre dominio en los 
bienes del hijo, luego «e puede decir de este santo 
Patriarca, que lieno eu cierto modo á su arbitrio y en 
BUS manos toda la potestad de Jesús para fivoreoer á 
sus devotos: luego tiene uu poder, a cuy a extensión 
no puede poner límites la necesidad más extrema; un 
poder tan rigoroso que no se le puede representar ne-
ceaidad ó calamidad que no sea inferior á su benefi-
cencia; un poder, en fia, que junto con una voluntad 
finísima, 3on que siempre está pronto á oír nuestras 
miserias, forma un patrocioio completo y pexfocUaimo; 
un patrooini'» con tanta confianza, seguridad y pode-
río, como que sus súplicas á Jesás y María se pueden 
reputar por preceptos de un marido á su mujer, y de 
un padre á. su hijo. Todas las tabias, altísimiis y elo-
cuentes obras de eanta Teresa de Jesúa, están reco-
mendando la devocióu al patrocinio de som José. L a 
misma Santa refiere en diversos logares de sus obras 
los particulares beneficios qoe recibió de Dios por la 
medtació i de esto gran Sauto. Demos, pues, infinitas 
gracias á Dios, que quiso deparamos en su Padre, 
putativo un protector ea nuestras miserias y trabajos 
Damos gracias á nuestra madre la Iglesia, que solícita 
y amorosa nos propone esta festividad, pura que de 
íella saquemos copiosos frutos, no solamente para el 
cuerpo, sino también para el espíritu. 
Día 23. 
San Jorge, mattir. 
F I E S T A S E L . LUNES Y M A R T E S . 
Misas Solemnes,—En la Catedral la do Tercia, á 
las 8i, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El domingo próximo, á las siete, será la comunión 
general del apostolado. A las ocho y media, misa so-
lemne y sermón en honor del patrocinio de nuestro 
glorioso patriarca San Joíé con exposición de S- D. 
M.—Por la noche los ejercicios del apostolado de la 
oración. Se gana ieduigencia plenaria en este díj y 
por toda la octava del patrocinio. 
4887 2-21 
i 
LA F A W M B I J 
Florería, modas y sombreros para seño-
ras y niños. 
Flores de todas clases y colores. 
Lindos pompónos do plumas para pei 
nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 
todos ios mesas de Europa. OBISPO 93. 
Cn 567 P 1 Ab 
F l u s e s p o r 
á c e n t é n . 
LA PALMA 
53. MURALLA 53. 
Iglesia de Sto. Domingo 
D E L A 
Continúa por la mañana en esta iglesia de Santo 
Domingo la novena del glorioso Patriarca San José. 
Por la tarde á la oración se rezará el Santo Rosario 
con la meditación del día, como se acostumbra todo el 
año. 
E l día 21 del corriente á la oración, tendrá lugar la 
ran salve con letanías á toda orquesta en celebridad 
el glorioso Patriarca San José. E l día 23 á las ocho 
de su mañana empezará la gran fiesta del referido Pa-
triarca á toda orquesta en que panegirizará el R. Pa-
dre Elias Amézarri, Presidente de la Congregación 
de San Francisco y misionero franciscano. 
Todos los viernes del año á la oración, después del 
rosario tendrá lugar el santo ejercicio del Via-Crucis. 
Todos los sábados á las ocho de su mañana se can-
tará la misa votiva solemne á la Santísima Virgen del 
Rosario, en que comulgarán los hermanos de su Ar-
chicofradía, para ganar las indulgencias concedidas 
por Su Santidad, con renovación y bendición del San-
tísimo Sacramento. E n seguida, cuando lo permita el 
rito del dia, habrá procesión de difuntos por los her-
manos de esta Archioofradía.—Habana, 18 de abril 
de 1888.—El Presidente, Pbro. Miguel Gradit, Mi-
sionero Apeo. 4811 4-19 
Parroquia de Jesús María. 
E l domingo 22 del corriente, á las ocho de la maña-
na, se celebrará en esta parroquia la solemne fiesta 
en honor del Patriarca San José: el sermón estará á 
cargo del R. P. Sr. Gnznraga; se cantará la preciosa 
misa á dos voces del maestro Benitez con acompaña 
miento de órgano, por los Sres. D, Antonio Bodrí 
gnez. tenor 1?, Salustiano Carballés, 2? Coro: señores 
D. Juan Quesada, Baldomcro Suárez, Juan Viñas 
Polo y Ruperto Anca, miembros de la Sociedad Glo-
rias de Galicia, dirigidos por el Director de la misma 
D. Dominsro López. 4856 4-20 
P a r r o q u i a de Monserrate. 
Congregación de San José.—El domingo 22, á las 
doce del día, se celebrará en esta parroquia la gran 
fiesta en honor del Patrocinio del Sr. San José. con 
sermón á cargo del elocuente orador Pbro. D. Este-
ban Oalonge, Escolapio. Al oscurecer del sábado se 
cantará la salve. E l Párroco y la Camarera suplican 
la asistencia.—Asunción Mendive de Neyra. 
4814 4-19 
I G L B 8 M D E SANTA T E R E S A . 
Cultos al Glorioso Patriarca Señor San José. 
E l sábado 21, á las 7 de la noche, habrá salve á toda 
orquesta. E l domingo, & las 8 do la mañana, se cele-
brará la fiesta dedicada al Glorioso Patriarca San Jo-
sé, en la que predicará el B . P. José, Carmelita des-
calzo. E l domingo'y lunes, á las 7 de la noche, habrá 
salve solemne; y el lunes y martes, :í las 8 de la ma-
ñana, habrá fiesta solemne el primer dia dedicado 
igualmente al Patriarca San José, en la que predicará 
el Pbro. y Capellán de este Monasterio, D. Juan An-
tonio Escudero, y el segundo un padre Carmelita. 
Habana 20 de abril de 1888.—A. E . 
4902 4-21 
€ 565 
S o l e m n e s f i e s t a s á S a n F r a n c i s c o 
de P a u l a q u e t e n d r á n efecto e n l a 
I g l e s i a y H o s p i t a l de e s te n o m b r e . 
E l día 19 del actual, á las cinco de la tarde se izará 
la bandera en señal de que comienza la fiesta. A las 
ocho de la mañana siguiente se cantará la misa solem-
ne y por la tarde á la hora de costumbre, se rezarán 
el rosario y la novena y se cantará la salve Solemne; 
continuando los días siguientes en este orden. 
E l sábado 28, dará la comunión á las enfermas el 
lUmo. Sr. Obispo Diocesano. 
E l día 39, á las siete, comunión general, y á las 
nueve se efectuará la suntuosa fiesta, con sermón por 
el Pbro. Ldo. D. Miguel D. de los Santos. 
Concluida la misa se permitirá la entrada al Hos-
pital á todas ¡as personas que deseen visitarlo, 
HabaHa, abril 18 de 1888.—El Capellán Adminis-
trador, Miguel de Bolívar, 4810 9-19 
ORDKN D E L A P L A Z A 
D E L DIA 21 D E A B R I L D E 1888 
BERVIOIO PARA KL DIA 22. 
Jefe de día.—S) Cotn^n'lante del 1er Batallón de 
Voluntarlos, D. Ignacio Vargas. 
Visite de Hospitai.--Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Capitanía General v Parada.- ler Batallón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Rotna.-—Artillería'^ Eié''"'"?. 
Retreta en el Parque Central.—Bon Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante de guardia en el Gobierno MlUtai 
«1 2 > de la Plaaa, D. Prudencio Regoyos. 
imaginaria en idera.—El 2V de la ¡omm», D. Emi-
lio Rigó. r 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Mecaño 
E l TOÍérco1eB 18 del corriente ante el Tribunal pleno 
de esta Real Audiencia, prestó el juramento que se 
exige por la ley á los abogados para Í>1 rjorcicio íie ia 
carrera, i neftro amigo, ftl joven licenciado por la üni 
versidad da Barcelona. D Antonio Mora j Camps, á 
quien deseamos toda suene de pro^peiidades en su ca' 
rrera.— Varios amigos. 4924 1- 22 
Gremio de fabricantes de escobas. 
Cito á los señoref) qne componen e?te gremio para 
que concurran el día 27, á las siete de la noche, á la 
calle de Jesús Maiía número 95, para proceder al re-
parto de la cuota que corresponde á los señores ugre-
miados durante el próximo ejercicio y exponer el jui 
ció <le agravio. 
Habana, 21 de abril de 1888.—Ei Síndico. 
C n . 669 5 21 
D E 
á s o c u c m 
D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
Secretoria. 
E l domingo 29 del mes actual á las swte y media de 
la noche y en Vis salones da este Centro, se celebrará 
la Junta general ord uaria correepondiente al tercer 
trimestre de esta sño social. 
Lo quecon amg o á la pres ripción reglamentaria 
y de orden dtl Sr. PresWoute, ae hace público para 
conocimiento de los señores asociailos, q llenes para 
asistir al acto, habrán de presentar el rt eibo de la cuo-
ta del corriente mes.—Habana, 21 de abril de 1888.— 
E l Secretario, M. Paniagua. 4925 7-22 
BAUTIZO. 
De la niña Herminia Frau y Marzal. 
Lucido v animado fué el qnR se efectuó el jaeves 
último on la morada del Dr. L . Kraa, calle fie Soledad 
núm. 8; en el cual asistieron mu-has y bellas señori-
tas, habiendo sido invitadas por los padrinos, Agnsto 
H. Alemány y la Sra. D? lués U. y Herrera. Tan 
pronto llegaron los convidados, se les sirvió con una 
opnlenta comida, armonizando la música del Aposta-
dero en el intermedio con su escogido repertorio con-
tinn *mos hasta las 11, hora en que finalizó.— Varios 
amigos 495 í 1-22 
Al Sr. D. Serapio Arteaga, 
"En cida corazón hay una lira 
Cuya voz nos aflige, ó nos encanta, 
Cuando la pulsa td entusiasmo, canta; 
Cuando 'a hiere la mald&d, suspira." 
M. del Palacio. Velada Ateneo de Madrid. 
Décimo aniversario de la operación practicada en 
mi órgano visual por el ilustrado Dr Arteaga 
Estaba ciego, y me devolv'ó la vista, que me per-
mite redactar hoy de puño y letra, mi fe de vida. 
Poseído de su sab-d-. do sus conviociones y valentía 
médica, veía, por inspiración, antes d« operar, el bri-
llante resultado, á la manera que el Cid al frente de 
sus tropas marchando sobre Burgos veía las torres de 
la niudai sin estar fabricadas 
Gaarde nna vez más la prensa en sus archivos, fiel 
mensajera y depositarla de los progresos científicos, 
este triut fo couquistado por el cubano Dr. Arteaga, 
en esta colonia amnricana. 
Habana abril 22 de 1888.—<7bs¿ Castañeda San-
Jorge. 49S0 1 22 
¡INVITACION! 
L a popular p e l e t e r í a LA MODA 
invita por segunda vea a l pit-
bllco en general y á sus bellas 
favorecedoras en particular, 
pasen por su domicilio, Galiano 
esquina á San Rafael , para en-
terarles de los nuevos precios 
que tiene establecidos y de las 
muchas novedades que e s t á re -
cibiendo propias Dará el p r ó -
ximo Ba i l e de las F lores . 
A l mismo tiempo se les par-
t ic ipa haber realizado un gran 
negocio en provecho de todos 
nuestros consumidores. 
JE1 Inteligente y activo com-
prador de esta casa se a d q u i r i ó 
por la cuarta parte de su valor 
las existencias todas de un 
gran a l m a c é n importador de 
p e l e t e r í a , las cuales vendere-
mos con solo cinco centavos de 
ut i l idad en par, á toda la per-
sona que se digne honrarnos 
coa su presencia. Tenemos 
a d e m á s m i l quinientas docenas 
de zapatos Alfonsioos y Polo-
nesas color de caramelo, piel 
especial para curar los callos y 
del fabrica »te JLaird Schober, 
el mejor de Filadelf ia, que los 
detallamos a l í n f i m o precio de 
5, 6 y 6 i pesos billetes par. 
P a r a n i ñ o s y n i ñ a s tenemos 
tanta « a n t i d a d y t a n t í s i m a va-
r i a c i ó n que es imposible deta-
l larlo» Solo dhvmos que el 
precio será á gusto de nuestros 
buenos parroquianos. 
GRANDES AlMiCENES DE L A AMERICA 
DE J . BORBOLLA Y Cp. 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
WO VEDAD E L E G A N C I A PROVECHO 
J o y a s de oro y de p l a t a c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , zaf iros , r u b í e s y d e m á s p i e d r a s p r e c i o s a s . 
SURTIDO INMENSO, PRECIOSOS DIBUJOS, PRECIOS BARATISIMOS. 
M u e b l e s de todas c l a s e s n u e v o s y de poco uso , f inos, entref inos y c o r r i e n t e s . E n c a l i d a d y p r e c i o s 
NO ADMITEN COMPETENCIA 
P i a n o s n u e v o s y de u s o de P l e y e l , de B o i s s e l o t y de los m e j o r e s f a b r i c a n t e » de E u r o p a . 
CASI REGALADOS C o m p r a m o s oro, p la ta , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s 
Se alquilan pianos. 
C. 556 
Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 457. 
1 Ab 
PELETERIA, 
( j í a l i a n o e s q u i n a á S a n l l a l a e l 
Ca 3d-22 3a-21 
D'A i i m í 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, el domingo 22, 
del corriente, tendrá efecto en los salones que ocupa 
esta Sociedad, Neptuno enquiña á Galiano, una 
R E U N I O N F A M I L I A R , lírico-dramática, en la que 
tomarán parte las Secciones de este Instituto; termi-
nan;lo con DOS IIOKAS D E B 4ILE. 
Para el acceeo al local, eorá requisito indispensable 
la presentación del recibo de la cuota social corres-
poudieate al mes de la facha 
Habana abril 18 de 1888.—El Secretario, Jesús Jto 
drigues. 1799 4-19 
HELADOS 
á 20 cts, copa y oartuohos de 50 y 80 ots. 
E n el BRAZO F U E R T E . 
Galiano frente á la Plaza del Vapor, 
H O Y 
iMTICADO V GUANABANA. 
8995 29-2Ab 
LOS ESTADOS UNIDOS. 
Grandes Almacenes 
de tejidos y depósito de corsés. 
SAN RAFAEL Y GALIANO. 
Se acaba de rec ibir una nue-
va factura de cortes de vestido 
de muse l ina suiza. Hay 24 es-
tilos distintos y á cual m á s bo-
nitos. Precios de 6 á 10 pesos. 
DE VERDADERA NOVEDAD 
son las muselinas y nansús bordados 
con grandes cuadros asi como la mu-
selina ñipe y una intínidad de géne-
ros para la estación, líltima produc-
ción de invierno que nos manda 
nuestro comprador para 
LOS BAILES DE LAS FLORES. 
Nuevos surtidos de olanes de esti-
los enteramente nuevos. 
PARA LOS BAÑOS. 
Batas y sábívnas de Mpa y calzon-
cillos de punto. 
Gasas, puntos y tules para velos. 
Tela do STANZ en listas, cuadros 
y color entero, que es la tela adop-
tada enEuropa por las señoras para 
ir al bauo. 
Nuevos surtidos de generitos cala-
dos y federa, de 12^ á 30 cts. vara. 
E l mejor surtido de lencería ga-
rantizada de puro hilo á los precios 
más económicos, y una porción de 
géneros á precios ae verdadera gan-
ga, encontrarán Ydes. en 
LOS ESTADOS 11D0S, 
SAN RAFAEL Y GALIANO. 
NOTA. Los lunes se venden á la 
mitad de su valor los retazos y las 
piezas que se deterioran en el enrso 
íle la semana» 
Cn s,aa i - 3.22a 
EL PASEO. 
No es posible, no paetie ser que se en 
coeotre quien venda máu baiato que E L 
PASEO, peletería. 
Ni quien venda más novedades á precios 
tan baratos. 
Ni quien garantice mejor al comprador. 
Ni quien le ofrezca más ventajas positi-
vas. 
. Ni quien ostente una exposición perma-
nente. 
Ni quien tenga precios á l a vista tan mó-
dicos. 
Ni quien reciba calzado especial tan per-
fecto. 
Ni quien dé botines Boulanger tan per-
fectos á $6 B. 
Botines piel de lobo finos á 5 fí. 
Balmoraite a iot ír icauos A 3 B. 
Nadie compre calzado sin antes ver los 
precios y ventajas qne ofrece 
H J L I PASEO 
Peletería 
O B I S P O Y A G U J A R . 
C . 641 ^ d7 15 -a3 10 
DE UTILIDAD 
50 .000 V A R A S 
E n c a j e s h i l o puro, a c a b a m o s de re 
c ib ir . 
U n i c o d e p ó s i t o e n l a H a b a n a , 
NEPTUNO 79 
entre» Manrique y San Nicolás 
S íSDERIA 
LA S O C I E D A D . 
Se realizan al por mayor y menor. 
MADRID, ABRIL 19. 


















































Se pagan en Ssn Rafael número 1. frente al mis 
"BARATO que yo, nadie," J . Vallés." 
G661 2i-20 2d-21 
4 , 0 3 4 
E N LOS 
400,000 PESOS. 
Vendido en la vidriera de Belascoain ndm. 2, café 
E L E S C O R I A L , cuya se hal a 4 cargo del joven don 
JogéA. Mas, por ausencia de BU dueño á la Penín-
sula. 4857 3-20 
AVISO. 
Los que se marchan á la Península y necesitan 
comprar alhajas, pasen por Compostela 50, entre 
Ohispo y Obrapia: hay un gran surtido en solitarios y 
brillantes, dormilonas, candados, prendedores y sor-
teas, mu? buenos relojes de oro y leontinas al peso, 
como también otras muchas prendas que no se mencio-
nan. Se vende todo muy barato por ser de préstamos 
vencidos. 
La P e r R Compostela 50.--8. í.ópp*. 
C. 621 8-14 
D E P E N D I E N T E S del ÍJOMERCIO 
D E ! X . A 
Sección de Recrto y Adorno. 
Secretaría. 
Esta Sección, debidamente autorizada por la Direc-
tiva, ha dispuesto, de acuerdo con las Secciones de 
Filarmonía y Declamación, c-ilebrar una variada fun-
cióa lírico-dramática, eu el Gran Teatro de Tacón el 
domirgo, 22 del conionle, de regíamenlo para los se-
ñores socios. 
Será icdiaponsablo para la entrada, la presentación 
del recibo del mes de la fecha 
Se reservarán las seis filas delanteras de lunetas ex-
clusivamente para seCoras. 
Las puertas se abrirán á las 7{, principiando la fun-
ción á las 8. 
No se admiten transeúntes.—Habana, abril 19 de 
1888—El Secretario, Morris Heymann. 
NOTA.—Los palcos serán sorteados en Secretaría, 
U víspera á jas 8 do Ja noche. 
4840 3d-20 3a-19 
MIS SELECTO W O l)E MESA. 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
JUuregaizir, Garrido y G? "Kl N*? 4," Dirijirse para 
oH'JI.los á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, á D. Máximo Rivera Menéndez. 
He Importa en medías y botellas enteras. 
( fm 82 18MÍO 
Gremio de Mecánicos. 
Debiendo celebrarse la Junta general da Regla-
mento, se convoca por este modio á todos los agre-
miados para que se sirvan concurrir el día 22 del co-
rriente á las once de la mañana al local, altos de Mar-
te y Belona con el ña indis&do. 
Se suplica ¡a asistencia.—Habana, abril 19 de 1888 
— E l Secretario. 480i 4-19 
i ü 
S E G B E T A R I A G E N E R A L . 
E l domingo 22, á las once de la mañana, se cele-
brará en los salones del que fué Geutro Catalán, Mon-
te n. 3. la Junta general ordinaria correspondiente al 
tercer trimestre; en la que también se discutirán las 
reformas presentadas al Reglamento, si hubiese lugar 
para ello. 
Para poder formar parte de la misma, es necesario 
la presentación del último recibo. 
Lo que de órden del Sr Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana y abril 18 de 1888.— Vicente F . Plaza. 
Cn 646 l-18a 4-19d 
MAliTlRRO. 
ADMINISTRADOR D E L O T E R I A S 
D E 1̂  C L A S E , Galiano N0 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro Habana. 
Esta casa, una de las más antiguas y acre-
ditadas, ofrece el puntual servicio de cuan-
tas órdenes se le dirijan de billetes de L O -
T E R I A , así como la remisión déla Lista Ofi-
cial y telegrama el día dol sorteo á cuantos 
así lo soliciten. 
Números premiados de la Lotería de Ma-
drid vendidos por el Administrador n? 32, 
Puerta del Sol 6, Madrid, en el sorteo cele-
brado el día 19 de Abril de 1888. 
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E i sorteo siguiente de 28 de Abril, siste-
ma de IRRADIACIÓN: 70,000 billetes á 30 
pesetas, divididos en décimos á 3 pesetas, 
adjudicándose los premios en la forma de 
los sorteos anteriores de igual sistema. 
C - 662 lb20 2d21 
E n r i q u e l i ó p e z Vi l la longa , 
A B O G A D O . 
Aguiar 92. 
Cn 635 
L a Casa Blanca. 
13-15Ab 
F.SPEfíTAT.TJSTA KN APRWTONES T)E T.OS OIDOS. 
Consultas d« 12 á 2. Ob^apía n6m. 93. 
Ü L i i N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jngo de la caía. 
Esta máquina, que no tiene rival, y que ea el Invento más precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que pueAe esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando mónoe 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios dé Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; y en esta Isla en los ingenios si-
guientes: "Nuestra Señora del Carmelo", Macagua, "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Proylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Migue) 
Criarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D" Antonia 
Madan de Alfonso; "Atrevido" en Bolondron y el "Soledad" en Guantánamo, de los 
Sres. Brooks y CB 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 554 1-Ab 
J A N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
A V I S O 
C i e r t a s c i rcuns tanc ia s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , t ín i co p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , le obl igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o d fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e t i u m á , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas cuyas etiquetas l l e v a n 
el. nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . 
Se vende en casa de su importador 
HERM LEOarHARDT, 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 153J5. Cn 444 ISMz 
DR. TABOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I I i L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
4635 8-15 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
Martes, jnerea y sábados, gratis á loa pobree, de 3 á 4. 
C 558 1-Ab 
- | M PESOS P A P E L A L MES POR L E C C I O -
H * 9 nesdeinglé*, piano y solfeo $15. Francés, 
inglés, piano y solfeo media onza oro. Una profesora 
ir.glesa ensefia á domicilio. Drjar las Sofías en el 
almacén de T. J . Curtís, Amistad 90 4«U 4-22 
J o r g e D i a z A i b e r t i n i , 
P A R T E R O T M E D I C O D E N I Ñ O S T M F J E R B 8 . 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 572 19 Ab 
Doctor F i n l a y 
C a l l e de C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la mañana y de 1 á 3 de la tarde. 
4382 2Í-10A1 
J)R. OAIIOANTA, 
L A M P A R I L L A 17- Horas de consulta de 11 A 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías nrinarias, laringe y sifilíticas. 
C 559 1-Ab 
&AGT1C0 
i l U I U U i l í 
de las islas de Ouba y Pnerto Rico, 
fundado por el Dr. D, VICEÍTCB LUIS FBRRSB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a a A i b e r t i n i 
y D , E n r i q u e Por te . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las ho-
1 A 
E L DOCTOR L E B R E D 0 
M é d i c c - C i r n j ano. 
Continúa á la disposición del público en au gabine-
te, Consulado 126, psra consultas generales, de 12 á 4 
de la tarde, y para tuntas en el mismo y consultas re-
servadas, con anticipación convenidas, de 9¿ á 11 de 
la mañana y de 4 & 6 de la tardo 
8R39 yS-Síí MÍO 
Médico-Director de la Quinta de Dependientes 
Ha trasladado au domicilio á Lamparilla 34 (entre 
Aguiar y Habana. 
Oonsnltas de 12 á 2. 
3K97 32-21MZ 
CORA D E LAS 
B R D R A S . 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , P R O F E S O R A en toda clase de labores y trabajos especiales de 
aguja, se ofrece para dar lecciones á domicilio. Infor-
marán San Isidro n. 68, entresuelo, izquierda. 
483.̂  4 20 
UNA P R O F E S O R A CON TlTÜLO S U P E R I O R se ofrece para dar clases en todos loa ramos de 
instrucción y laborea, bien en colegios ó familias par-
ticulares. Barce ona». 4838 4-20 
UNA SRTA. P R O F E S O B A D E PIANO P R B -parada por los profesores más acreditados de esta 
ciudad y una señora profesora de pintura sobre tercio-
f>elo. raso y paño, garantiza enseñarlo sólo en doce eociones toda clase de ñores, ambas artes á domicilio 
ó en su casa, precios módicos, Aguila 101, altos. 
4265 14-7 Al 
COLEGIO DE SAN RAMON. 
de 1? y 2? Enseñanza de 1? clase, dirigido por el 
Ldo. D. Manuel Núñez y Nudez 
7»—103 VEDADO. 
Este colegio reúne hoy las condiciones que ningún 
otro de su clase, pues la casa es espaciosa con un solar 
cercado donde paeden t«ner toda claxe de juegos los 
alumnos. Dormitorios en alto, espaciosas aulas para 
dases con ventllacióu por loa cuatro costados, exten-
sos corredores y las condiciones higiénicas del lonal 
no puede aventajarlo ningún otro, no habiendo tenido 
el i ño de epidemia de viruela un solo caso en los niños. 
E camina sus alumnos de 2? Enseñanza en el mismo 
local admitiendo pupilos, medio pupilos y externos 
páralos cinco años, pndiendo garautlr á los padres de 
familia del interior que una vez que visiten este Esta-
blecimiento no dejarán de comprender ias ventajas 
Indicadas. 
Queda abierta una clase do repaso por los cinco 
años, y para los que tengan que examinarse del Ba-
chillerato y para el ingreso de carreras especiales, es-
tando á cargo de idóneos profesores. 
4780 15-19Ab 
GUIA CICEROS 
de Barcelona y sus alrededores; Guía Histórica des-
criptiva y estadística del forastero, ilustrada con be-
llísimos cromos y con 100 vistaa, etc., por J . Coroleu. 
De venta m la librería de M, Alorda, O ' R E I L L Y 
númwo»«. Cn 657 4-20 
LIBRERIA M C I O M Y EXTRANJERA 
DE L A 
Viuda de Migud de Villa. 
OBRAS N U E V A S . Oro. 
ROMERO GIRON—Leyes y Códigos fran-
ceses iva'««P $1-35 
ZIEMS8KN—Tratado encliclopédico de Pato-
logía Médica y Terapéutica: Cuaderno 39.. 80 
BRUNO—Expulsión de la bestia triunfante... 85 
CAMPO AMOR—El Licenciado Torralba 1-00 
— E l amor de las madres 40 
Z A P A T A — L a Campana milagrosa: drama lí-
rico en tres actos... 85 
ZAHONEKO—Cuentos pequefiitos 1-25 
CUBAS—Efoctos de Claro-oscuro 85 
C E R D A - E l secreto de Ernestina 85 
T Y N D A L L — E l Materialismo, la Ciencia y el 
Clero 80 
CAREY—Principios de ciencia social 2-12-'. 
CLARETIE—Roberto Burat 1-00 
MONTEPIN—La Mujer del Prusiano 60 
— E l aBesino de Marieta 60 
M A T T H B Y — L a Wja madre 50 
— E l rey de los mendigos 60 
— E l pasado de una mujer G0 
FARM A—Amor tiene cien ojos 85 
GABORIAN—Pascual y Margarita 85 
Véase el anuncio de esta casa en el periódico A7 
País. 
La estrangulación es muerto segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, so le devolverá 
su importe. De estos so exceptúan los que hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GROS.—Sol 83. 
4082 17-4 Ab 
Manuel Francisco Lámar, abogado. 
Ha trasladado su domicioilio al Vedado, calle 5* 
núm. 38, esquina á la de los Baños. Consultas de 12 á 
3, en su estudio, calle de los Oficios n. 72, Habana. 
4178 28-5Al> 
S. B B L L V E R 
Médico-Cirujano. San Miguel núm. 43. 
Especialista en enfermedades del estómago. De 11 
á 1. Consultas por Correo, 
3986 28-3A1 
D R . I Í O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de París. Sol 74 de 12 á 2. 
4823 28-8A1 
JOSE AGUSTIN DUQUE DE HEREDIA. 
ABOGADO. 
Continúa teniendo su habitación y estudio en la ca-
lle de Compostela n-112 entresuelos. 
4288 17-7Ab 
Dr. MaBuel Martínez Avalos, 
Consultas y operaciones de 10 á 11 ,̂ excepto los 
días festivos. Galiano 128, altoa. 
Cn590 28-6Ab 
Nicolás Azcárate. 
Ha trasladado tu bufete á la calle del Empedrado n. 8. 
4179 28-5 Ab 
4596 
I R A S T l WIISON, 
CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
colocará los dientes artificiales que necesiten, á los 
precios que ella misma señale, y al público en general 
á precios convencionales muy módicos. 
Poca comida bien masticada, alimenta más que 
mucha con masticación imperfecta. 
Más de 30 año» de práctica en Nueva-York y la 
Habana, después de una esmerada educación científi-
ca, mecánica y artística, y con íntimas relaciones 
personales con los mejores fabricantes de dientes 
americanos, son garantías para los intereses do su 
clientela. 
Horas: desde las ocho hasta las cuatro. 
No se ausentará hasta julio. 




O R D E N A N Z A S D E S. M., 
por Muniz y Perrer, 4 ts. $8. Arto de la guerra, 1 tomo 
mayor $3. Disposiciones vigentes sobre concejos do 
guerra, 11. $3. Colección legislativa militar, publicada 
cou Keal orden, 5 ts. gruesos, buena pasta $12. Dlc-
ionario de legislación militar, por Muniz, l tomo $2. 
Nuevo Colón, por Bacardí, 3 ú. gruesos $6. Además 
200 tomos de política y arte militar muy baratos. De 
venta Salud 2Mibr.M i i. 4815 4-20 
Se venden, compran, cambian y alqnilan 
libros, en Salud n. 153, librería Nacional y Extranjera. 
4739 10-18 
m m k ni] 
1888 
E. H0SP1TALIER 
Formnlaire pratique de 1' électricieu 6me année— 
Icgg—En la librería L a Enciclopedia, O'Reilly 96, de 
M. Alorda. Cn 651 4-19 
CABELLO DE A t t 
CABELLO de ANGEL 
á peso B. e l p o m o . 
LAMPARILLA 16, 
4964 l-28a 3-22d 
ANUNCIOS DB LOS K S T A v 
do Aceito Puro «de 
H I G A D O m 
fíipoíosüíos ' ' 
fti tan aip'Kfnble al paUultf ..< 
Tiene combinada?'; ei. m mas » ( a p « ü » 
forma IHA virtudus de séitofr ddíi «-ahosoa 
medicamentos. 8J digiera y JJÍÍUIÍÍ»» ". 
facilidad que el aceita crade y e» «Bpeoisl' 
mente de gran valor páralos nifios delicados 7 
enfermizos y personáis d66swmag03:foljofl4o« 
C u r a la T i e l » . 
C u r a l a A n e m i a 
C u r a l a Debilidad C;«rtott* i. 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R o u m a t l s m ^ . 
C u r a la %oa y R e s f r i a d o » . 
Cura i e l R a q u i t i s m o e n l o » Mine 
y m efecto, para todas latí ¿nfermedades «a 
que hay mñamacioii. de la Qaiganto y ios 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede oompa? 
arse con esta sabrosa Emulsión-
Véanse á continuación los aiómbjtes de 
unos pocos, da entreloa mucho»proniinentea 
facultativos que reoomioadati y j;™&criben 
constantemente esta preparaco"-
RB. DE. D, AMUKOSIO QniLlfe, SniiliaRO do Cu 
8B. DR, D. MANUKL 8 CAh-iKU.AVoa l iaban». 
8B. DR. DON ERNESTO HKOKWISÜH, Director dol Hofr 
pltal Civil, "Ban Sebastian/' Vera Oiu», Moxlco. 
fls. DB. DeN DiODoac CONTRKB*», TlucoteJpam, M* 
xioo. 
BE. DB. D. JACINTO NÜSEZ, Lcon, Nicaragr.^ 
8B, DB. D, VICENTE Pt-nicz P.ÜBIO, Bogotá, 
8R. DB. D, JUAN 8. GASTEIOJONDO, Cartagont. 
BB. DB. D. JESDS OANDAEA, Magdalenii. 
SB. DE. D.8. OOLOM. Valencia, VenezueU, 
SE, Da, D. FBANCIBOO DB A. MEJI*. L a UIA. 
£>í>'fi'T'lj» tan ivoluoltiulnt <.lr( "̂ »j. 
Ln Mnnirilla <';iriif iva es el pr"ii(,i) retuerto piu 
lastimaduras, CUÍCUOHOH, contusiones, eafuersi 
loutos, lieridns, ó lacomcionea. Aplaca ol doluj-, restsfla 
la saiiRre, aleja I11 intlaniai-ion. reduce la b'iusbazcu, 
y cura la herida como por encanto. 
La lUanivíMn Currtlivn oura-rápidamente Us ^ueuuüi 1 
ras, e H c a l i t a d u n i H y (jucmuzoii do sol, )IH ndiis d. 
quilos, y de iusactos. 
La Maravilla Curativa es inapreeiable pan ;" 
rniglaa, do IHH uariocs. eucius, pulimmcs. OH'.OIU 
esputos de sangro, y almorranas simples y sau^i. 
Lil Maravilla ("'initlva, da iumodUito alivio al iK 
muelas, dolor de oido«, cara, liiucliaisou du la c.ir,. ( 
neuralgia. 
C U R A T I V A 
La .tlararlllaCiiralivn os el pronto/valioso r< 
para los dolores reumáticos, cojera, dolor y ICBUÍ D á<% 
las coyunturas y pioruas. 
lai Maravilla Ciirallva 1^ i'l ;;I;UI vrni . u, 1 
quineucia, y mal de garganta, siompro Hegui a, « l o m p i o 
cñoáz. 
La Maravilla Curativa os de mucho valor como myoc-
ciou para el Catarro, J.eucorroa, y demás omisiones 
mucosas debilitantes, 
La Maravilla Curativa cura Ulceras, llagas cuvojecjdjis, 
granos, ufioros, callos, sabaSoues, y tumores. 
LaMaravlllaCurativa es exi olouteeii le!-o bM • p»r« 
lipridas, vozndnras, oontusiones, laceraciones, etc. 
H u m P H r 
4Sr Do venta en las principales boticas fio la. Mai 
Agencia y dopóstito geucrul Botlfii (.'oNmopolitaUfl 
H. líala. I Nc 11, Habana. 
TO ENABLECONSUMERS TÜ DISfMJfl 
Habiendo llegado 6 nuestro conocimiento q 
«ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta Una 
bebida llamada "Schiodam SchnnppV con pu 
nombre pudiera ongranarso ai público toraáiuk'W 




advertimos A iodos los oonsumidopcade osWartl^ 
culo (lúe micstros únicos agentes para t( 
do Cuba son les sofiorua 
WM. L00FT & €0.. 
H A B A N A . 
MONSIBUR A I i F R E D B O I S S I E , A U T O R D E •arlaa obras clúslcas. Careo de francés descvtlo, 
arreglado á los libros de texto de Fortiftcaclón. Qní-
m!c«, etc. Onrao práctico de conversacitSu en el Colé' 
ylo de San l ia fací, Reina 62. Ordenes para leccione» 
particulares. Galiano m fi 8*22 
M3 
| ^ x p n l s i o n 
W de las 




L a s lombrices sou causa do miílt i- rvj 
pies enfermedades quo molestan á los tfz 
niños é impiden su crecimiento y de-
earrollo. Las Madres deben vigilar 
y combatir ese enemigo do sus hijos, 
Las Pastillas do Chocolate ver- m 
mífugo del Dr . González, tienen 
grato sabor y las toman los niños ^ i -
con placer. Sus efectos son seguros. ^ 
Be preparan y venden en la tjcf 
Ü 
B O T I C A B B J o s é , ^ 
j C A L L E D E A G U I A R , N. 1 0 6 , 
« H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa cu la Isla do Cuba lioneí 
el derecho do ofrecer cn venta bebida algunoi 
bajo el nombre do "Schnapps" i'Scmeaanv 
bchnapps» ú Schiodam Aroinutic Schnapps 
porscr nesotros los únicos fabrkanlcs dcla bebida, 
conocida en el mundo entero bajo esle nombre y fino 
i)or consiguiente cualmiier artículo'que se ofrercm 
bajoeíite nonibrc,Bln llevar uuestra firma?ki de 
considerarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON &'G0,,' 
NUEVA-YORK. Julio Jo do ISRÍ 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n cajas de la in , . 
p a r a e l oalzatln 
ae caballoroa» JECw 
I notable por »• 
B11II . I .O n m i , 
)> II 1.1 ni K N aro 
N K i í U O an** 
produce» Bri l lar 
pronlOi retiene «f 
luittrey OH « l ü n l c o 
<iu* Combina «1 
pnl lmenio negro y l a p r « g e r v a r i o n de la. 
p ie l . L o m a s » los l i m p i a botas I n t e l l -
gentes. 
" L U S T R E R E A L 
DE BIXBí. 
K s n n b e t ú n if<|Utd* 4e1ga« 
do y e l á s t i c o p a r a restablecer 
«1 color y • ! br i l lo á t * d o 8 loa 
efectos de p i e l negra^ slup 
necesidad d« cepil lo . 
- Torto C A L Z A D O D K S F l * 
J V U R A . que se haya vneit<» 
rojo ó dspero con e l uso, v u e l -
vo A recobrar l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y color negro. N a 
m a n c l i a l a ropa , n i destruyo 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d aet 
lustre y s u a v i d a d «pue d a a l 
m a t e r i a l , no lo i g u a l a n l u -
c u n otro en su c lase . 
" E L L U S T R E REAL»» e n , 
botellas «le patente de B ixby , i 
con corcUo t a m b i é n do pa-1 
tente, es t a n & p r o p ó s i t o , <iueQ 
s a convenienc ia y aseo se 
b a r i í n aparentes a l c o n s u m i d o r » 
recciones p a r a usar lo , en e l c a r t ó n en q,ua 
v a empaquetada, c a d a bo te l l a» Ninguna, 
s e ñ o r a debe estar s i n e l " L U S T R i i RJÜíilt™ 
D E B I X B Y . 
Unicos Fabricantes; 
S : l B I I B T & C O , l ( n e T a Y i i r S 5 ' E J i j : . 
• -. „jl 
PARA TENiR E L CABELL3, BARBA Y BIGOTE, i 
ISste gran desoubvimiento químico ocupa 
primer lugar entre todas las preparaciones par» 
cambiar el color del pela Solo es preciso TI^ 
sarlo para concederle la enperioridad que po-» • 
860 sobre cuantos tintes se ofrecen al publicCf 
para ol importante objeto de dar al cabello \u»r 
hermoso color negro como azabache ó c a b ' n í i r . 
en sus diversos tintes. Es el única tinto Issd 
tantáneo infalible, fácil de emplearse» A S ^ 
De venta on las boticas y perfumeriag ia.? i i 
exeditadas. B«mitir«mos eiroulKxes é ir 
• ̂ i m g & m \ ÍÍIIÍHÍÍÍMWÜ 
42, E M P E D R A D O i'2 
3E1 taller del coraet higiénloo con Real y exclusivo 
privilegio, oe Ana de Aloé, ae ha trasladado de Obis-
po 16 á Empedrado 42. Ccméts & medida en oro de 
un centén en adelante. 
4934 4 33 
EL C O C I N E R O D E L A C A L L E D E SAN I G -n&cio número 81, despacha cantinas por módico 
precio á domicilio. 4913 4-22 
m 
A M I A S 1 0 5 . H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E Ü l C O M J a O A N I C O . 
Inventor y constrnctor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para onrar y disimular 
imperfccioneü del cuerpo humano. 
4872 10-21 
/ ^ O N E S M E R O Y P R O N T I T U D S E OONFKC-
V^cionaii toda claíe de vertidos del más sencillo al 
m4s plegante, en casa de Mme Josefina Orvard. E i -
p-acialidad en tTi jes do ('esposada y de viaje, que en 
muy poci) tiempu se le. h^rá una completa habilitación 
y á precios sumamcute módicos. Aguiar 94, entre 
Obiapo j Obra^U. 4''65 4-20 
M o d i s t a . 
8e hacen ^ ^tidoá de oían y do seda, trajes de niBo 
por el último f guriii y í capricho á precio sumamente 
módico. Damas 16 entre Luz y Acosta. Se corta y 
entalla por un pesu. 4429 11-11 
"MODISTA 
Avieo á las señoras.—Se hacen vestidos 
de todas ciases, por figurín y á, capricho. 
Se adornan sombreros y se hace cargo de 
toda ciase de costura on ropa blanca y de 
niño. Precios módicos Suárez 16, accesoria 
44*10 15-12 Ab 
líE^rFABRiCA ESl 'Má l " 
da bragaeroSf aparatos ortopfrlíooa 5 
fajas de todas olasos, 
Don Ramón Zamora y Morel 
desea saber el paradero de D. Jnlío Alfonso. Dirijirso 
ingenio Reglita. Roque. 4839 4-20 
A 8 P g A N U A L 
Se da dinero con hipoteca de casas la cantidad que 
quieran hasta $200,0íi0, y sobre muebles, prendas y 
alquileres, calle de Virtudes R)"? y Obispo 45 infor-
marán. 4880 4-20 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano y una manejadora, que sepan co-
ser: informarán Galiano n. 58, altos de la locería. 
4885 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S Ü -lar de criado de mano ó portero, sabiendo cum-
plir con su obligación y teniendo personas que res-
poadan de su conducta. Calzada de la Reina número 
7, establecimiento de ropas darán razón. 
4837 4-20 
S E S O L I C I T A 
una orlada morena para el servicio de una familia, en 
la calle de O'Rellly 37, darán razón. 
4842 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de catorce á diez y seis aüos de e-
dad, Teniente-Rey 56, barbería que tenga quien res-
ponda de su conducta. 4841 4 20 
SE S O L I C I T A UNA L A V A N D E R A Q U E quiera luvar cada dos semanas la ropa de corea familia y 
dormir en la casa los días que lave: ha de saber su 
obligación y traer quien la recomiende. Amargura 16. 
4858 4-VO 
EN AMARGURA 59 S E S O L I C I T A UNA MA-aejadora de niños, de toda COIJ fianza. Se pagabnen 
sueldo. E n la misma se vende una magnífica jaca crio-
lla de monta, de 7 cuartas y dorada. 
4850 4-20 
í^vüSEA C O L O C A R S E ÜN C O C I N U R O P E -
I >niiisn ar, de mediana edad, aseado y de toda con-
fianza, bien eea en casa particular ó establecimiento, 
teniendo personas que respondan de su conducta San-
ta Clara n. 20, bodega darán razón. 
4849 4-20 
D E H . A . V E G A , 
antigua casa oue fué de Ilaró. 
N U E V A I N V E N C I O N . 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado 7 mucha comodidad, únicos 
en «ota casa que está recomendada por los médicos por 
BUS grandes adelantos. Los reconocimientos de sefiorae 
y niños están á oargu de la inteligente Sra. de Vega. 
3 1 V - O B I 3 P O — 3 1 i é . S A B A N A 
S992 18-3 
UNA P R O F E S O R A D E L O S E S T A D O S - U N I dos desea colocarse en un» familia: enseña inglés, 
l a pintura sobre raso, terciopelo, madera y paño, 
también dibujos y todas finges de labores. No tendí ía 
.inronveniente en acompañar las niñas cuando deseen 
aalir Dejar las s( ñas en el almacén de planos de T. J . 
Curtís Alistad 90. 49'3 4-23 
SE S O L I C I T A ÜN NIÑO P A R A C R I A R L O con ó sin pecho en casa m^y fresa y saludable; ofrecien-
do el mojor trato y referencias. E n la misma se coloca 
uña cocinera: dan razón Compostela número 5. 
4ÍM 4-22 
Se desea u n a cocinera. 
Informa* áo Muralla 85 y 87, locería L a Bombi. 
4929 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de mes y medio: no se 
quiere l'>vnn. y ha de traer informes. San Lázaro 225. 
4959 4 2 ¿ 
UNA B U E N A C R I A D A D E MANO, UN bu n oiiado de mano y un buen cocintra 
so'ioitan co ocación, juntos ó fleparad08, 
por ÍCPO Ja familia dondo sirven, al extran-
jero Tleur» lasi mejores recomendaciones, 
informal áa Prado número 64. 
4938 4 22 
Q B S O L I C I T A DÑA J O V E N PENINSÜLAR 
lOp^ra manejadora de niños, que tergi perso-ias que 
rosponnan de su raoralidad: C8l:ada de Ga iano 70. 
4fi4fi 4.2á 
V E R D A D E R A G A N G A 
Rl que ofreció IÓS 6,"!C0 pesos oro ú otro cualquiera 
per l i cindadela ea!le de ReviTapígedo 4 y 6, pase á 
cerrar • 1 tr<to á Salnd 74. 4855 4-tí2 
DINi RO. U I N E R O - S E DA CON HIPOTE--cas do fincas nrbanas en esta capital al 8, 10 y J2 
por ciento anui-l en distintas partidas y en todas can-
tidades de $?>C0 para Brriba. fiemás pormenores Dra-
gones 29. fiihrloa de cigarros L a Idea. 
4948 8-22 
5 5 S O L I C I T A ÜNA C R I A D A B L A N C A D E —mediana edad par» acompañar á una señora tola y 
hocóv la limpieza «¡el:, casa y sepa algo de cocina. 
Calle de la Habana 27 y Qué tenga buena referen-
olas. 4fl38 4-22 
f T N A S I A T I C O B ü E N C O C I N E R O Y R E P O S -
\ j tero, desea colocación en casa decente: la cocina 
tanto española como á la francesa é inglesa: tiene 
qaien responda por su conducta. También un joven 
criado de mano, de color: informarán Aguacate 81. 
4812 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco, con busnas recomendacio-
nes. Impondrán Prado 78. 
49S5 4-22 
Se solicita 
una filada de mano que duerma en el acomodo. Sná-
m fll. altos 4931 4 22 
O E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S PARA TO-
Kjdos los quehaceres de una corta familia; una para 
cocinar, lavár y mandados, y la otra para niñera y 
criada de mano, con la condición de que las dos duer-
man en el aooiro lo, sin esta condición qua no so pre-
senten. Salud 113. 4926 4 22 
Q E D E S E A C O L O C A R ÜNA 8K5í^RA B L A N -
Kjca perú criada do mano, calle de Luz número 1: en 
la misma informanía. 1912 4-S2 
SE SOLICITA 
noa criada de matio. San Lázate número 71. 
4915 4-22 
se S O L I C I T A 
una general lavardera, tar to de caballero como de 
eeflora, ÚTW iepa rizar con tijera. Cuba n. 101. 
4928 4 21 
S E S O L I C I T A 
un criado para los quehaceres de la ca«a 7 servir á la 
mesa; que traiga buenas referencias. O-Reillir n. 72. 
: 4919 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad. San Ignacio n. 8, es-
quina á Tejadillo. 4921 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, de quince á diez y siete 
aüos, prfflriéadolo recien llegado de la Península. 
Consulado 73. 4«32 4a-19 4d-20 
$200,OOO. 
Al 8 por 100, Se dan con hipoteca hasta en partidas 
de á $50", y se h*ce toda claf e de negocios: informa 
rán bffios del hotel Pasaje; Monte 503, ferretería; y 
Lamparilla 69. 4884 4-21 
N CRIADO DE MANO CON BÜENAS RE 
ferencias desea colocarte con una corta fimiUa ó 
para acompbñar á un caballero en un faetón: Infor-
marán Amistad 19 frente á Concordia, lecheiía. 
4W5 \ 4_2l 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que 8<»a práctica en esta ocupación y 
tenga buenas rcCfEsendacione»; sino reúne estas cne-
lidades que no ee presente. Tejídiílo 48 altos. 
4«ftR 4 21 
O L 6 L I C I T A ÜNA G E N E R A L COáTUttERA 
O y corifid^ra, qae tepa coser y entallar por figurín y 
A capnch 1 «on perf-icolón, que t»mbión entienda de 
coser ropa blanca: t\ no sabe bien que no so presente. 
Virtudes n. 3 A, esquina á Industria. 
4891 4-21 
1 UNái C R I A D A 
Se solicita, que entienda do cocina y presente bue-
nos informes. Virtudes 100, de 10 á 5 de la taMe tra-
tarán <8S7 4 21 
kOS J O V E N E S S O L I C I T A N COLACAClüN 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E MANO blanca de mediana edad que sepa coser á mano y á má-
quina y cumpla con su obligación, trayendo buenos 
informes. L a que no reúna estas cualidades que no so 
presente. San Nicolás, altos, entre San Rafael y San 
Migo el. 4854 4-20 
¿ E S O L I C I T A ÜNA MÜJER B L A N C A O D E 
Ocolor pura ayudar como criada de mano á dos se-
ñoras, dándosele una habitación con manutención. E n 
la misma solicita acomodo un oriadito de mano do 1S 
años. Impondrán de 12 á 3, en Angeles n. 11. 
4785 4-19 
EN L A C A L L E D E L REPÜGIO NÜ.MERO 39, se solicitan niños para cuidarlos, desde la edad de 
un mes de nacidos hasta la do cuatro años. Tiene 
quien responda de su buena conducta. 
4794 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cocinar, que traiga 
buenas referencias: es para un matrimonio: calle de 
San Isidro n. 88. 4R01 4-19 
REGENTE 
para fuera, do moderadas pretensiones, se solicita: ho-
tel, Luz n 19. 4818 4 19 
Q E S O L I C I T A UNA MOREN1TA O P A R D I T A 
Ode doceá catorce años, para enseñarla á coser y los 
quehaceres de la caita: se le viste y calza y se la dará 
buen trato. laformarán en " L a Palma," Muralla 
número 53, C n 619 4 19 
ÜNA MORENA D E UN MES D E P A R I D A , de buena y abundante leche, desea colocarse de 
criandera á leche entera. Ic formarán Prado n 23, á 
todas horas. 4782 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N C O C I N E R O P E -ninsular, aseado y de buena conducta, en casa 
particular ó establecimiento, teniendo personas que 
respondan de su conducta. Aguiar esquina & San Juan 
de Dios, café y billar darán razón. 
4791 4-19 
DE S E A E N C O N T R A R ÜNA B U E N A CASA una general lavandera y planchadora: tiene quien 
responda. Acosta 65. 4787 j4-19 
IN D U S T R I A 28.—SE S O L I C I T A ÜNA C R I A -dita ó criadito de once á catorce años, para ayudar 
á la limpieza de una casa, y tengan persona que res-
ponda de ellos: se le da un corto sueldo: también una 
buena cocinera para una corta familia. 
4781 4-19 
D: —'ooetbr .ra una y la otra de criada de mano 6 ma-uejadora, en casa particular, l i formarán Peña-Pobre 
número 19. 4869 4 21 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera peninsular que repa bien su obligación, 
duerma en al acomodo y tenga quien responda pnr 
ella. S 1 númeri 73, altos. 
4877 
/ Se so l ic i ta 
uu.'4 morena cocinera y un muebacho para repartir 
costura: no impert í sea de color. San Rafael n. 19. 
48>3 4-at 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A desea colocarse por un mó lico precio di seña el 
inglés ftancés, cast' llbnoy \núsica, no tiene incon-
veniente el ir al campo, tiene buenas recomendaciones 
Bolascoain 7. 4879 4-21 
S E ACOMODA 
ana excelente criandera, con tres meses de parida, á 
media i «che. Informarán Consulado n. 60 
4882 4-21 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N ÜNA SEÑORA D E respeto para acompañar una familia ó manejar un 
niño á la Península ó el Norte; tiene personas que \v-
garanticen: Informarán Sel. esquina á Oñoios, cafó 
E l Correo. 4881 4-21 
SE C U C 1 T A UNA C R U D A D E MANO blan-oa. 09 mediana edad, que sepa coser á mano y á 
máquina y cortar ropa de niños: se requieren infor-
mes. Rol 109 informarán. 4885 4-31 
T T N A C O C I N E R A P A R A SALÜD NÜMKRÓ f l 
\ J que tenga buenas reforeucias por su honradea y 
sepa cocinar bien, si no es muy buena que no se pre-
sente; 4904 4-21 
O L 1 C I T A CÓLOCACION UN A S I A T I C O ge-
neral cocinero y repostero, joven y ases do y de 
Vi-ioni» cordada, hay nersonas qus respondan por él 
Bircetona 16. 4Í93 4 Í>1 
Segrarantl í .a su conciucta 
Se alquila una criada do mano, calle de los Angeles 
nómero 40 bodega. 4898 4 21 
f >10<;iNERA—SE I L I C I T A UNA Q U E T E N -Jg% personas emocidas qua la rcoumieadeu, es pa-
ra una familia corti* en una casa-quinta en ol Cala-
bazar: informarán en la calle de San Miguel número 
132. H>hftra. 4894 8 21 
S E S O L I C I T A N 
dos cocineras de mediana edad, una para tres perso-
nas y otra para una stñora eoia, han de dormir en el 
acomodo, paga segura. Concordia 105. 
4874 4-21 
UN S U J E T O Qrní L L E V A OCHO AÑOS D E uavrfgdción, cou documentos que lo acrediten, y 
que no so marea, desea acompañar á un caballero 6 
fa i ilia ó 1» Peníiion'a; no imparta que hoya niño? 
Bioa'te entondido ti solicitante Dirección, cafó "Man> 
zamvras." Plaza del Vapor, por la calle del Aguila, 
4831 -̂20 
Se sol ic i ta 
una criada blanca, prefiriéndola extranjera. Buen 
sueldo; pero se exigen buenas recomendacianes. Obis-
po 71. 4^77 4 19 
F T N A SEÑORA D E I R R E P R E N S I B L E C O N -
\ J ducta solicita una familia para acompañarla á 
viajar, co se marea, puede dar todas cuantas recomen-
daciones le pidan. Acosta 66 entre Picota y Curazao. 
47S4 4-19 
O - R e i l l y 94 
Se solicita una lavandera y planchadora quo sepa 
bien su ob igaoión. 
4824 4-19 
ÜNA P R O F E S O R A MUY A V E N T A J A D A en labores y en toda la instrucción elemental y sepe-
vi r ilrsea encontrar colocación en casa particular ó en 
cohg o: tiene muy buenas referencias; calle de Zulue-
ta 26, CTiarto lúmero 56. 4790 4-19 
¡"TN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
KJ que sabe bien su obligació'i solicita una casa par-
ticular ó de comercio, tiene quien abone por su con-
ductay moralidad, Obrapía 91, entreBsrnaza y Ville-
gas, 4*25 4-19 
U n a cr iada 
de mano que'sopa su obligación, de mediana edad y 
coa referencias. O'Rellly 96. 
C 652 4-19 
B A R B E R O S 
F n la calle de Neptuco 82 se solicita un oficial de 
barbero. 4818 4-19 
N I N D U S T R I A 72, E S Q U I N A A B E h N A L , 
altos, se solicita una cocinera, una manejadora y 
una criada de mano. 48)6 4-19 
SET S O L I C I T A 
una criada de mono que sepa coser á mano y á máqui-
nay un buen cocinero, ambos que tengan referencias. 
Oficios 72, de 11 á 2. 4817 4-19 
MA N E J A D O R A P A R A E L CAMPO—SE S o -licita una de color de mediana edad en una finca 
en Santiago cerca de esta capital: se le dará buen 
sueldo y se exigirán informes respetables. Merced 60 
darán razón. 4749 6-18 
UNA SEÑORA Q U E T I E N E L A S M E -jores referencias, deaea encontrar una 
colocación para acompañar á una señora ó 
señorita. Puede enseñar el inglés y el fran-
cés á niños. Dirigirse á R. B., redacción del 
DIARIO DB LA MAKINA. 4 6 8 1 1 2 - 1 7 
H A B A N A 9 8 
Solicita buenas oficialas de modista: si no saben ex-
cusen presentarse. 4727 8-17 
ÜNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E CON un caballero viudo que tenga niños de ama de l'aves 
ó con una señora sola ó un sacerdote para lo mismo. 
Darán razón O'Rellly 120 4692 B-17 
, 3 E D E s E A COMPRAR E L M O B I L I A R I O Y 
Odemós euseres de una casa, sean juntos ó por pie-
zas sueltas, y nn buen pianino: se desean muy buenos 
y de familia particular, pagando su justo valor: im-
pondrán San Rafael Id. sastrería. 
495t 8 22 
CAJAS DE HIERRO 
Se compran en Obrapía frente al número 6. 
4910 4-12 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma 
OBISPO NÚMEEO 86^ LIBRERÍA. 
•1910 10-22Ab 
MU E B L E S . — S E D E S E A COMPRAR E L Mo -biliario de una familia, bien juntos ó por piezas 
uaitas E n la misma un general cocinero particular 
desea hacerse cargo de un* ó dos casas particulares ó 
establecimientos para mandar mensualmente la comi-
da por un precio módico, á la española, francesa é ita-
liana. Anodaca 37, esquina á Suárez informarán. 
4̂ 89 4 21 
Se compran muebles 
inntosó por piezas pagando bien, y todo loque perte-
nezca á dicho ramo. Heina 2, frente ála Audiencia. 
48̂ 2 4-20 
C j g COMPRAN .r. U E H L E S P A G A N D O L O S más 
Oque tadie en grandes y pequeñas partidas. Otra. 
Ss compra oro, plata vieja, brillantes y alhajas finas. 
Neptuco 41, esquina á Amistad. 
4 720 15-17 abl 
Por órdenes que teaemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
lase de preodaa de oro y plata antiguas, montadas 
on brillantes, esmeraldas y otras piedras ó s'n mon-
'ar, lo m'smoqae oro y plata vieja en grandes y pe-
que '̂a» pa»Uda«, pagando altos precios. S^n Miguel 
n. 92 esqniaa á Manrique á todas horas del dia 
4520 26-12A b 
PE R D I D A S E HA E X T R A V I A D O E N L A î alie de Agulsr, trayecto comprendido entre la de 
Teniente-Rey al Binco Español, un billete de $100 
oro de' Banco Español de la Isla de Cnba. L a perso-
na (me lo haya encontrado puede entregarlo en la calle 
de Teniente-Rey 25, donde cerá generosmnente gra-
tifleudo 4888 la-20 3d-2l 
Ü | I M 
H O T E L GRAN C E N T R A L 
Virtudes eefiuiua á Zu'ueta: en e-ta magnífica casa 
encontrarán familias y caballeros habitaoiojieg bien 
pueat&s y dando todas á la callo con comidas ó sin 
ellas, sus precios mó lieos. 4903 4-21 
E X P O S I C I O N D E B A R C E L O N A . 
Casa paitionlar con asistencia esmerada. Cnota 
mensual desde $12: cocina franoeaa, española y cuba-
na. CaUe de Glgnás, na. 17 y 19, piso pral,.puerta pri-
mera, Barcelona. 4893 4-21 
En 26 pesca oro la casa calle de Picota 95, con en-trada de carruaje, hermosa sala, tres cuartos, buen 
comedor, con persianas, mamparas y cielos rasos, 
agua y gas; otra calle de las Animas 116, en 32 pesos 
oro, bastante capaz y acabada de pintar, con agua, 
sucios finos, mamparas y persianas. Aguacate 12. 
4965 4-22 
En caía ^articular se alquilan habitaciones sitas fluji dan á la brisa con balcón á la calle é interio-res á perconas decentes y con referencias. Zulueta 3, 
frente al Parque Central y Propaganda Literaria. 
495i * * * 
Revil lagido 84 
Se alquilu en $40 btes.: la llave en la carbonería al 
lado impondrán: Sol 49 ó en Aguiar 86, gimnasio. 
4927 4-22 
Se alquila en casa de familia decente un cuarto con asistencia ó sin ella en precio módico; y en la mis-
ma se vende un hermosísimo loro que vale todo el di-
nero del mundo, en tres onzas en oro: en la callo de 
Chacón número 7, 4937 4-22 
Se alquila en el Cerro una hermosa casa en la calle de Zaragoza, á una cuadra de la calzada, compues-
ta de sala, comedor, cuatro cuartos, patio y, dos plu-
mas de agu?, en precio moderado: en Atocha núm. 8 
darán razón á todas horas. 4950 8-22 
I| l n 14 pesos billetes se alquila una accesoria alta en J Antón Recio 25. cuadra y media de la calzada, 
con puerta independiente y balcón á la calle. E n la 
accesoria baja está la llave é informan en Salud es-
quina á Galiano, peletería L a Brisa. 
4949 4-22 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calzada de Puentes Gran-
des 88, denominada de los Perros, con ocho cuartos: 
dan razón en la calle de Bernaza 36. 
4911 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Tulipán n. 12. E n la misma infor-
marán. 4942 4-22 
S E A l i Q U I I i A 
una hermosa casa de alto con todas las comodidades 
para una familia, fresca y con abundante agua, rodea-
da de jardines y árboles frutales, sitnada en Guanaba-
coa, calle de la Candelaria número 58. próximo al pa-
radero de la Empresa Nueva: de su ajuste tratarán en 
la tienda de ropas " L a Central," calle Real, donde 
está la llave, y en la Habana calle de San Rafael nú-
meros 13 ó 15. 49 9 8-22 
77. 
Se alquilan los espaciosos altes con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 4917 8 22 
Se alquila la planta baja de una gran casa compuesta de varios salones claros y ventilados, propia para 
un almacén de víveres, ete., á media cuadra de la 
Plaza de Armas. Manrique 134. entre Salud y Reina, 
impondrán de 7 á 11 de la manan. 
4870 7-20a 7-2id 
Se alquilan Jos espaciosas, frescos y ventilados altos de la casa calle de los Oficios número 11, contigua 
á la Comandancia General de Marina, curo costado 
da á la calle de la Cuna, frente á la Administración de 
í'orreos, con entrada y servicio independiente, zaguín 
para dos carruajes, caballerizas y cuartos para forraje 
y criados en ol bajo. Da su precio y condiciones in-
formarán en el cafó " E l Méndez Núñez," Mercaderes 
número 45, donde está la llave, 
4873 6-21 
S E A R R I E N D A 
una estancia de dos caballerías y media de tierra, dis-
tante dos leguas de la capital por calzada que le pasa 
por la portada: impondrán Galiano 84, 
4908 4-21 
ALQUILA 
en precio módico un magnífico local en los bajos de la 
casa, calle de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-
Rey, propio para almacén ó depósito de ropa, sombre-
rería, peletería ú otro giro parecido por ser punto cén-
trico para toda clase de negocios: en la misma impon-
drán. Cn66l 8-21 
V E D A D O 
E n ol mejor punto y más saludable se alquila una 
casa por temporada ó por año: informarán calzada es-
quina á la de los Baños. E Cortina. 4907 4-21 
Por ausentarse su dueño se alquila la hermosa casa de alto calle del Obispo 75: darán razón de once 
en adelante en la misma. 4827 4-20 
S E A L Q U I L A 
en Gnanabacoa calle de Corral Fa180 8, cerca de los 
Escolapios, una hermosa casa propia parala tempora-
da y en dos onzas oro. Impondrán O'Rellly 68. H a -
bana. 4866 4-20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones on familia con toda asistencia, Neptuno 
n, 2, casi esquina al Parque Central. 
48̂ 3 4-20 
CAMPANARIO 225 
Se alquilan dos cuartos y una cocina á nn matrimo-
nio sin ni os ó dos personas mayores. 
4846 4-20 
S E A L Q U I L A 
lá casa calle de Villegas n. 6, de alto y bajo, con vista 
á dos calles, muy ventilada y con todas las comodida-
des apetecibles: ee da en precio módico, 
4828 4-20 
Habitaciones. Las hay todas «-on baleen á la calle en la elegante ca^a Zulr.tta 86 esquina á Tenien-
te Key, con ó sin comida. Esta hermosa casa ofrece 
todas las ventajas que ce pu^de desear y es fresca co-
mo no hay otra. 4SR9 4-20 
PO T R E R O C A S T I L L O — S e arrienda á 6 leguas de la Habana y cinco por calzada un potrero com-
puesto de 29 caballerías de lierra dividido en 13 cuar-
tones, con excelentes pastos par^ ceba y abundantes 
palmares para la cria de cerdos. Se informará en Ma~ 
rianao ca'le Vieja 44. 4«6i I B ^ A b 
Se alquílala casa calzada de Jesásdel Monte núme-ro 314, con portal, sala y cinc" cuartos, en precio 
moderado: la llave en frente, n. 335: su dueño, Man-
rique nómero 49, entre Neptuno y Concordia. 
4779 , 4-19 
Se alquilan dos cuarto» bajos corridos con su cocina, y dos altos, ron comodidades, egua de Vento, a 
una cuadra de Reina, para bombres solos ó matrimo-
nio sin hijos, en casa ue familia de moralidad. San 
Nicolás n. i 70 4795 4-19 
Se da en arrendamiento el potrero "San Pablo," con doce caballerías y trescientos y pico cordeles de 
tierra, de buena calidafl. Partido de Qaivicán, á tres 
cuartos de legua distante del mismo. Darán razón 
calzada de Galiano número 63. 
4796 4-19 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones juntas ó separadas. Nep-
tuno 70, frente á L a Filosofía. 
47!,3 4-19 
Se alquila la magnífica casa calli de Animas u. 176, compuesta de sala, zaguán, siete canrtes, patio y 
traspatio, dos ventanas pluma de agua y sumamente 
fresca ^ con azotea. San Lázaro n. 2i3, altos, está la 
llave é informarán, 4789 4-19 
Vedado 
Se alquila la casa calle 8? ri. 57 esquina á Paseo por 
temporada ó año. Su dueño Obispo 135. 
4798 10 19 
Aguacate 84 
entre Obrapía y Lamparilla, se alquila una magnífica 
sala en módico precio y otras posesiones. 
4803 4-19 
Eu la calle del Prado n. 85 esquina á V)rtude3 »o al-quilan habitaciones altas y bajas, muy frescas y 
baratas: en la misma informarán. 
4805 4-19 
Se alquilan las casas Santos Suárez 8 y Milagro 5, en Jesásdel Monte, la 1? con tres cuartos, patio, tras-
patio, buen pozo en $28 B., la 2* cuatro posesiones y 
pozo inagotable en $14 B. ambas á diez pasos de dicha 
calzada, las llaves al lado de la 1? y en el 579 de la 
oahada la de lá 2?: de condiciones Dragones y Man-
rique, carnicería, impondrán. 
4809 4 19 
S E A L Q U I L A 
en el Cer^o la hermosa y ventilada casa calle del T u -
lipán n 32, la llave en la bodega de la esquina: darán 
razón Monte n. 12 altos. 
4807 8-19 
Se a r r i e n d a 
en Arroyo Apolo y muy próximo á la Víbora una es-
tancia de tros caballerías de tierra con árboles fruta-
les, agua corriente, dos pozos, jardín, buena casa de 
vivienda, csballerizas, canoas para bueyes y doa ca-
sitas pea neñss. No se arrienda para vaquería, y en 
Aguiar 76 informarán de 12 á 5 de la tarde. 
4797 8-19 
8e alquila en 45 pesos oro el tercer piso de la casa _ Galiano 99, con sala, comedor, cinco cuartos, to-
dos con vista á la calle, servicio de gas, agua, inodo-
ro, cocina y entrada independiente con portero: in-
formarán café E l Globo, bajo de la misma. 
47S3 4-19 
8e alquilan las casas calle del Aguila 173,175, 177 y _ .179. propias para establecimiento: en la misma ca-
lle 183, fonda, están las llaves: informarán de su pre-
cio y condiciones callejón do San Francisco 8, Gua-
nabacoa. 4788 8 19 
S E A L Q U I L A 
una bonita sala con dos ventanas propia para bufete 
y una habitación en módico precio. Villegas 115. 
4800 4 19 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de Luyanó 117 en el punto 
más alto y ventilado de dicha calzada con <> cuartos 
bajos y uno alto, zaguán, caballeriza, jardín á la calle 
etc., etc, Impondrán Obispo 37. 4823 4-19 
Se a lqui la 
una sala con dos ventanas á la calle, un cuarto y co-
medor. Habana n 8: en la misma informarán. 
4760 6-18 
Se a lqui lan 
dos cuartos altos en la calzada del Monte n, 5: en la 
misma darán razón del precio. 
4751 8-18 
Se alquila todo o parte de un departa-
mento independiente 
de 3 piezas grandes muy frescas y bien ventiladas, 6 
cuartos más y magnífica cocina, en los preciosos altos 
de la casa muy < «paciosa. tranquila y «seada Merca-
«Ureí 35, informándose allí mismo, escritorio de Otto 
D. Droop. Si es para familia ha de ser bien recomen-
dada y sin niños. 4767 15-18abl 
Se alqui lan 
habitaciones altas muy frescas con entrada indepen-
diente. San Miguel n. U al lado del Carabanchel. 
4678 6-17 
Ojo—Se alquilan des habitaciones alcas en punto céntrico á hombres rolos ó matrimonio sin niños 
con asistencia ó sin ella: Bernaza número 1, esquina á 
O-Reilly. 4715 8-17 
Se alquilan las ctrsas Suárez 133, con cuatro cuartos, sala, saleta, buen patio y cocina, pozo de agua, 
propia para una familia por numerosa que sea, y otra 
Florida n. 45, con seis cuarto?, sala, comedor, buen 
patio: e© din muy on proporción. Monte 125, esquina 
a Anales, eombrerería E i Pueblo informarán. 
4729 8-17 
E N $28 B I L L E T E S 
se ftlquüan unes aUos muy frescos; compuestos de dos 
salones propte j para la temporada. Ancha del Norte 
n 219, entre Escobar ? Gervasio. 
4714 6-17 
(^ A R M E L O —Por ausentarse una familia en los ^primeros (lias de mayo, se alquila una pintoresca y 
cómoda casa á media cuadra de la linea; compuesta 
de sala, comedor, cinco habitaciones, etc., teniendo 
además espaciosos corredores, un bonito jardín y buen 
pozo: impondrán Picota 3t. 4691 8-17 
8o alquila la casa Cristo n. 18, de altos y azotea, con agua arriba y abajo, propia para dos familias: tiene 
oí frente á la brisa: la llave en la bodega del n. 24 de 
la misma calle: informarán San Ignacio 78, esquina á 
Muralla, altea. 4581 10-14 
S E A L Q U I L A N 
unas hermosas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para matrimonio ó escritorio por lo céntrico en 
que se hallan: informarán Aguiar 136. 
4606 8-14 
J E S U S M A R I A 17 
Se alquila una sala propia para escritorio, bufete 6 
gabinete: en la misma informarán. 
4102 87-4Alí> 
T R E S M A R A V I L L O S A S 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
L A A U T O M A T I C A 
Nueva máquina de Singar (cadeneta,) 
S u t i l y l i g e r a c o m o e l a v e . 
E l futuro de camiseros y modistas. 
L A V I B R A T O R I A , de S i n g e r . 
S E O A U A N T I Z A 
LA MAS MODERNA, LA MAS LIGKRA T LA MAS SIMPLE BE TODAS las máquinas de coser, 
L A O S C I L A N T E , de S i n g e r . 
Científica y mecánicamente perfecta. 
P E R F E C C I O N GARANTIZADA. 
T H E S I N G - B R M P O - . C O . 
(Fabricante de 8.000,000 de máquinas en uso.) 
R E P R E S E N T A N T E S , A L V A R E Z Y" H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 1099 G R A N R E D T I C C I O N D E P R E C I O S , 812-80J1 
APROVECHAR LA GANGA. 
74, O - R E I L L Y 74. 
A treinta pesos biletes, á treinta pesos billetes magníficas máquinas de 
pió, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebaja es con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta casi en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas baratísimas, gíranti-
zándolas por un afio. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—J,OJ duran poco?—¿Salen feos los perpuntes en vuestros vestidos?— 
iSon. en ña, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sm Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la hi-
giene de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Riymond, gran surtido en máquinas Remington, Ntw-Home y Wilcox Gibbs. 
rainai de mano á 5 pesos billetes. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última 
novedad, á 17 pesos billetes. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. Fijass bien en la dirección 
74, 0-REILLY 74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía Garrido, 
JOSE GONZilEZ álVAREZ 
Í650 8-13 
B A W O S m i m m 
DJ£S 
Este acreditado establecimiento tan ven-
tajosamente conocido por el distinguido pú-
blico de esta ciudad, está abierto al servicio 
de este, todos los dias desde las 4 de la ma-
ñana hasta las 7 de la noche. 
Cn 592 2G-6Ab 
10 G L I C E R M 
proparado según fórmnla del Dr. GANDUL. 
POS E L D R . JOSÉ DB J . ROVIRA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PAPAYINA CON GLICBRINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DH VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUE no sólo ee contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAPAYINA CONGLICERINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
L a PAPAYINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
Empléese el VINO DE PAPAYINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
Cn 560 1-Ab 
i 
PáRi TODOS LOS GUSTOS Y ESTOMAGOS DELICADOS. 
N o t i e n e n r i v a l i d a d l a s m a r c a s s i g u i e n t e s q u e g o z a n de b u e n c r é d i t o 
e n toda l a I s l a : 
S I J C A N , vino clarete. 
!LA P U R E Z A , VÍKO de mesa. 
O O N B A I Í , v ino tinto de mesa. 
I^o d e t a l l a n c o n s t a n t e m e n t e e n c u a r t e r o l a s s u s r e c e p t o r e s 
Garbo y Compañía, Amargura 8, 
4302 dl3~9—alS7Ab 
0 
3 3 . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño ¡o ofrece á 
sus antiguos favorecedores y al púbilco en general, brindándoles aarvioio inm ejorable y P R E C I O S MODICOS. 
Rebaba á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan >i los baüoa, este hotel so hace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en FASO Eoaí, carruaje desde este pauto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del tné tico y 2S días da estancia en el referido IIo-
tai, todo por la insignifiaante suma de 8Eí pesos oro en primera y 60 pesos oro en seganda. De este modo se 
evitan los abusos qué se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Morías, calle do Zulueta esqumB á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co-
rTO»poin<lientft9 papelistas y cnantod informes HA «ifiaíiovi. On M9 IS-d t 13-5d 
de Fincas y Establecimicnlos. 
E N $2.600 ORO 
se vende una casa en el barrio de la Punta, buena cua-
dro, de m»rapojt.eríay azotea, con sala, comedor, tres 
cuartos, pozo con su bomba y libre de gravámenes. 
Su dueño Obispo 30 da 11 á 4. 
4960 4-22 
E N $2,000 B I L L E T E S 
se vende la casita S tios 72, entre S m Nicolás y Man-
rique, á 3 cuadras de Ri-ina, libre de gravamen, desa-
güe á la cloaca: la llave en el n. 74: informará su due-
ño Animas 40. 4941 4 22 
Para el que quiera emplear poco capital, se vende 
una vidriera de tabacos y cigarros acreditada y bien 
túrbida, sitnada en el mejor punto de esta capital. 
Además tiene buena ves ta de billetes. Informarán 
Obrapía 14, peletería. 4918 6-22 
A V1«0 A L O S D E T A L L I S T A S — E L Q U E quiera comprar una gran bodega en el mejor pun-
to de la Habana que no cierre trato con ninguna otra 
sin antes enterarse que puede convenirla esta, que por 
tener que embarcar de precisión sa da por menos de 
la mitad de su valor. Aguila 129 informarán A. C. 
4738 5-17a 5-18d 
Q R V E N D E UN HERMOSO C A B A L L O A M E 
fjnamo, moro axul concha, de 7 afias, muy noble y 
etc condíciooes poco comunes para una familia. Tam-
biéa i-e vende una benita y cómoda duquesa-jardinera: 
uno y otro per r.o necesitarlos su dueño, se dan en la 
mitad de su valor: informarán en la juguetería Los 
Paritano?. San Rafael 000. 4957 4-22 
SE V E N D E ÜNA J A C A C R I O L L A , DORADA, nueva, <le monta, de 7 cuartas de alzada y de in-
mejorables condiciones y excelente andar, con su al-
barda villaclarense casi nueva: en la misma ee solicita 
una manejadora de niños con recomendación. Amar-
gura 59 5851 4 20 
SE V E N D E N DOS D U Q U E S A S , UNA N U E V A y la otra usada; un maguífteo vis-a- vis de mav po-
co use; tambiéa se cambian por otros carruajes de 
menos valor ó por valores cotizables un tronco y tres 
limoneras. Amargura 54. 4947 4-22 
S E V E N D E 
la casa calle de la Amargura número 3. Bn la morada 
del Sr. Marqués de Ejteban, Compostela 58, se oyen 
proposiciones de 7 á l . 15 1021 
SE V E N D E UN C A F E T I N MUY B A R A T O Y bien surtido; está bien situado; el que quiera apro-
vechar disidencias, tiene oportunidad solamente por 
este motivo: de las cinco en adelante, en Habana 130, 
el portero. 4834 4-20 
SE VífiísDEa T R E S C A P E S Y UNA B O D E G A ó se avisa á los señores que han hecho oferta por un 
cafó, $í>,000, hoy se da en $5,000, oferta por otro 3,500 
hoy se le da en 3,000, otro 6,000 íe le da en $5,000 por 
la bodega oferta $13,000, hoy se le da en $«,( 00; por 
ciertos asuntos urgentes se venden 18 casas esquina, 
23 de zagaan y dos ventanas y 54 casas de mil á $8000, 
40 de $9,000 á 50/00, de todos precios y comodidades, 
darán raz^n calle del Aguila 205, bajos, ent̂ e Estrella 
y Reina, de 7 á 1. 4843 4-20 
BU E N NEttOCIO—POtt Q U E R E R SU dueño embarcarte á la Península se vende un tren de 
lavado en muy buenas condiciones: informaián á to-
das horas Sol n. 117. E n la misma se venden palomas 
finas de todas clases. 4836 8-20 
83 E V E N D E N L A S CASAS A G U I L A NUMERO 148, esquina á Animas y Tenerife 35 y Santos Suá-rez 50, todas de mampostería, darán razón calle de 
Chávez 22, de 10 á 11 a. m. y de 4 á 5 p. m. 
4820 4 19 
TTláBMACIA—POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO 
JU con urgencia para la Peníosula por asuntos de fa-
milia, se vende muy barata, ó BO arrienda, una botica 
surtida y bien situada: en la misma se necesiti un de-
pendiente: informarán C. de Jesús del Monte 148. 
4̂ 15 4-19 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A S E V E N D E la preciosa casa Ancha del Norte n. 328. fabricada 
á la moderna, con sala, saleta, tres hermosos cuartos, 
eótano, agua y demás comodidades, en 4,000 pefos oro 
libres para la vendedora. Informarán Prado 39. 
4̂ 22 4-19 
BO T I C A . — E N UNA P O B L A C I O N D E CAMPO cerc i. de esta capital, se vende una buena y acre-
ditada se da barata por tener su dueño que atender 
otros negocios: informará el Dr. Delfín Calzada del 
Monte, botica E l Peñón, de 12 á 4, ó en su casa Mon-
te n. 6. 4731 «-18 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E una casa de mampostería. Rubalcaba n. I I : en la 
misma vive su dneño. 4741 6-18 
EN MARIANAO.—SE V E N D E E N $1,500 ORO una casa de mampostería y teja, cuadra y media 
del paradero de Samá: para más pormenerea ocúrrase 
á su dueño. Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 4747 8-18 
A T E N C I O N 
Se vende una magnífica finca situada casi dentro de 
la Habana, oon una y cuarto caballería de inmejora-
bles isrienos, gran número de árboles frutales, her-
mosa casa de vivienda, extensas caballerizas y todas 
las comodidades quo pueda desear una familia de gus-
to, por exigente que sea. Informarán en la plaza de 
Colón h, 16 interior, peletería. 
4745 8 18 
EN $850 ORO L 1 B K E 8 P A R A E L V E N D E D O R se vende una eawta con 5 por 30 varas terreno 
propio con buen pozo, libre de gravámen, gana $12 B. 
buen inquilino, á 3 cuadras del paradero del ferroca-
rril, callo de la Camarera n, 13 Gnanabacoa, informa-
rán en la Habana Amargura n. 92, platería. 
4763 6-18 
BU E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E A u -sentarse su dueño para la Península, por asuntos 
üe familia, se vende el establecimiento de ropa, som-
brerería y peletería, situado en Puentes Grandes, cal-
zada Real n. 65. 4861 8-15 
SE V E N D E N B N E L M E J O R PUNTO D E L Carmelo, una hermosa y elegante casa de planta 
baja y principal, con jardín, cochera, caballeriza y 
pluma de agua; y otra, Aguiar número 102. Infor-
marán calle de Teniente-Rey número 25. 
4184 16-12 Ab 
BUEN NEGOCIO 
Se vende en mucha proporción un alambique con 
sus fábricas y demás anexidades, situado á cien me-
tros del paradero de Vegas, término de Nueva Paz. 
Destila de dos y media á tres pipas aguardiente dia-
rlas y todos los útiles se hallan en perfecto estado. 
Para más pormenores informarán en el mismo* alam-
bique, ó en esta capital Obrapía 13. 
m u í 
S E V E N D E N 
muy baratos unos arrees de tronco y de limonera, de 
medio uso. Obispo número 75. 
4886 4-21 
SE V E N D E N . O C A M B I A N POR OTROS C O -ohes, un elegantísimo vis-a-vis de los más rhioos, 
de 2 fáciles, una duquesa, una j *rdlnera, un faetón 
Principe Alberto y un elegante y cómodo faetón de 
fuelle corrido propio para familia; todo de la marca 
de E . Conitiller. Agaila 84 de 12 á 5. 
48̂ 8 15-2QMz 
HORROROSA GANGA.—SE V E N D E N T R E S coches con tres caballos, con todos sus enseres 
de establo y clientela, por tener que atender asuntos 
de familia en el campo: pueden verse á todas horas 
San José 78. 4814 4-20 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo, con sus estribos de vaivén, 
mny ancho y de ruedas muy altas, además un elegante 
faetón Piíncipe Alberto vestido ála última moda y 
otro de medio uso; todo se da en proporción: impon 
drán San José 6'>. 4119 4-19 
S E VENDE 
uaa sólida volanta con sus arreos Tenienta-Rey 25. 
4529 15-13 abl 
T T N G U A R D A COMIDAS $3 B[B; UNA CAMA 
KJ de hierro con su bastidor nuevo $25; un canasti-
l!er-.> $^0, una mesa de tresillo moderna $17, un apa-
rador nutvo de cuarto $30, un escaparate de caoba, 
forma moderna $60, una cama de bambft con eu ba-
randa $20. una prensa de fototipia $20, un nilón foto-
gráfico $!?>. sillas amarillas, de togal y grecianas, nue-
vos, más baratos que nadie. Hay otra porción de ob-
jetos á "precios reducidos Aguacate 56. . 
4953 4-23 
PIANO 
Uno de medía cola Pleyel, es si nuevo, se da muy 
en pronorción por ausentarse su dueño. Aguacate 65, 
entre Maralla y Sol. 4915 4-22 
PIANO 
Se vende nn piano de cuarto cola "Chickering," en 
muy buen estado y muy barato. Neptuno 57, entre 
Galiano y Aguila. 4914 4-22 
C A J A S D E H I E R R O 
A prueba de fuego desde tres doblones en adelante 
Obrapía frente al número 6, venduta 
4939 4d-22 4a-23 
O B T E N E R Q U E A U S E N T A R S E UNA P A -
milia ae vende un juego de sala á lo Luís X V , de 
muy poco UEO, y una hermosa cocuy era; no se vende 
á mueblista. Manrique número 27. 
4923 4-22 
PIANINOS. 
"Erard" y "Gaveau" de París, superiores, garanti-
zados y baratísimo!; se cambian y se dan á plazos, y 
garantizan sus pianos á satisfacción, en 79 Acosta 79. 
4920 422 
SE V E N D E B A R A T O UN J U E G O D E S A L A de Vkna, casi nuevo, compuesto de doce sillas, 
seis mecedores, un sofá, una mesa de centro, una con-
sola y í n a alfombra. Obrapía 89. 
4890 4-21 
E L 2« F Í Ñ Í X " 
COMPOSTELA 46 entre Obispo y Obrapía 
R E A L I Z A 
muebles, relojes y prendas. 
Juegos de sala Luis X V á $90, 100 y 110 billetes, 
son imitación á palisandro lisos y escultados comple-
jos. Escaparates peinadores, lavabos y tocadores ba-
ratos; mesas de noche, sillas y sillones de Viena y de-
más clases. Mesas correderas, jarreros y aparadores. 
Espejos medallón grandes y chicos muy baratos. Una 
caja de hierro magnífica en 4 onzas oro y otra en 4 
onzas billetes, mamparas muy baratas. 
Todos los muebles de una barbería en $100 billetes. 
Surtido de camas de hierro nuevas y usadas do lama 
y carroza y de todas clases baratas, cubiertos plata 
Crístoff, pianos de Boiselot & Pils, Piazn y otros mny 
baratos. 
P A S A L O S Q U E S E V A N . 
Aretes, prendedores y pulseras un buen surtido á la 
mitad de su precio. 
Compostela 46. EL 2o FÉNIX. 
O n p a r l e f r a n o a i » , 
m 5-21 
¡ O J O ! 
Ss alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun-
ciones, reuniones, bailes, etc., etc.; pues existen hasta 
dos mil. Se llevan á domicilio. E n la misma se venden 
muebles á redneidos precios, nuevos y usados, del 
país, extranjeros y de Viena: se cambian y compran y 
embarnizan toda clase de muebles Mueblería el Cris-
to VilleBra- 89, frente á la iglesia del mismo nombre. 
4878 15-21 abl 
M a g n í f i c o pianino 
de Pleyel, nuevo, de Palisandro, se da á precio de 
fact ura por haberse ausentado la familia para quien se 
trajo, garantizado con certificado de fábrica. Consu-
lado 43, entre Refagio y Genios. 
4899 4-21 
P i a n i n o P leye l 
usado, pero en magnífico estado, que parece nuevo, se 
da en $300 oro, 6 onzas menos de lo que costó hace 
poco tiempo, respondiendo de su estado y de no tener 
comején. Industria 48, entre Colón y Trocadero. 
4901 4-21 
U n m a g n í f i c o a r m o n i u m , 
de teclado traspositor y con trece registros, se vende 
sumamente barato. Cuba 47, E l Olimpo. 
4SP6 4-21 
LEAN TODO CON DETENCION 
Quemazón: una nevera nueva en $40 B.; un famoso 
juego de sala de doble óvalo $lfi0 B, otro á lo Luís 
X V en $90 pero completo; un pianino Pich, Marsella, 
nuevo y barato; escaparate coqueta nuevo barato; un 
cochecito de nifios de pas o; sillón de ruedas y de via-
je; caroaí, jarreros y aparadores por lo que den; nn 
juego de cuarto el todo ó por piezas, un eecritoíiode 
abogados, fino y un reloj de nogal y 2 urnas, en Reina 
número 2. frente á la Audiencia. 
4861 4-20 
POR M A C H A R S E SO DUEIÍA S E V E N D E un juego de muebles á la Duquesa, un órgano 
grande con su estuche, con dos cilindros, una vidriera 
metal y otras frioleras, á lo que dón, siendo de razón. 
Saárez n. 60, de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 de la 
tarde. 4852 4-20 
SE VENíJB UN PIANO DB P L E Y E L N U M E -ro 6, oblicuo, en may buen estado, magníficas vo-
ces: se dará en proporción por tener que marchar sus 
dueBos á la Peníosula. Fortaleza de la Cabafia, pabe-
llón 28, puede verse á todas horas. 
4871 4-20 
m \ m MÍ11BLERIA 
DB F . QUINTA.KTA. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
E n esta casa se encuentra constantemente el surtido 
más grande y variado de muebles que puedo desearse, 
oemo són: grandes mueblajes de sala, palisandro ma-
cizo, de última novedad, y otros de distintas formas; 
espejos para grandes salones; juegos do cuarto y co-
medor; gran surtido de sillería fina; pianos, lámparas 
y todo lo necesario para amueblar cualquier casa: pre-
cios sumamente baratos. También se cambia y com-
pra toda clase de muebles y pianos, prefiriéndose los 
finos. 4848 4-21 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO 
Se vende un pianino de Pleyel, sano, en seis onzas 
oro y varios muebles en Reina n. 9. Salón de Sala-
manca darán razón. 48*3 4-£0 
Una familia qne se ausenta 
vendd tedo su mobiliario. Prado nómero 110. A. 
4806 4-19 
4 P A R E S MAMPARAS A $20 y 25; UNA MESA corredera 3 tablas $25, una idem $34, meple; un 
lavabo $25, ur.o idem $30; una cama mayor camera 
$38; banaderas zinc á $8; un juego doble óbalo $140; 
escaparates para hombres á $65, idem para señora á 
$45, 50, 60 y 70; un escritorio para señora $60; relojes 
de pared; un aparador y mármoles $80; coches de mim-
bre á $7; una cama bronce para una persona $60; bu-
fetes caoba; una carpeta $ 0; ana idam $25; un buró 
antiguo $50; una lámpara cristal dos luces 35; un jue-
go Luis XV110; medio juego 40; 12 tillas, 4 sillones 
y un sofá 68; sillones Viena, chicos á 18, grandes á 25; 
un escaparate espejo 175, uno idem para libres $10; 
varios bastidores de alambre usados, con pintora á 6 
y 7. E n la misma se alquilan dos cuartos bajos, uno 
en 20 y otro en 15: no se admiten chiquillos: todo» los 
precios en billetes. Compostela 121, entre Jeeús Ma-
ría y Merced. 4803 4-19 
4792 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
•30011 uso de agua, en el almacén 
Jde efectos sanitarios. Amistad 
- números 75 y 77. 
10 19 
13 MERCADERES 13 
entre Obispo y Obrapía 
Se vendín iodos los muebles de una fji da; se alqui-
la uu salón alto propio para escritorio y almacenes 
para depósito. 46̂ 4 12 15 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N JOSE. 
En eíte acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do P.eyel, con cuerdas doradas contra la huimd^d 
y tiinbién pianos hermosos do Gaveau. etc., que ee 
vendan sumamente módi os, arreglados á los precios. 
Hay un g<- ¿ti surtido de pianos nsadon, garaiitíz^dos, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, a'Qiiilan y componen pianos de todas clases. 
4610 26 UAb 
Por no recesitarlas tu dueño se venden: 
1 máquina francesa horizontal de 30 caballos de 
fuerza con su paila, tambiéa horizontal, todo? los ac-
cesorios que le corresponden y las correas necesarias. 
1 id. de triturar carbón ó piedra. 
1 id. para hacer ladrillos. 
1 id. de gas de 10 caballos, sistema Otto. 
2 romana» Hoor propias para iogen'o. 
Todo sin uso y muy barato. 
E n Argeles 50 informarán. 
49b8 4-53 
SE VENDE 
una máquina inglesado moler caña, con su paila y 
conductor de caña; dos trenes y medio jaraaiquinoo, 
con sus clarificadoras, y los materiales de la casa de 
maquina y de calderas del ingenio demolido S E I B á -
BO, á dos leguas del paradero de San Fel pe, donde 
pueden verse: y para tratar de su ajaste, en la Haba-
na calle de Aguiar número V- 8i. 
4808 26 19Ab 
y BGÍIIIÜ 
CABILLO 0 1 A l i u 
CABELLO ^ ANGEL 
á p@so B. el pomo. 
y 
4962 1-2;** 3 22d 
CHOCOLATB U W M 
MARCA 
L A ESPAÑOLA 
é 
Encarecemos al público el uso de esta pasta, que 
reúne las más envidiables cualidades: superioridad y 
baratez E l crédito de que goza en todas Jas plazas de 
esta Isla, es la mejor recomendación y garantía. 
Advertimos al consumidor que en esta ciudad se fa-
brica un chocolate con la marea "A la Española" y se 
expende con una envoltura muy parecida al nuestro; 
por lo que lo llamamos la atención á fin de que se fije 
en el nombre de los fabricantes, Sres. Rubiue ó Hijos, 
Comña, para evitar confusión en la elección. 
So halla de venta en los principales establecimientos 
de víveres, panaderías, cafés de esta ciudadyen todos 
los de la isla. 
También tenemos constantemente las exquisitas bu-
tifarras de Blanes—Cataluña—marca Vda. é hijos de 
Burgaet, que son las mejores que se conocen. 
UNICOS R E C E P T O R E S 
Alonso, Jauma y Ca, 
(sucesores de Marcos y Ca) 
Oficios 38. 
Cn 541 31-lAb 
Gran fábrica de dulce LA AMBROSIA. 
Inquisidor 15. Barras de dulce gnayaba á 80 centavos 
billetes. Se reciben los envases á 10 centavos ídem. 
4222 16-6Ab 
De Droeerá y M i m t i 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillooas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pe*, ete. 
De venta en todas laa farmaoiasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 563 1 A 
@ 
La ZAEZAPAEEILLA DE SAUTO como Purl-
fleador de la sangre y de los humores no tiene 
rival. La Inspección de Estudios de la Isla do 
Cuba y Puerto Rico la ha esperimentado y re-
comendado como " E l modicamento maseflcaa 
de los conocidos hasta el dia." 
Los hechos justifican moa que pomposos 
anuncios. 
ITwíco sucesor del Dr, Saitto, el Dr. Jf. C, Artis 
Q en Matártuas. Q 
Ca i m 104-134 
P T I T ^ n A X T ^ T T ? E L M E J O R , S O N 
1 U r í V T Í \ J 3 j X J U las Adoras aníiM-
linsas de JETernándes, por su especial composición ha-
cen espeler la bilis, con ella van los malos humores 
que tenía ocupado el cerebro, hígado, bazo y demás 
entrañas y hasta el tegido de nuestros huesos, siendo 
además un depurativo de la sangre, un poderoso au-
xiliar de la zarza de Hernández contra el reumatismo, 
s filis, etc , es un purgante nada molesto, una panacea 
para tantos males, tanto qne el público ha dado en 
llamarlas pildoras de la salud. 
NOTA —Las personas propensas á irritarse pueden 
tomarlos agradables polvos purgantes y refrescantes 
de Santa Ana, para los mismos males é idénticos ré-
sultados. 
Depósito, Botica SANTA ANA, Riela 63, Habana. 
Ya sea catarral 6 siíi'ítica, con pujns, ardor, difi-
cultad al orinar, flujo amarillo ó Manco, en estos 
caaos tedo se cura usando la poción ó la^xís t ibahá-
mica de H E R N A N D E Z . Botica SAí iTA ANA, 
Muralla 68 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernae, se curan sin dolor ni moles-
tia, cenel A G U A C I C A T R I L A N T E . 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, tudo se cura f 'Cil v eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Madres, queréis ver á vuestros tiernos hijos buen 
desarrolla muscular, color y apetito, lo conseguiréis 
con el m<jar y má* agradable de los reconstituyentes, 
el Jarabe de sacto-ff'Sfato de cal ferruginoso que se 
Erepara en la Botica de SANTA ANA, Riela 68. Ha-ana. 4900 15-19 abl 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
AVISO.—Nuestra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientoa de 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabaja, con gravísi-
mo daño de la humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, 6 bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente público vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D, Juan J . Márquez. 
Unico y exclusivo autor que tiene privilegio de in-
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nación, 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la elección de la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxito de la del Ldo. D. Juan 
José Márquez. 
Producto de sérios y dilatados estudios on bien de la 
humanidad; nuestra legítimamente afamada Magnesia, 
oomotodo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de llamar la atención de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
CÜRA D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones. 
Retención de la orina. Arenas en la veriga. Estreñi-
miento, Indigestión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci 
dos del estómago y de los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
11550 25-4D 
JABON FELINO 
conocido por quita manchas, barros, irrilarioim, 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S A N T A A N A , Hiela 68 . 
S A B A N A . 
5C00 8-22 , 
S E V E N D E 
una elegante montura, legítima de Muro, d« Villaclsr 
ra, con su freno adornado de plata y casi nueva; etlli 
de Manrique número 27, se verá. 
4922 4-22 
V»- DE LOS 
C é l e b r e s Remedios 
(ajo un pequeño volumen 
i 
Populares en F R A N CI A, E S P A Ñ A, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FUASCOS «««»«««••»••«»••• raAsoo 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pront» 
curación. Expelen prontamente los humores, la bülí, 
flemas viciadas que oiitretienen las eufermedatej 
purifican la saugre y preservan do reincidencia. 
—> S m p l é a n s e «<-
contra la C o n s t i p a c i o n , C a t a r r o , Gota, 
J te i tmat is t i to , JPórtl it la de l apetito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
J i n f e v m c í l a d e s det H í g a d o , 
E m p e i n e s , O r a nos, R u b i c u n d e x , 
E d a d c r í t i c a . 














.. . J Le Roy 
de Sel*6' 
íerao it 
EN T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
J A B O N 
D E 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una íinura y un 
aterciopelado inalterables. 
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LüLaOS EN L O S P I E S 
g CALLICIDA RUSO C a l l o s i d d d e S f O j o s d e G a l l o , etc. 
C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores en término de 4 á 6 dias por el 
E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50, Faubourq Montmartrt, PARIS. 
O CALLICIDA RUSO o E n la H a b a n a : J O S É S A R B A . 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vichy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. > 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS, ün rollo paraunBaño, para las personas que no pueden ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exí jase sobre todos los Productos la 
l U T - A - R C A . I D E J Í . A . C 0 3 V r i > ' D E ! V X C K C Y 
1 Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOB£ y O1 
E n M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
C K V " L i C 0 R L a i V i l l e 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN HENHY 
Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París . 
E l L I C O R se toma di t rante los ataques, p a r a cura r los . — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado c r ó n i c o p a r a i m p e d i r nuevos ataques y alcanzar 
l a c u r a c i ó n completa. 
Para evitar toda íalsi í icacion, exíjase el ^ . • > — 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a i O j ^ L ^ * ! - ^ ^ 
Veuta por mayor : C o n i A R , Farmacéutico, calle Saint-Claufle, 28, en PARIS ^ ¿ 2 ^ p 5 Í 7 r = ' ' 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de Paris. 
I D E O J P J P E I C T i e i E l I í v r E I R . 
B e b i d a e í e r v e s c e n f e , R e f r e s c a n t e , A g r a d a b l e . 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, al REUMATISMO, l a INFLAMA-
CIÓN, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, i a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 
51FIEBRE AMARILLA. Deposito:—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas, 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícúz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E x^ara. l a s F a m i l i a s - y a p a r a l o s " V i a j e r o s 
S V U S O E S G E N E R A I . E N T O B O M U N D O 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. Médicos y á los compradores que exijan el 
'9 P A P E L R I G O L L O T 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta r o j a , 
la F i r m a 
R Y V I N O 
J E T T E - P E B 
á l a P A P A I N A ( P e p s i m vegetal) . 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
IARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, & ' 
U N A G O P I T A A I . A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S M A S R E B E L D E S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
Álpor mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, 264 
Exigir el Sel lo 6a la Union de los F a b r i c a n t e s sobre el Frasco para evitarlas Falsificaciones. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y G*p y en las principales rarmaclas. 
p í t i m a w e d a d l J 
R E S A N O I M I * 
Jabón 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal. . . 
A c e i t e 
Brillantina 
Polvos de Arroz. . 
Vinagre 
P L . O R E S 
F L O R E S 
F I c O B E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
Y I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THRIDACB y del JABON VEL0UTINE 
FAUSS ^ 29, Boulev. des Italiens, 29 ^ J ^ A M l ' 
En Venta en /as principales casas da Perfumerías de Europa y Amerioa. 
Imprenta del "Diario de 1»Marín», "Side 
